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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACÊRCA DA ESTRUTURA 

SOCIAL DO POVO PORTUGU~S :i: 

Jorge Dias 
Prof essor <.ia Univ e rsidac'..e de Coimbra 

Na tese que apresentamos ao I Colloquium de Estud·os Luso-Bra­
·sileiros1, pretendemos fazer uma síntese breve dos elementos fundamen­
tais da cultura portuguêsa. Mostramos então que a chamada cult1..1ra 
nacional não é um somatório das diferentes culturas regionais, mas 
uma integração destas, visto ela resultar da atividade cultural de indí­
víduos $aíd ·os das diferentes áreas do país. Tendo em vista um .a síntese, 
focamos exclusivamente a chamada cultura nacional, que em Portugal 
se apresenta bastar:te homogênea, e pusemos de lado as culturas regionais, 
muito variadas e que dariam um quadro excessivamente heterogêneo. 

Como hoje nos propomos tratar simplesmente alguns aspectos so­
·Ciais do povo português, usaremos de um métoào diferente, F.111alisa11do 
·de preferência as populações regionais sincrônicamente, ,risto estas nos 
poderem explicar muitos dos comportamentos da personalidade básica 
·portuguêsa que estudaremos mais tarde. Os múltiplos arcaismos, 
preservados em regiões menos accessíveis do país, permitem estudar a 
evolução da sociedade portuguêsa atual, onde persistem fortes resíduos 
·de atavismo cultural, como num quadro diacrônico. 

Antes de entrar na matéria, d·evemos dizer que a sociedade portuguê· 
sa atravessa em nossos dias uma fase de enorme transformação, mercê 
-dcs progressos da técnica e do rápido desenvolvimento industrial dos 
últimos decênios, e até como conseqüência das medidas tomad ·as no 
sentido de sustar ou orientar essa transformação. Contudo, são ainda 
.bastante nítidas certas características tradicionais, que lhe conferem fi­
sionomia própria no conjunto das nações euro ·péias, resistindo bastante 
ao desgaste violento de certos agentes mod ·ernos 2 • 

Família nuclear 

Começando por analisar a família, base de tôda a sociedade hu­
mana, notamos que a família nuclear vai ganhando cada vez mais ter­
reno sôbre a família grande multifu11cional, predominantemente do tipo 
_patriarcal, ainda muito freqüente no norte do país. Os progressos da 

* - Comunica ção ao II Colloquium Internacional de Estudos Lu!IO-Brasileiros, reunido em São 
Paulo , 12-18 de setembro de 1954. 
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família i1uclear devem-se ao aumento do proletariado nas regiões urba- -
nas e industriaís. ou às influências cos ,mopolitas sobretudo na capital . 
Mas pode -se dizer que o fato1· mais decisivo é a quebra dos 1.aços cc>m 

a terra :{. 
Para e) sul do Tejo, o tipo don1inante e tradicio11al é a família nu ­

clear , bem indi, , idualizada . Razõe .s de ordem r1istó1·ica e natL1ral exf ·l:­
cam esta distincão entre o norte e () sul do país , distinção que aliás ., 
se verifica em outras formas de vida, como por exe111plo no s.e11ti1nent o 

religioso ·1 • 

No sul deram-~t.' altera ções profundas do p()voam e nto prim iti, 1 0 c~c r11 

a invasão árahe e a guerra de reconquista. As doações de te1·1·as feitas 
pelos sobe1·ano s aos nobres e ordens religiosas, aliadas às condi ções de 
solo , 1noJ:fologia e a1·idez d·o Alentejo , deram origem a um tipo de proprie­
dade o latifúndio · e de ocupação humana muito diferente d c s do 
norte :-.. Ce1·tas regiões do Aler1tejo têm mesmo ca1·acterísticas ele terras 
de colonjz .a ção recente. Canh ·estros , por exemplo, em Fe1-reira do Alen­
tejo , é hoje uma aldeia com algu11s centos de habitantes, que, pràtica -­
mente J não existia há uns cinqüenta anos. Fizemos lá um inquérito 
pormenorizado e verificamos que as famílias att1ais são oriundas de f an1í­
lias algarvias ou de outras vindas de vários pontos do Alentejc,li. 

E11contr ·amos aí menor coesão social, falta de vínculos f amil1ares . 
para além da família nuclear, e laços men .os fortes entre o indivíduo e 
a comunidade. Julgo que a e~plicação dêstes fatos reside na circt1nstân- ­
cia da esma .gadora maioria dos ru1·ais alentejanos não possuírem terra 
e serem meros assalariados. Entre os grandes proprietários nota-se 
uma acentuada tendência capitalista, que se sobrepõe aos sentimentos 
de família extensa dominantes no no1·te. A vontade de aume11tar a for­
tuna faz co,m que muitos tenham poucos filhos às vêzes só un1. Os 
casamentos de um herdeiro único com uma herdei1·a única contribuen1 
para uma act1n1ula ção de propriedades cada vez maiores nas rr1ãos de 
poucos, caso não ra1·0 em nossos tempos. Co11tudo, parece que outrora, . 
antes da \ 7alorização ·d·e muitas terras alentejé:3.nas pelo emprêgo de · aclu­
bos químicos , os pt·oprietários lavradores não estavam do ·minados pela 
mentaliciade capitalista e 1·ei11ava também em n1uitas casas um ce rto 
espírito p atr iarcal que abrangia pa1·e11tes e criadagem que viviarn sob o 
mesmo t eto. Dêsse tempo não muito distante fica1·am ain(ta vestígios 
ern várias famílias , ele forma que as 1·elações entre patrões e c1·iados , ou 
entre prcprietários e lav1·ad .ores são por vêzes de tipo hurnano, familiar 
e não in tei 1·a1nente postas r1um pla110 frio de interêsses. 

Po1·ém a situação tende a agrava r-se r ài:-)idan1ente , e aos a11tigos 
la ços de respeito e mútua compreensão ter1dem a substituir-sf ~ atitudes . 
interesseiras que~ por vêzes, poderr1 co11dt1zir ri conflitcs por enqua11to . 
latentes . 

• 

! 

i 

1 
' ' 1 
' 

1 

1 • 



" 

' ' .' ,' 

:Est1·L1l 111·~1 soe .ia! ri o po, :o Jlor·tt1gt1ês 3 

São várias as razões que explicam esta evolução. Em primeiro 
lugar está o rápido aumento da população rural fenômeno geral em 
todo país aqui mais grave do que etn outras províncias pelo fato de a 
agricultura alentejana não exigir cuidados constantes mas só periódi­
cos, não haver uma ind 'ústria que absorva os excedentes humanos, e ain­
da pela falta de emigração. A baixa emigração de alentejanos para 0 

estrangeiro tem levado a]guns autores a defender a tese lírica do apêgo 
cio homem à terra, por influência da planície na psicologia dos habitan­
tes daquela província. Porém, um inquéritcl, que fizemos em algumas 
regiões do Baixo Alentejo, deu resultados muito diversos. Um grand :e 
número de rapazes novos respondeu que gostaria muito de emigrar, mas 
que não tinha dinheiro para as passagens 7 • De fato, o alentejano ou tern 
uma situação desafogada e então não pretende emigrar os que emi­
g1·am por pura aventura são muito raros ent1·e gente do povo ou é 
um assalariado que vive do 'dia a dia e não pode fazer economias que 
lhe permitam pagar uma viagem para a África ou para o Brasil. Não 
é por ter apêgo à terra que o alentejano não emigra, mas por impossibi­
lidade financeira de a abandonar. Dentro da província é freqüente o 
alentejano deslocar-se à procura de trabalho até conc ,elhos distantes. 

Em segundo lugar o conflito resulta do maior espírito - de ganância 
<io proprietário, que opõe os seus interêsses capitalistas aos interêsses 
dos rurais . Em parte isto é uma conseqüência das tendências da época, 
1nas a situação agravou-se com o emprêgo dos adubos químicos que 
permitiram arrotear imensos hectares de terra que até então eram mata­
gais quase imp1·odutivos e pela aquisição de terras feita por citadinos 
enriquecidos com os negócios fáceis das duas últimas guerras. De iní­
t~io, os trabalhos de arro .tea .n1ento e as p1·imeiras colheitas em terras qua­
se vi1·gens trou»eram um período ·d·e grande prosperidade . Esta prospe­
ridade contribuiu para o aumento rápido da ·população, mas o cansaço 
das terras, a erosão de algumas e o recrudescín1ento do espírito capita­
lista, mal habituado aos grandes lucros, deu lugar a problemas sérios, que 
ainda tendem a agravar-se com a mecanização ·d'a agricultura. A situa­
ção, em si, não , é extremamente grave, pois há várias soluções para êstes 
problemas. Contudo julgo que ner1huma delas modificará a te11dência 
cada vez mais nítida para a individualização da família nuclear. A so­
lução dos problemas pode tornar mais cordiais as relações, mas não 
n1e parece possível mo ·d'ificar as tendências sociais que se observam na­
c1u.ela província. 

Os laços de parentesco são menos fo1·tes e extensos do que 110 11ortep 
o que não quer dizer que as relações entre homem j e mulher não sejam 
l1armoniosas e duradouras, apesar da grande percentagem de ligações 
naturais),s. 

As I'elações entre filhos e pais são respeitosas, mas o pai está longe 
de ter o ascendente sôbre a família que tem no norte. O·s filhos, bas-
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tante mimados pelas mães, dispõem com freqüência de gran ·de parte do 
seu salário, emancipando-se cada vez mais da tutela paterna, o que 
contribui para afrouxar os laços do agregado familiar. Em contrapar­
tida, o compadrio estabelece laços sociais apertados, que compensam 
a falta de vínculos de parentesco entre parentes mais afastad ·os. Os laços 
entre compadres chegam a ser mais fortes e sagrados do que aquêles que 
unem parentes afastados entre si9 • Pode dizer-se que o compadre é uma 
instituição social de importância fundamental nalguns lugares desta pro­
víncia, o que merece estu :d·o mais pormeno ,rizado pelo desenvolvimento 
que assumiu nalgumas regiões do Brasil 10 • As relações entre compadres, 
freqüentes entre proprietários e rendeiros e entre êstes e assalariad 'os, 
servem para estabelecer uma rêde de relações de tipo familiar, de indiscu­
tível utilidade social . 

Em grandes extensões do Alentejo são poucos os trabalhos mistos, 
predominan id'o a divisão sexual do trabalho. Por várias razões · as crian­
ças não costumam acompanhar os pais para o campo e ficam nas aldeias 
sob a vigilância materna. Talvez como conseqüência da separação do 
trabalho dos adultos nota-se também uma certa se·paração sexual da 
infância. Esta resulta um pouco do ideal de educação das mães, que 
nalguns lugares dei.x,a1n os rapazes correr aventuras à sôlta, enquanto 
que as filhas são mais vigiadas e aprendem com a mãe trabalhos do­
mésticos. Esta separação acentua-se pela vida fora. Nesta província 
é mesmo freqüente alguns chefes de família viverem nos montes ( casas 
de lavoura) ou andarem com os gados e só virem a casa aos fins de 
semana. 

Apesar da superiorid 'ade econômica do homem, cujo salário é maior 
- como aliás em todo o país não se pode dizer que êste tenha sen1pre 
superioridade social. No Alentejo há mesmo inúmeros vestígios de ma­
triarcado11. A mulher, sendo o elemento estável da aldeia, termina por ser 
o elemento preponderante, razão por que se podem observar formas de 
matrilinearidad ·e e matrilo ,calidade em várias regiões alentejanas. Nal­
guns lugares, quando um jovem casal não tem residência própria, é o 
noivo que vai residir para a casa da família da mulher 12 • 

Segundo Picão, na região de Elvas, um casal nunca adota as crian­
ças de parentes do marido. Adota com mais freqüência as crianças do 
irmão da mulher e mais raramente os ·da irmã da mulher. Recebe um 
pai ou irmão inválido da mulher, mas não os do homem 13 . É também 
freqüente acrescentar-se ao nome de batismo o nome da mãe e não o 
do pai; noutros lugares podem acrescentar os dois 14 • 

Picão conta também certos costumes de agressividade feminina em 
relaçã o a qualquer transeunte do sexo masculino, quando se realizam 
lavouras feitas por grupos de mulheres 15, que impressionam . pela semelhan­
ça com os ct·escritos por Malinowski relativamente às mulheres das 
ilhas Trobriand 16 • De resto isto é o resultact ·o de sondagens locais e os 
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nossos atuais conhecimentos não permitem generalizar a tôd~1 região 
o que acabamos de $alientar. 

No Algarve, as condições naturais, determinam um quadro humano 
diverso do de Alentejo. O povo é aqui mais vivo, tagarela e comunica­
tivo do que no Alentejo, mas os laços de parentesco não são mais fortes 
nem mais extensos do que naquela província. A terra d'ividida torna pos,,. 
sível a existência de muitos pequenos proprietários que acum11lam com 
freqüência várias atividades, visto o, rendimento da terra ser insuficiente. 
O aumento da população não determina aqui as grandes crises que apon­
tamos no Alentejo. O homem acumula o trabalho da terra com a pesca 
e o comércio. A indústria de conservas absorve alguns excedentes hu­
manos que não encontram subsistência no trabalho da terra. Mas se 
a pressão demográfica se faz sentir, o algarvio tem recursos para emi­
grar e não raras vêzes o faz definiti,,amente e não o título temporário, 
como é o caso da gente do norte 17 • Nas épocas das grandes lavouras 
alentejanas, sobretudo nas ceifas, o algarvio parte em grandes bandos 
a ajudar a ceif a1· o pão do Baixo Alentejo, donde regressa com um 
pequeno pecúlio . 

A mulher tem grande preponderância social. É ela que trabaíha 
os pedaços de terra, onde tem suas hortas e pomares, e é ela que vende 
os produtos nos mercados próximos. Nos casos em que os homens estão 
ausentes, porque emigraram, ela dirige todos os negócios da casa com 
verdadeira maestria. Aqui a separação dos se:,iOs não é freqüente; a 
promiscuidade é maior, a religiosidade é baixa como no Alentejo e nal­
guns lugares quase nula. 

A família extensa e a aldeia comunitária 

Em flagrante contraste com estas formas de vida social ràpidamen­
te esboçadas, estão as p1·ovíncias situadas ao norte do Tejo. Conforme 
se caminha para o norte o quadro social t·ransforma-se progressivamente. 
Os laços familiares multiplicam-se, o agregado familiar apresenta-E.e 
forte e, com freqüência, a f an1ília extensa sob1·epõe-se à família nu­
clear. 

A família extensa está de certo modo relacionada com f armas so­
ciais de raízes comunitárias~ enquanto que a família nuclear, pelo sim­
ples fato de ser um elemento universal das sociedades humanas, nos apa­
rece nas regiões sem tradição comunitária, ou naquelas on·d·e a evolução 
social e, determinada pelos progressos da técnica, pela industrialização 
e pelo desenvolvimento da vida urbana que afinal é uma conse-
qüência dêstes dois últimos f atôres a enfraqueceu ou suprimiu . 

. -Verifica-se assim maior densidade da família extensa nas reg1oes 
montanhosas e planálticas d·o norte, onde existem vestígios nítidos de 
comunidade semi-autárcica de feição comunitária, e diminuição progres-1 

• 
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siva para o sul, onde quase se não encontram vestígios con1unitiirios 
para além do Tejo , se e:,iCetuarmos algumas formas de compáscuo para 
além Guadiana, ou cabradas coletivas na serra algarvia, principalmente 
no Caldeirão. 

Para se compreender bern a família extensa, geralmente de tipo 
patriarcal, freqüente no norte do país, e os laços de tipo familiar tão 
eJltensos e complicados, é necessário estudar as comunidades de tra­
dição comunitária , semi-autárcicas~ air1da preservadas em nossos dias . 
Em regiões privilegiad ·as pelo isolamento e com grandes tratos de ter­
reno próprios para o pastoreio, ainda se encontram hoje comunidades 
e-'leepcio11almente prese1·vadas, on ·de o etnólogo pode estudar, como 
num laboratório, formas de organização social cujas raízes mergulham 
no clã prato-histórico. 

Os casos mais p1·eservados em nossos dias, 1da antiga tradição comu­
nitária, são Vilarinho da Furna 1·" e Rio de Onor 19 . O seu estudo permi­
te-nos encontrar a explicação para um certo n{1mero de formas de ten­
dências associativas, de auxílio mútuo e t1·abalho por favor, f reqüer1tes 
em várias regiões do país. Embo .ra êstes sejam mais freqüentes 11as 
reg iões serra11as e planálticas do Minho, Trás-os-Montes e Beira s, ne1n 
por isso se podem ignorar em regiões menos arcaizantes e até onde do­
mina a propriedade capitalista, como é o Baixo Minl10. 

Nas comunida ·d·es típicas, acima apontadas, existe ainda hoje 
uma disciplina comuni tária rigorosa, e, se bem qt1e in.teg1·adas dentro c1o 
corpo naci onal , apresentam un1a forte individualidade que as coloca, 
de fato, 11t1ma situação c1e semi-independência. 

Tomemos con10 exem11lo Rio de Onor, situaclo n1:esn10 na íro nte ira 
no1·te 1d·o país , a 2 7 kms. de Bragan ça. Esta comunidade pode consi­
d erar-se uma esp écie de democracia rep resentativa . Todos os anos, 
no dia 1.0 de Janeiro, os vizir1hos reunidos num largo da aldf~ia elegern 
dois duúnviros encarregacl'os de parte do poder legislativo e do poder 
executivo, chamados 1nordomos. 

Ao léido dos 1nordomos f uncio11a uma câmara consultiv·a e legisla­
tiva, chamada al con .seio. Os mordomos nu11ca têm p()der abs(..:,Jt1to. Tô­
das as questões suscep tíveis de dividir as opiniõe s são postas em votação. 
Chamam êles a isto botar pi éd1·as. 

Os mordomos exercem o seu mandato durante utn ano. Mas se 
algum dêles fôr pouco eficier1te e corr1eter faltas graves, al conseio pode 
prop or a sua expulsão, que se faz por \lotos. Quando isto sucede, é expulso 
e paga uma multa ai conseio. 

AI conseio é formado por todos os vizinhos que têm gados rio Couto 
(prados comunais) . É , portanto, uma espécie de aristocracia ganadeirf! 
organizada democràticamente. 

A organização assenta nas propriedades comuns. Há três tipos d'e 
prop riedade comum: o Mante ( tôdas as terras bravias, que servem de 



1~5 t1·t1 tu 1·a S<>c ia l <lo p<l\'O ·1)01·t LI o· uês o 7 

-pasto ao gado caprino e ovino e para aproveitamento de lenhas e car­
vões); os Coutos ( prados naturais, com uns cinco quilômetros de ex­

. tensão, situados ao longo das margens do rio, onde p,asta o gado vacu1n); 
as Roçadas ( terras de semeadura ainda não repartidas, onde se semeia 

·centeio periodicamente para fins coletivos, por meio de roçada 1~ queima-
da). 

O rionorês apresenta hoje uma economia agr·o-pastoril, mas a eco­
nomia pastoril sobrelevava de longe a agrícola até há poucos decênios. 
Certas descobertas de técnica agrária tiveram repercussão profunda 11a 

vida rio11oresa. 
Tudo nesta sociedade está previsto e organizado. Para todas as 

funções existem cargos p1·óprios, muitas vêzes assinalados por insígnia ·s 
tradicionais. Na administração da justiça, ai conseio julga, aplica mult:as 
e faz policiamento. Os bens da igreja, a organização · das festas, as obri­
gações de vigilância e defesa dos interêsses comuns, etc., são period .i­
camente distribuídos. São semp1·e cargos temporários que, em geral, du­
ram um ano e ninguén1 se lhes pode eximir. Para o desempe11hc de 
cargos extraordinários ou de cu1·ta duração são 11on1eados indivíduos 
cujas qualidades sejam consideradas as melhores para a boa execução da 
função. O homem indigitado ou nomeado para desempenhar uin dêstes 
se1·vicos fortuitos ou curtos chama-se o homem de rodra. O h(Jn1em ele 

~ 

rodra po ·de desempenhai· funções múltiplas, que \tão desde a de guard ·a da 
água , du1·ante a noite, até às de técnico ou de diplornata, para tratar dos 
assuntos da coletividade junto ·das autoridades em Braga11ça outrora 
tir1ha mesmo uma 1·oupa própria, que e1·a pertença da co111u11idade. 

Esta velha organização é ainda hoje eficiente . Sempre p1·ontos a dis­
cutir tôdas as sugestões e a apoiá-las sem discuti1·, uma vez que estas te­
nham sido aprovadas pela maioria, co11segl1em coisas extraordinárias. 
Nos últimos decênios const1·uíram u.1n moinho novo de tipo diferente 
dos até então usados, 1,evantaram uma ponte ·de pedra de t1·ês arc(~s,. 
fizeram um estradão !duns quinze quilômetros , co1np1·aram várias má­
quinas agrícolas (tararas, pulverizadores e rnalhadeira ) , plantaram u11s 
1nilhares de castanheiros e centos de nogueiras e 1nacieiras. \!Tas nao 
fica por aqui. Qualquer nova i11venção que lhes possa t1·azer ,,antagern, 
es.tudam-11a, e, se der resultado, adotam-na imediatamente. Como a despe­
sa é suportada por todos e as aquisições são proprie -dade do conseio, não é 

-difícil adquiri1·em coisas a que aldeias, com casas muito mais ricas, são ob1·i­
gadas a 1·enunciar. Por isso são hoje numerosos os edifícios públicos cons­
t.ruídos pelo esfôrço coletivo, nesta pequena povoação. 

O que mais espanta nesta comunidade, além da sua alegrin exubtr 
rante e harmonia social, é a extraordinária frat ,ernidade que reina entre 
todos. Aquêles centos de indivíduos parecem uma família, sempre pron­
tos a ajudarem-se uns aos outros e a tolerarem com benevolência as fraque­
zas alheias. 1tste espírito de solidariedade leva-os a observar curiosas 
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formas de seguro mútuo, em casos de acidente ou de desgraça. No outo111j 

de 1946, quando as colheitas já estavam recolhidas, deu-se um incêndi o 
em casa de um vizinho que, ct·e um dia para o outro, se viu na n1ais com ·­
pleta miséria. AI conseio reuniu, e os mordomos ratearam por cada ur11., 

segundo as suas posses, o que deviam dar ao sinistrado. Os prejuízo s 
calculad ·os em 10. 000$00 (para êles o dinheiro tem um valor mui to 
grande) foram pagos em grão, batata, feijão, feno, roupas, madeiras, dinhei ­
ro e ajuda no trabalho de reconstrução. Pode dizer-se que recebeu _,., 
que tinha perdido, e a sua vida continuou na mesma, como se nada t1-

vesse sucedido 20 • 

A unidad ·e básica da estrutura social rionoresa não é p1·õpriame11·te 
a família nuclear, mas a casa ., isto , é, o conjunto de haveres que server n 
de sustento à família exte11sa. A casa deve ficar indivisa, pois só assi111 
se mantém a família também indivisa , visto a casa ser a base de sus­
tentação familiar. 

Para que a casa se mantenha una, é necessário que só se case um dos 
filhos varões do casal. Quando o chefe de família começa a sentir-s e 
velho consente no casamento de um dos filhos, em geral o primogênit o. 
~ste continua a viver em casa dos pais com a mull1er e os filhos. Os 
irmãos e irmãs mantêm-se celibatários e ajudam nos trabalhos do can1p t) 
e da casa com a exceção de alguma rapariga que te11ha casado e 1,iva 
com a família do marid ·o. Desta maneira podem vivei· sob o mesmo teto 
três gerações: o chefe da família, com os irmãos e irmãs celibatários, e 
a mulher , os filhos do casal, a mulh .er de un1 d'êstes e os respectivos fi­
lhos. Tal quadro raras vêzes se apresenta tão completo, porque os casa .. 
mentas são tardios e os filho ·s que sobre,livem não são muito numeroso s . 
A partir d.a guerra de 1914-18 a influência do exterior, sobretudo co1110 
co11seqüê11cia do servi ço militar obrigatório , quebrou a tradição, e & lgu 11s 

filhos nãrJ respeitaram os usos e costumes e constituí1·am fomília à par te. 
Isto deu como resultado surgirem ,,árias famílias qt1e não cabem dentro 
da organização de ai conseio , que se baseia num número mais · ou menos 
fixo de ,,izinhos. de acôrdo com a capacidad ·e de produção de feno dos 
Coutos. 

Se bem que Rio de Onor seja o caso mais típico, não faltarr1 v c_;t1 .. 
gio s ma i, O·U menos preser, ,ados cjesta tendência em muitas regi ões 
do no ,rte do país. 

Ao a nalisarmos a organiza çã o das sociedades con1unitárias atu ais ,. 
encontramos possivelmente a raiz das ,rárias formas de vida social p ecu­
li ares ao norte de Portugal. Nas sociedades comunitárias mais J)uras, C'..lrl1 c; 

R io de Onor , nós temos ainda o sentimento de estarn1os perante uma ~ó 
família. Aliás , o clã proto-histórico d·evia basear ... se na consangü in1-
dade 21. e os la ços de parentesco que uniam todos os membros do c1·­
sâo hoje os la ços de fraternidade que unem os vizinhos de uma ald et;:1. 

' , . 
comun1tar1a. 

1 



Estrt1t t1rrt social de) r>o,,o português 

A pouco e pouco, como conseqüência do aumento demográfico, parte 
da propriedade coletiva, que servia de base ao clã proto-histórico, aca­
bou por se fragmentar e dar lugar à propriedade individual. :ítste fenê>­
meno foi sobretudo rápido , e nítido nas regiões diretamente · romanizact ·as .. 
Nos recantos do nordeste do país, menos accessíveis e, portanto, mais 
preservados de influências estranhas, a evolução tem-se feito mais lenta­
mente e representa um produto da própria evolução do organismo social, 
isto é, de dentro para fora, embora se não possa negar a impo1·tância 
de influência eXiterior. 

No caso d·e Rio de Onor. estamos perante um curioso exemplo de · 
transição, onde se observam duas fases nítidas. Por um lado a organiza­
ção comunitá .ria, que assenta em três tipos diferentes de terras comunais, . 
que servem para ·d·ar coesão à co.munidade e para lhe impor normas se­
veras de disciplina , por outro lado as famílias extensas, que , sendo 
as células da co,n1unidade, constituem já por si agregados indepen­
dentes, cuja sobrevivência assenta na posse de bens de raiz próprios 
e transmissíveis. Por enquanto ainda não há conflito entre os interês­
ses familiares e os interêsses coletivos. porque a sábia organização 
equitativa e a preocupação de não deixar aumentar as famílias, mantendo · 
o equilíbrio demográfico , o têm evitad·o. Porém, a não observância des­
tas regras e o aparecimento de famílias marginais, que se tem verificado 
nos últimos decênios, dará o golpe de mise ,ricórdia na 01·ganização , con10 
já tem sucedido noutras regiões espanholas \rizinhas. 

ltstes ·d·ois princípios que aqui observamos: primeiro, o de frater­
nidade viva com sentido de assistência mútua e cordialidade espontânea; 
segundo, a tendência a conservar a casa indi\,isa, como base do agregado 
familiar, vão-nos aparecer em muitas regiões do país sob formas atenua­
das ou modificadas e chegam mesrr10 a dar uma ce,rta feição a tôda a 
vida social portuguêsa :_;::. 

Morgadio 

A preocupação de não di, ,idir a casa: isto é. aquilo a que se pode 
chamar o sistema de morgadio , mantém-se até hoje em várias regiões do 
país~ apesar de a lei não reconhecer direitos de morgadio 2

=
1

• 

Nas sociedades de tradição comunitária atuais. regra geral situadas 
em regiões serranas, com uma área reduzida de terras boas de cultura e 
extensões bravias de pastos comunais de gaào miúdo , a coesão n1anté1r1-se 
graças à necessidade de aproveitamento das pastagens comuns. Nas 
regiões onde os bens comunais eram constituídos por solos férteis, a apro­
priação individualista do solo fez-se mais ràpidamente, mesmo em regiões 
<ie criação de gados , como é o caso das Terras de l\1iranda:! ·1 • A lut .~ 
permanente das famílias pela posse de ter ·ras resulta de um sentiment,) 
comum a todos os que vivem de agricultura. Enquanto o pastorei0 é 
a forma de economia predominante e a agricultura só existe subsidiària-
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mente, para sustentação ela família, a gula pelas terras está ad 'ormecid3. 
Mas logo que se dá a ,mutação econômica e a agricultura se torna a ati­
vidade predominante 1 a am .'bição da terra não para . 

Nalgumas províncias, como em Trás-os-Montes (Terra Fria), tal mu­
tação começou a da :r-se nos fins do século XIX, e daí para cá tem sido 
rápido o processo de apropriação individualista do solo, apesa1· de ainda 
eJiistirem casos isolados, como Rio de Onor, onde se mantém viva a secu­
lar organização comt1nitária . 

Uma vez constituída uma propriedade privada, a grande preocupa­
ção é aumentá-la e nunca deixá-la 1·epartir. Nas regiões pobres e1 se1·ra­
nas, que se estendem do Soajo, pela Arna1·ela e Gerês até ao Barroso e 
de ·pois de atravessar a Veiga de Chaves se prolongam ao longo da fru11-
teira pelo norte dos concelhos de Vinhais e de Bragança , são freqüen­
tes as soluções que descrevemos em relação a Rio de Onor; a liberdade 
de reprodução fica reduzida a um {1nico filho ,,arão de cada família, e 
os restantes membros do agregado familia1· colaboram no amanho das 
te rr as e arranjos domésticos sem se multiplicarem. Êste sistema duro 
·explica-se pela dificulda -1e de expansão em regiões pobres, onde não há 
mais te1·1·as de pão a ex plorar. N out1·as regiões se ·rranas da Bei r a , co rn() a 
Serra de 1\,1onte1nu1·0, r1ão era raro er1co.ntrarem-se f ar11ília s com idéia~ n1ís­
tic as e avêssas ao .mat1·in1ô11io. o que contribuía igualmente p a ra um r~e1-to 

eqt1ílíbrio de1nográfico. 
Porérn, en1 1·egiões con1 mais recurs os , cor110 110 Barroso, no Mi nl10 

e até 11a Maia, n1esrr10 110s arreclo1·es ela cidacie elo Porto, a tend éricia 
a manter a cas a inclÍ\'ÍSé subsiste, rnas as soluçõ es são mais \T8riada:.--. 

No Ba1·roso o pai esc~olhe un1 filho para seu sucessor e procura fa­
vorecer os outros encarnir1hando-os de prefe1·ência para a v iela sace1~do­
tal :!;;' ou para profissões lil)erais , ou ajuc.ia11do-os a emigrar. N no é c.asi:) 
raro que i1·mãos obrigados a perder os se us dieitos sôbre a terra 
cor1tinuern a ajudar o irmão 1av1·ador e os sobrir1hos , em \t ista ao en­
grandeci1ne nto da proprieda ,de. Há exernplos cie alg uns filhos celibatá­
.rio s e1nigra1·em para o Bra 'Í l, Áfrjca, F1·a11ça ou Estados lJnidos e daí 
ajudarem a consolidar a casa paterné:l. Outras vezes procuram constituir 
êles próprios uma fa111í]ia indeper1dente e vão e11vja11do durante anos di­
nh eíro pa1·a os parentes lhes irem compra11do terrenos na terra natal. 
QL1ando atingem o objetivo desejado, regress2n1 e cledicam-se à adt,11-
ni stração dos seus bens. 

~ 

Nas terras da Maia, hoje fo1·temente influenciadas pela cidade do 
Porto , que estende até ela os seus tentáculos, e em franca via de indus­
trialização, dá-se ainda o mesmo fenôrneno. A casa de lavoura procura 
manter-se a todo o custo indivisa. Os filhos que não podetn f ica1· senho~es 
da casa, são ajuda 1d'os pelos pais até conseguirem uma carreira liberal, 
ou uma situação no cornércio ou na indústria. A emigração é tambén1 
com freqüência uma das soluçõe ·s adotadas. 
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A tendência a manter in·divisa a casa, só se refere à casa agrícola e 
·não a outros bens d·e fortuna. Informaram-nos de que na Maia há famí­
Jiás que, a par da antiga casa da lavoura, desenvolveram pequenas · ou 
importantes indústrias, be -m mais lucrativas do que a exploração da 
·1:erra. Pois em alguns casos, o primogênito herdou a casa da lavoura, con-
forme a tradição, enquanto que os 1mais novos foram beneficiados, rece­
bendo a fábrica muito mais valiosa. 

A relação que existe entre a família e a casa da lavoura é ainda muito 
viva, ,e nos casos em que ela já1 não tem a importância econômica que 
teve para os antepassados, é aind ·a uma grande fonte de prestígio. Mui­
tas famílias que vivem na cidade, onde têm posições importantes, não 
deixam de manter as suas antigas casas de lavoura, no Minho, em Trás-­
os-Montes ou na Beira, regra geral entregues a caseiros e onde só vão 
passar um curto período no verão. É freqüente ver a relação que existe 
entre a casa de campo e certas preocupações aristocráticas:2 6 • Por isso 
os citadinos enriquecidos, e que procuram conq11ista ·r prestígio, adt1ui­
rem quintas na província. É também uma preocupação de certos pais 
d·e tendência ·s aristocráticas dei~arem uma quinta a cada filho. Conl1cço 
algumas famílias no Po1·to, que fazem esfôrço enorme para que cad ·a 
filho tenha a st1a quinta no Minho. 

Embora haja a idéia de que a quinta constitui sempre um refúgio 
e uma base de subsistência no caso de desastre financeiro ou de grar1de 
crise econômica , e não seja alheia à posse de quintas um ce1-to fundo 
capitalista, pode-se dizei · que o apêgo atávico à terra e o prestígio que 
lhe anda associado é o fator fundamental, pois o dinheiro colocad ·o no 
comércio e 11a indústria rende mais do que na la,roura sobretudo 
êste tipo de lavoura rotineira, feita por caseiros. 

É curioso observar-se que a unidade da casa de lavou1·a contin:.ia 
intimamente relacionada com a unidade familiar. Porém, enquanto que 
nas sociedades comunitárias a casa albe1·gava a família extensa 2 7, a 
família que daí resulta é aquilo a que podemos chamar a grande f ami­
Jia patriarcal. 

Esta luta pela posse de terras faz-se de duas maneiras: ou surriban­
do terrenos incultos e conquistando novas terras para a agricultura, que 
até então eran1 maninhas, ou à custa dos 1nenos hábeis e menos feJi­
zes , que foram obrigados a desfazer-se dos seus haveres. 

Em muitas regiões os antigos proprietários são hoje caseiros, ou 
procuraram outras atividades para subsistir, enquanto que outros mais 
ativos e hábeis vão aumentando as suas terras. Em certas regiões, con10 
aquelas que apontamos, o fot1:e apêgo à terra tem evitado a grande 
divisão da propriedade que em certas regiões do Alto Minho se pulveriza 
de . maneira confrangedora. Em algumas regiões, onde a tradição da apro­
priação individualista d'o solo é muito antiga e coincide com um enorme 
aumento demográfico, a propriedade atomizou-se de maneira extra-
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ordinária. Nestas regiões , há por vêzes o costume de repartir por cad a 
filho, não a propriedade, mas cada parcela que a constitui. Um pai com 
cinco campos e cinco filhos, pode deixar a cad·a um, uma quinta parte 
de cada campo. Isto tem trazido prejuízos enormes para a econom ia 
daquelas regiões, apesar do caráter equitativo que apresenta aos olhos 
abstratos do jurista. 

Estas duas tendências deter .minam uma variedade enorme de tip os. 
familiares, que vai d'esde a família nuclear do proletário agrícola sem 
bens de raiz, até ao pequeno e tnédio proprietário agricultor, cuja fam í,­
lia se apóia firmemente n.a tradição patriarcal, ou ao grande proprietár io 
absentista, cujas tendências patriarcais são ainda bastante nítidas. 

Falamos na família patriarcal embo1·a a importância social da mult 1er 
seja muito acentuada no Minho e em algumas regiões de outras pro ·v1n·­
cias. Mas regra geral, o chefe da família é quem costuma pôr e disp c>r 
e a família acata respeitosamente as suas decisões. 

A família grande patriarcal conserva as características da fam ília 
extensa. quanto à manutenção da casa indivisa, mas os laços de paren·­
tesco complicam-se a alargam-se de maneira nova e desconhecida na so­
ciedade comunitária. Na sociedade de feição fortemente comunitá r ·r1" 

e, 

os laços que unem todos os membros d·a comunidade os vizinhos 
são tão fortes, que não se nota diferença de tratamento entre cs pa ren-­
tes que r1âo fazem parte da mesma casa e os outros vizinhos. Na rea li­
dade as sociedades comunitárias funcionam pràticamente como uma só 
fa.1r1ília. Porém , nas famílias patriarcais o caso é muito diferente. N es­
sas famílias grandes 1 além do agregado familiar propriamente dito, os 
criados, c1·iadas, moços d'e lavoura e parentes próximos e afastados est;:.10 
unidos por laços de estreita e ínti1na solidariedade. É certo que êstes ca '()S 

puros vão de dia para dia diminuindo, mas não faltam exemplos cur 1 0· ­

sos a atestar a sua . vitalidade. 
Mesmo nas maiores cidad ·es, sobretudo do norte do país ., são f reqtiê .P.·­

te s os casos de famílias grandes patriarcais, quer ,,ivendo sob o me s;r10 
teto , ou, sobretudo, mantendo laços est1·eitos apesar de habitare111 cas as 
independentes. 

Conheço famílias no Porto , de pessoas de várias profissões e class es 
sociais que , quando os filhos casam, fazem pressão para que continuet 11 
a ,,iver na casa dos pais. E1nbora a regra seja não haver conflit os e 
reinar a.parentemente harmonia , o hábito de obediência ao cl1efe de fa·­
mília impede o desen\ 1 olvim .ento norn1al da vida dos novos casais , sob re ­
tudo quando ês.tes são mais diferenciados pela educação do espírit o . 
Ot1tras \1êzes, os pais abastados const ,roem vá1·ias casas ju11tas, e os 11 J· · 

vos casais com seus f.ilhos 1nantên1 permanente contacto entre si. 
N estas faxnílias há casos de criad ·os serem considerados pessoas ie 

fan1ília. Ainda êste ano houve uma família em Coimbra que pôs lut o 
po r morte de uma criada. As criadas velhas vão ficando pela cas a l:l. 

l 
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fingir que trabalham, e criadas novas vêm fazer o serviço que elas já 
não podem executar. Embora a carestia da vida vá tornando tais situa­
ções difíceis e cada vez mais raras, são ainda freqüentes as casas com 3 
e 4 serviçais, podend ·o em casos raros ir mais além . Conheço casas onde 
filhos naturais das criadas foram . educados à custa dos patrões e, até mes· 
mo um caso, onde além da educação da filha da criada se fêz a do neto 
até a sua colocação. 

As relações entre os membros da família são quase sempre muito 
íntimas e não raras vêzes exclusivas. Pais e filhos, irmãos e irmãs, tios 
e sobrinhos, primos e primas, formam rêdes apertadas e confusas, onde 
um estra11ho dificilmente penetra. Em muitas destas famílias os encon­
tros sãc f::eq:ie~tes. Nos aniversários de todos, do mais velho ao mais 
novo, reune-se tôda a f ã~ília e não raro algumas criadas de meninos. 
As festas principais do ano, Natal, Ano Novo, Páscoa, servem sempre 
de pretexto para encontros, que costumam ter como centro de atração a 
refeição. As pessoas costumam ser convidadas para almoçar, jantar ou 
tomar chá, e, à volta da mesa e d·e abundantes iguarias, decorre a fest:i 
de família, que depois se prolonga em longas conversas à volta da mesa, 
ou noutras salas, quando se trata de classes mais elevadas. 

Nas férias é também freqüente encontrarem-se muitos parentes rios 
mesmos iugares. Ou vão passar todos temporadas nas quintas uns dos 
outros, que não raro são na mesma região ou pelo menos na mesma pro­
v ín c ia, ou alugam todos casas na mesma praia. As senhoras e as cria.nças 
passam os dias juntos, indo os homens em geral à cidade tratar dos seus 
afazeres e regressando ao fim da tarde, quando se trata de gente do 
Porto, ou então ficam também com as famílias se são ·de outros pon .. 
tos da província . 

Est8. tendência tão arraigada na gente do norte, a manter um gran­
·de agregado familiar e conse1·var-se fechada ao convívio de estranhos, 
tem imr:edido o desenvolvimento, próprio da nossa época, das casas com 
apartamento. Mesmo a cidade do Porto é tipicamente uma cidade onde 
as famílias costumam viver em casas independentes. 

As relações sociais fora da família são raras. A maior parte dos ho­
mens têm as suas relações masculinas que encontram nos cafés, ou nos 
escr itór ios, mas as famílias não se dão. Mesmo os colegas de certos or­
ganismos superiores, inclusivamente os professôres universitários, e1n­
bora sejam excelentes amigos, as famílias raras vêzes costumam visitar­
se. 

Até em Lisboa, apesar de uma vida mais cosmopolita e do hábito tie 
vivei· em apartamento, ainda se observam vestígios destas formas de vida 

• que imperam no norte. 
O hábito ele conviverem muito entre si, e de se fecharem bastante 

ao convívio com estranhos, tem como conseqüência os casamentos consan­
güíneos ou entre parentes por afinidade. Conheço :uma família no Porto, 
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onde se casaram nestas condições nada menos do que dez pessoas <-i.a 
-1nesma geraçao. 

EstHs famílias costumam também ajudar-se na vida prática e 110$. 

negócios , chegando alguns a ester1der o seu poder a certos setores de 
atividade da cidade onde viv·en1, ou m.esn10 mais longe. O conceito ele 
família é muito g1·ande, e podem c·onsidera1·-se parentes primos mt1ito 
afastad< )5. cujos laços de sangue já n1al se con1preendem. 

Relações extra-familiares 

O cc~1npáprio tambén1 te ma sua importância e é uma maneira d e 
pessoas de classe in.f e1·ior consegt1irem proteção de pessoas mais be1n si·­
tuadas. É freqüente a gente do campo pedir ao proprietário da quin­
ta-senho1·io pa1·a êle ou qualquer dos seus filhos lhe batizar um filho , o·u 
tôda a prole. Eestreitam-se assim os laços entre as classes, e além de o:5 
padrinhc.)s terem de dar folar e prese11tes ao afilhado, têm ainda a obri­
gação moral de o ajudar mais tarde em quaisquer dificuldades 1 ou dE~ 
lhe conseruir emprêgo, etc. Hoje o compádrio tem menos importâ11c ia . 
mas restam vestígios sobretudo nas relações entre afilhados e padrinhos. 
Nas famílias mais a bastadas os tios e tias são muitas vêzes padrinhos e 
é costurr1e não só o afilhado, mas todos os irmãos dêste ficarem a cha­
mar padrinho e madrinha aos tios que forem padrinhos de um dêles. En­
tre a gente da classe média e classe superior não é us .ual o chamamerit o 
de compadre , e comadre; nas classes populares ain ·d·a é freqüente em al-, 
guinas regiões do norte. 

Ent1·e as populações rurais do norte, onde se pe1·deu a trf1dição co-· 
m unitária , ou onde não há vestígios dela, as relações entre vizinhos da mes­
ma fregl1esia costumam ser cordiais. Além dos encontros na adro da 
igr eja aos domi11gos, ou nos terreiros das festas e romarias, entre os ha­
bita11tes de regiões cujo povoamento é disperso e, portanto, se não en -­
contra1n cotidiana1nente, é ainda freqüer1te o costume de des •empenha- · 
rE:m rr1uitos traball1os em comum, por simples troca ou torna-gei1·a. Sãc, 
t)[ist a 11te~:; os trabalhos do campo feitos por nume1·osos grupos de vizi -­
nh cs, c1ue r1i3o têm outra remunera ção além de umas refeições melhora­
(ias e a ce rteza de c1ue os outros também irão ajudá-lo no dia em qt11.:! 

t~le os C'Jnv<)que para tal. Nas antigas vessadas c·om arados de 1·odas (JE~ 

p,:1u1 qu e exigiam várias juntas, não só vinham os vizinhos ajudar à la­
\ ' rada : come) ai11da trazian1 o gado que fôsse 11,ecessário. 

ítstes trabalhos feitos em comum são uma fonte de alegria, onde não · 
f é1ltam risos e descantes, de manejra que as pesadas tarefas se desen1-
p ·enr1am mais f à cil1nente e mais depressa . 

Se no meic) dos trabalhadores estão alguns que 
e ,,ivt ~m do aluguel dos seus braços -- os chamados 
cla r () qu i-: recebem então o salário estipulado. 

-nao possuem 
jornaleiros 

,,. 
esta 

1 

1 

• 

j 

1 
1 

l 

1 
1 1 

1 

1 

1 

1 
' 

1 

' 

1 ' 

1 · 

1 
1 . 
\ 
1 ' 
l 1 

1 • 
1 1 . 

! 



. , 

' •, 

1~,st 1· t1lt11· ,1 se>('. ia l cl < > 1)( ) , . o J) C>J' t 11 gti t~s 1~ 

A persistência dêste auxílio mútuo , que se observa particularmente 
vivo nas comunidades semi-autárcicas de feição comunitária, mas tam, 
bém em regiões de propriedades grande e rr1éciia, de tipo capitalista, 
como é o ca.so do Baixo Minho, n1ost1·a a vitalidade da t1·adição. 

É certo que há vários f atôres, entre éles o econômico, que contribuem 
para que tais costumes se rr1antenham. O fato de se tratai· de populações 
rurais que dispõem de pouco dir1heiro , n1as onde não faltan1 os gên~ros 
pa1·a éllimentar gr f1r1d·e núme1·0 de pessoas é, d,e certo modo, uma das 
razões ds mar1t1ten ção do costume , mas 11ão é menos i1npo1·tante o as­
pecto sócio-psicológico tão ,,incado n.estas po1)ulações , sempre dispos­
tas a convi, ,er, folgai· em comum e colaborar com o seu semelhantE;. 

Ter,ho observado e registrado e1n segunda mão i1r1ensos casos de­
monstrativos da tendê11c ia da gente do po, ,o pa1·a ajudar o seu seme­
lhante em qt1alquer ci1·cunstâ11c·ia, sem pe11sar er11 1·emuneração. Me-smo 
amigos 1neL1s estrangei1·os, a qu·em estas coisas chocam mais por ines­
peradas , me têm contado casos curic)sos qt1e atesta111 a vitalidade dt1ma 
feição d.e espírito que é a pedra angular· da sociedade comunití1ria 
e se não perdeu ainda em populações, onde predomina há muito a 
apropriação individualista do solo e até a exploração indireta da terra. 

De\·e dizer-se que durante muitas gera ções as relações entre o pro-
prietári,) da terra e o camponês qu€ a agricultura eram de tipo per-
feitamente humano, quando não familiai·. As gerações de proprietários . 
e de caseiros sucediam-se e as rendas eram bastante maleáveis. Embora 
se fixasse um quantitativo ,. o senhorio perdoava tanto de pão e de fei ião 
se o ano tinha sido demasiado sêco e a produção fôra baixa, ou ajudava 
em caso de doença, etc. Nestas circunstâncias a estima e o respeito mú­
tuos eram o fundamental nas relações entre ambas as partes. Porém, as 
duas gur:.rras permitir·am que muita gente fizesse fortunas fáceis e muitos 
novos ricos ambiciosos de prestígio comp1·aram qui11tas a antigos pro­
prietários arruinados pelas grandes convulsões econômicas. ~stes novo -s 
proprietários quiseram impo1· a sua mentalidade capitalista nos contra­
tos com os casei1·os. Primeiro exigindo um juro p1·opo1·cional ao capital 
que empregaran1 s,em compreender que o rendin1ento da terra é baixo; 
segundo não querendo inv·estir capitais em obras de fome11to, por que 
gastavam po ,r vêzes grossas somas nas construções de prédios, portões e 
mu1·os para satisfação da vaidade. ~stes casos contribuem para que as 
antigas relações r1ão tenham o mesm ,o caráter familiar em muitas regiões, 
embora neutras ainda se vá mantendo e agüentando, apesar d·as te11dên­
cias gerã1s de nossos dias. 

Esta gente do noroeste é regra geral mais alegre, rnuito dada à mú­
sica, ao canto e à dança, e bastante amiga de ar1·aiais e romarias. A diferen­
ça social entre homem e mulher não é grande , embora haja diferenças 
locais importantes. No Minho a mulher faz grande parte dos traba­
lhos de can1po, chegando a lavrar mesmo a terra e a malhar o milho . 
Nas pequenas vilas e cidades ela também pode gerir os negócios da famí-
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lia. A mulher faz grandes caminhadas a pé, de carroça ou nos transportes 
coletivos, para ir comprar ou vender. No caminho pode parar par3 en­
trar numa taberna, onde manda deitar um copo de vinho, para acompa­
nhar o naco de broa e a sardinha assada que traz consigo para merenda. 

No Beira Litoral e Douro Litoral observa-se o mesmo, mas em Trás­
os-Montes e partes da Beira já predomina o homem nos trabalhos de 
campo e na atividade con1ercial, embora a mulher colabore mais ou me­
.nos, conforme os usos da terra e a necessidade. 

Esta mulher, capaz de enfrentar tôdas as eventualidades da i:;ida, 
com coragem e alegria, liberta o homem para outras atividades, e é assim 
que nós o vemos emigrar periodicamente para o Porto e Lisboa como 
trabalhador; sobretudo pedreiro, trôlha e pintor; ou a longo prazo, ou 
·definitivamente para o estrangeiro. 

Enquanto que r1a classe popular as diferen ças sociais e culturais 
.entre homem e mull1er são pouco acentuadas, na classe média existe 1ife­
rença enorme. Pode mesmo falar-se com propriedade de uma cultura 
masculina e de uma cultura feminina. 

Ao contrário da vida do campo, onde rapazes e raparigas brincam 
e trabalham juntos até a idade adulta, na cidade a separação dos sexos 
é muito é'Jcentuada. Hoje em d'ia essa separação vai sendo um pouco me­
nor, porque já há muitas raparigas que estudam ou se empregam. 

Apesar dessa mutação enorme dos costun1es da classe média, está-se 
nitidamente numa fase de transicão entre os velhos hábitos tradicionais 

;, 

-e as tendências que resultam da vida moderna. Na geração mais antiga, 
a separação entre os interêsses do homem e da mulher era muito grande 
e quase geral. A mulher educada en1 família, depois de ter freqüentado 
a instrução primária e pouco mais, especializava-se em labores , traba­
lhos domésticos e culin .ária. A sua educação exclusivame11te visava a 
vida doméstica e um dos cuidados da família e dela própria era arranjar 
c·asamento. A pou ca convivê11cia limitava bastante o campo de escolha, 
mas as famílias procuravam levar as filhas no verão a certos lugares, 
prais, termas, etc., onde era possível surgir um pretendente. 

Uma vez começado o namôro, se êste não era da família, os encon­
tros faziam-se de noite da rua para a janela. Em casos raros pais 
condescendentes, e janelas com grades o namôro podia fazer-se nas 
janelas do rez-do-chão, do contrário namorava-se da rua para o prin1eiro 
ou segundo andares. Estes namoros ainda freqüentes há uns 2 O anos 
estão hoje em nítido recuo, se bem que ainda haja alguns casos. 

Se a rapariga por qualquer circunstância não casava, continuava a 
viver com os pais e por morte dêstes ficava a cargo de um irmão ou de 
qualquer parente. Só no caso de herdar uma fortu11a que lhe desse inde­
pendê11cia, podia pensar em fazer vida própria ,_ o que era muito raro, 
a não ser quando se tratava de várias irmãs, ou irmãos, que faziam vida 
todos juntos. 
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Não tendo fortuna era sabido que a família tinha de aguentar com o 
. fe ncargo. Esta tia'..!S procurava ajudar nos trabalhos domésticos, ponteava 

a roupa, olhava pelos meninos pequenos, esforçando-se por não ser pesada. 
Mas só em casos extremamente raros é que poderia surgir a necessidade 
de procurar um emprêgo fora de casa. Ainda hoje, pa1·a muitas famílias, 
a necessidade de empregar uma parente é considerada como um vexame. 
Há uns dois ou três anos, na cidade do Porto, um industrial que tem um 
:parente ao seu serviço, fêz pressão para êste convencer a filha solteirona 
a abandonar um emprêgo, onde se sentia feliz, dizendo que nao lhe fi­
cava bem ter uma prima empregada~n. 

Nestas condições o cuidado de casar as filhas é uma grande preo ·­
cupação dos pais, sobretudo da mãe. Uma senhora, dona de un1a quinta 

:nos arredores de Guimarães, dizia-me uma vez: Felizmente empreguei 
1nuito bem as minhas filhas, são muito felizes com os seus maridos. 
Vemos aqui como empregar aparece no sentido de casar

1 
tendo bem pa­

tente o aspecto econômico da questão. 
Como disse, estamos numa fase de t1·ansição. Hoje os pais procu­

ram dar uma carreira às filhas, a fim de as tornar independentes. O 
hábito de sair para freqüentar as aulas ou ir ao emprêgo deu mais desen-
-\70ltura i1s mulheres, que antigamente nunca saíam sem ser acompanha­
dHs. Porém, nota-se a dificuldade de se libertarem dos padrões tradí­
ciu11ais. Nas Universidades, por exemplo~ os rapazes e as raparigas ten­
·dem a formar grupos à parte e quando um rapaz e uma rapariga se co­
meçam a dar mais, é raro que essas relações se não transformem em 
n2môro: io. Não saben1 conviver como camaradas, indiferentes ao sexo, 
como sucede em muitas regiões da Europa. 

Nos cafés os homens continuam a constituir a maioria esmagadora 
,e mesmo nos cinemas êles estão em g1·ande maioria. Só nas casas de 
chá , que ultimamente vão sendo mais numerosas, predominam as mu­
lheres, embora o sexo forte não deixe de se fazer representar. 

Nas casas de família, também sucede que, depois das refeições, os 
hon1ens e as mulh·eres constituam dois grupos à parte, cada um discutindo 
as ~untos diversos. conforme os seus interêsses. 

/ 

Esta separação dos sexos , que a pouco e pouco se vai ate11uando, 
·re lacíona-se com a concepção de am ·or absoluto em geral partilhado por 
ambas as partes. Esta concepção de amor absoluto refere-se sobretudo 
.à mulhe:c. Uma rapariga que tenha tido um namôro longo e sério, que por 
·qualquer razãc se rompeu , já pode ter dificuldade em casar, por mais 
irrepreensível que tenha sido a sua conduta. Se esta conduta não é irre­
preensível~ então as probabilidades de casar serão muito diminutas. 

Uma tal concepção de amor torna o homem ciumento e em certos 
casos desconfiado. Contudo as raparigas, bem integradas nos padrões 
·gerais da socieda ·de, dão poucos motivos de preocupação e são muito 
~guras na sua conduta, que desde tenra infância lhes é incutida pelas 

~ 

maes. 
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Na gente do povo tôdas estas formas de comportamento se encon- ­
tram grandemente at e nuadas, por diferentes condições de vida, embora ·1 
algumas existam em potência e possam mesmo passar a ato . Mas a forte 
dose de bom senso do camponês nortenho impede quase sempre que a 
vida descambe em excessos ou e»ageros, assim como é mais tolerante 
para qualquer fraqueza. 

(1)Jorgc Dias, ''Os ele111c1Jtos funda111e11tais da c.t1ltL1r[t f)Orlt1-
guêsa'' in ''I Jr·oc ec( iir1gs of tl1c l11te1·11atjonal (:<)lloc1t1it1111 011 Luso-J-31·:1zilia11 
Stt1dics'', 1Q50. \Vé1sJ1ingtc)11, 1953. 

(2) :É {.le fato not{1vel a 1·esist€~ncia c1t1e <) l)OVO po1·tugt1ê.s or1õe :\ fõ1·ça. 
nivelador·é1 qt1e 1·est1ll.a e.ia i11cit1stri.:1lização e da 111eca11izaçãc). O ci11er11a e 
a facilida(Je de trans1Jo1·te c1t1e põen1 }Jovos 111l1ito <li versos er11 co11t~tcto, não , 
tê111 é1fet.1do 1Jrofl111dar11e11te as clêlSscs que r11ais di1·el ét111ente se be11efi c ia111 
dêsses asJ)e ctos da civilização 111c)de1·11a. As pessoé1s ,·êe111 estra11geiros, vêe111 
filn1s, 111as no fundo os tor11é1111 con10 pt11·a fic~'.ão e r1ao forn1as <..le ,·irf~t . Po­
de111 a(lo tar J)eç~is ele vestt1á1·io, gest(>S, etc., 111,ls i:· tucio exteri<)I' e f'(>1·1n~1l. 
As 11 ecess i cl a(1 es pro fl111 elas q11 e cl ete1·111 i11 a 111 ess~1s f f)f'Jl 1 as ex l c1·i<J 1·es esc a­
pa111-l l1 es (lt1::1se c1ue i11tei1·a111ente. Contt1cfo, êl l)Ot1c:o e pot1co, .... g·1·an<..le 
co1·1·e11tc qt1e p~1ss~1 v::1i t1'élI1sfor111a11clo não só as 111:1rgc11s, 111.1s ::1111l)én1 
o lei to e () e LI r s C) cl o ri o . 

(3) De fato a farnília exter1sa, 110 senticlo 1·igc>1·c)so ela J)a l.i,·1·:t~ só 
existe e11t1·e 11ós qt1a11clo a<JLiela se e11co11tra ciireté1111t·nte ,,i11c·t1l~1cl:1 :\ 1cr1·a 
de sct1s ar1te1J.1ssados e ela qt1é1l ti1·a o st1ste11to. 

(4) Vários at.1tc)1·es têrr1 ·verific:-iclc) esta tiife1·e11ça <lc rc~li gi <.Jsicla(ie 
entre o 1101·te e () st.11, cl 1cgé1nclo é1lgt1r1s él é1lrilJt1í-la a ciife1·cr1ç:1.s r:-1c·i .. lis . 
Qt1a11to a 111i111, 1:1s I'ê:1Zões ele <)1·de111 eco11ô111ico-soci,1l sãc> 111,1is i1111)01·t;111tcs 
do c111e élS pc>ssí,· eis difere11ças ele t1·é1dição c11ltur·al · já J)ar,1 11ft() f:1lê11· 11a 
dife1'e11ciê1ção 1·ac iê1l, qt1e é ,1lJst11·(lt1. ' · 

(5) É eviclen le c111e a t1r11 (Jtlêt<lr c) 11att1r:.:1l, ê_lg1·á1·ic) e t'.c:0 11<>111il·<1. tã o 
dive1·so, dc, ,ia cor1·cs1)011cler· ur11,t es tr11tr11·,t sr>ci.1.l rlif c1·t' 11te <l:.l(It1<..·l:1 qr,e 
aJ)1·cse11 ta o n<)J~I e. 

(f3) Este in<Jt1é1·ito i11ici~1clo 1)01· 111ín1, Ft·r11:.lndcJ (;rtll1,t111() :? )l[11·i,1t10 
Feio, foi feitc) tl<JJ' st 1gestão <1êste t1lti1110, c111e (lC})Ois C) co1111Jlc·t<) t1 e L'011tir1t10t1 
nout1·as a l<leins a le 11tc.i:111:1s, 111:is ~1i11{i;-1 11à<J f<1i lJt1lJl Í{'a<I<>. 

(7) Não foi 11111 i11c111p1·ito si ste111{1tico, 111as fize111f1.s ~ts 111c·s111~1s µe1· ­
g1111tas a 111uitos raJ)[tzc·s ele ,·á 1·i,-ts r·1:.~giõt~s. cl<> B,1ixo Ale11tej <), e ,l rc'Sl)L)Sla 
se111J)re foi tlo 111es111c) tiJJO. 

(8) \ Ter J)at1l Desc::11111Js I .. t· l)c>rltigal, ]:.1 , :ie soci ~1lc~ .. 1clt1e!l t'. f>,1ris, 
1935, l)ág. 193. 

(r)) Alén1 da s r11i11l1:ts l>IJS(:~l'\'a<;:{JeS JJCSS()ais, co 11fi1·111:1111 l'Slêl 0 1Jir1ià() 
Pat1l Dest'.3D1fJS, ob. cit., JJág. 192-1!13 e Jc)sé da SiI, ,~1 Picão. 1\trav ·t'.~s cios 
Car11pc)s, (2'.ª ed.). Lisl)<>~t, 1947, l)Ógs . 143-144. · · 

(ll)) A i111pc)rtf1nc.ia do c ::11111>adric) no nc)1·tc (le Pc>r·tt1gal é b,-1stante 
grê111cle, <~onturl<) não co11ht·ço c~1sos tão <..'f)JllJJlcxos co111l> os ,lt·sc1·jtos por 

\ l 

' 

' 
f 

! 

1 

j 
; 

l 



Estrutura social do povo portt1gt1ês 19 

Picão na 1·egião de Elvas. E111bora a emigração alentejana para o Brasil 
tenl1a siclo i11signific~111te nas í1Itin1as gerações, não sal)e111os se no período 
colo11ial 11 ão teria havido senl1ores ale11 tejanos que tivessem levat1o pêtra o 
norte do Brasil l10111ens da st1a 1·egião JJa1·a lratalha1·e111 nas roças e f,lze11clas. 

( 11) N êllt11·al111ente que não to1110 aqt1i a exfJressão n1at1·iarc::1dc, no 
senti elo 1·igo1·oso da palav1·fl. Quero sim1)les111e11te 1·efe1·ir-n1e a 11m certo 
nú111e1·0 (le p1·é1tic:1s c111e são 111a11ifestações de st1periorida<le social d.1 r11u­
lher, ot1 1·e,·elé1111 analogias co111 for111as tle cult11ra f orter11ente i11fl11cncif1das 
pela 111t1ll1er. 

(12) P::1t1l Desca111J)S, ob. cit., págs, 191~192. 

(13) .José da Silva I_)icão, ob. cit., págs. 1:35-137 . 

(14) Pat1l Descan1 .ps, ob. . t , 
CI Pª Q' • . ' .._., 192. 

(15) José da Silva Picão, ob. cit., fJágs, 92-93. 

( 1 ü) Bro11islaw Mali110,, 1ski, La vie sext1elle des sat1v.1ges du nor·d-ouest 
de la 1lélêlnésie. Pa1·is. Payot, 1930, págs. 263-265. E claro que a se111elhança 
só existe nt1111 pla110 vago de tendências e não no das realizações trt1tais. 

(1 ·7) A te11dê11cia ge1·al do habitante do 11orte é a de e111ig1·a1· I)ara 
fazer di11l1ei1·0 e 1·eg1·essa1· à sua ter1·a 11atal. Depois as ci1·ct1nstâncias 1110-
difica111 1)01· ,rêzes os J)lanos iniciais. Po1·é111, o algar, rio e111ig1·a co111 fre-
qüênciêl a títt1lo defini ti \!O. ,r er Paul Desca1nps, oh. cit., J)ág. 179. 

(18) .Toi·ge Dias, I{io ele On<)r, com1111ita1·is1110 agrO-l)ttstoril. 1-'orto, 
1948. 

( 19) Jorge Dias, Rio ele Onor, con1unitarisn10 ag1·0-rJas1 c)1·iJ. Porto, 
1953. 

(20) .T 01·ge D ias, Ri<) cl e ()nor, cit., pt1gs. 1 (30-l ()1 . 

(21) .Joaq11i111 ele Ca1·vall10, .. ,\ c11ltt1rê1 c~1st1·eja, s11.1 inte1·111·etHção so­
ciológica) sepa1·ata de> n. 0 99 da li.e, 7 • c_Io Ociclente, ele j11ll10 de 1946, pág. 17. 

(22') A nação portt1g11êsê1 ten1 n1t1itc> e> c~~11·ítte1· ele 11111:1 g1~é111cle fa111ília. 
Aqt1êle c111e viajot1 baslé111te not:t a n1:111ei1-a IléttL1ral e es1Jc)ntànea con1 c111e 
qualqt1er po1·tt1gt1ês se di1·ige ~t 011tro co1111,letê1111<:.~11 ! e ri esc·()r1 l1eci (lo, se sabe 
ser IJC>rt11g·t1ês. c:c)nsicle1·~1111~se todos ccJ111c) sc·n,jr) <l:1 111esr11~1 g1· .. 111,ie fé1n1ília, 
coisa dcsco11heciclr1 entr·c n111itos 011t1·c>s 11c>,·f>s. 

(23) 
Eu1·opa e 

l~sta 111es1na te11dê11cia foi 11111ito fre<1i.ie11te 11011tr,1s rc~gi<)es da 
não reJJreser1tt1 111na pa1·tic11l~1·i<l . .-1<Jc~ 1><)rt11g11êsé1. 

(24) 
158-15!). 

''ergilif> 'rr1l><)rcla, i\lt() 'l'r{ts-<JS-\l()J1tc·s. l:<)Í1l1l)1·.:1, 1U32, }J::igs. 

(25) l)aq11i o <lit<> co1·1·(~11tE· 110 l3,11·r<)S<>: ''N:1«> 
ne111 c'1·oa'' ( C'.01·0~1, 11<)1· 1)acl1·e) . 

11.1 c·êtsa l><)êl, sc111 g}100 

(26) f:111 11111itas 1·egié'5E~s, s1Jl>r·c~t1Jtl<> 111) 

chan1a ficlalgo (filhc> <.le algo) ao f)ro1,1·iet,'11·i<) 
vi, 1 e na cidade. 

l\,1i 1111 o. ,l 

clt~ te:·1·r:1s, 
, ,. e 11 te· d() :-, 

sol)r·et 11<lo 
(',11Ilp0 
ao que 

( 27) As desig11açõcs ele fa111ília extensa, assi111 c .(>Ill<.) t!e f [t111íli,1 n11c~Iear 
adotan10-las elo trab~t1ho de George Pete1· · l\i11rdo<~k, ''Soci,11 St1·11ctt11~e''. 
New York, 1949. Po1· 111e parece1·e111 as n1ais cla1·,ts e dl· v:1lc>1· ge1·al. 
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(28') Ainda hoje se diz ficar fJ{1rc1 lia, c1t1ando qt1alc1uer 1·,l11ariga 11ão 
casa. 

(29) Aliás i~to era a~~im en1 relt1ção ~•<)s l1on1cns há coisa ele u111 ~ê­
culo. Trabalhar e1·a 11111a coi~a i11fa111ante. Na gente cl() Cél111po ~ti 11cla l1oje 
perdura esta opi11ião em relação aos cl1a111a(l()S fi(Jê-1lg<>s. l)ar·~t C) ca1111)ot1ês 
o fidalgo é um senl1or q11e 11ão J)recisa ele t1·al):-1lha1· é c·e1·to <1t1c· <) c·:\111-
ponês não considera trabalho o que nã<.) for feito com o corpo. ~1as air1<ia há 
boje, na pro, 1íncia, pequenos proprietários, que vivem quase pior q11e os seus 
caseiros, n1as q11e S(~ não s11jeilarr1 tl t1·a})a lhar pc)1~ 11111a q11cs tã o de 11r·es­
tigio. E1n certas regiões de Esp~1nha êste fe11ô111eno e11(·011t1·a-sc êli 11cla 111~lt.i 

exagerado do c111e en1 Porti1gal. 

(30) O 111es1110 st1cede em I~spa11l1a, e tan1bé111 con10 li1 existe J1oje o 
hábito desagradá, ,el de anelai· <1e b1·aço d~1do, em sinal de êll)l'<Jl)riaçã o . 
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TRABALHOS COLETIVOS GRATUITOS E RECÍPROCOS 
EM PORTUGAL E NO BRASIL * 

Ernesto Veiga de Oliveira 
( C e ntr o d e Estudos d e Etnologia P enin sular, Porto ) 

Numa comunicação feita à Cnfl . 1
, José Jambo da Costa, falando 

do motirão ou potirão, que define como um ajuntamento de vizinhos, 
geralmente homens, mas às vêzes também mulheres, que se prestam 
ajuda mútua na realização de certos trabalhos comuns apanha de 
café , capina de roça, derrt1ba de mato, levantarnento de casa , e até, no 
norte amazônico, determinad ·as f ai nas de pescaria , findos os quais tem 
lugar uma pequena festa, compara o costume brasileiro, que considera 
de origem indígena e próprio d 'os ameríndios 2 , com outras formas de 
serviços coletivos que, por razões de convergência, ocorrem en1 vários 
pontos da Europa, Ásia e África, nomeadamente na China, com a co­
lheita do arroz, em França, com as cuiseries de pomme , as érusseries de 
chanvre , e os filouas, e também em Portugal, algumas vêzes, com as vin­
dimas. E menciona os moti1·ões a que assistiu em Conservatória, no 
Município de Valença e Estado do Rio de Janeiro, em que os colonos 
vinham trabalhar graciosamente não só para outros colonos, mas tam­
bém para os fazendeiros, e em que os proprietários ofereciam, nas re­
feições do dia, comida farta e convidativa cabrito, porco, galinha, peru e 
vitela , e vinho e cachaça , e que, no final, metiam cantorias e bailados 
''dos mais variados''; os pinchuruns, puxirões ou pixurões do Rio Grande 
do Sul , para as de1·1·ubadas, com a refeição de porco ou leitão, pato ou 
galinha, e que rematavam com o fandango e mais danças; e ainda os 
muchirões ou mutirões de São Paulo, os motirões do Centro, e os puti­
runs do norte amazônico, que se devem todos assemelhar aos descritos. 

Pelo seu lado, Emílio Willems, analisando o mutirão d'e Cunha '{, 
como forma essencial e complexa d'e cooperação vicinal, que constitui 
uma ati,,idade agrícola relacionada com as lavouras básica ·s da região 

milho e feijão e tem normalmente como objeto a limpa e reiin1pa 
de ro ças e pastagens, e também a construção e C()nservação de caminrios 
t~ barreamento de casas, carateriza-o fundamentalmente pela sua obe­
cl'iência <710 princípio da reciprocidade social, que faz as vêzes da remu-

* - Comunica çã o ao li Colloquium lnterr1acional de Estudos Lu so-Brasileiros , São Paulo, 12-18 
<le se t e mbro d e 1954. 
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neração pecuniária, e que domina de igual modo as outras fo1·mas , mais 
simples, da ''vizinhança''; no mutirão, porém , ela ap resenta-se sob o du­
plo aspecto de reciprocidade instantânea , que se efetiva, por parte do 
''dono'', com o fornecimento das 1·ef ei ções do dia àqueles c1ue o au xili­
aram no trabalho, e reciprocidade adiada , que se traduz na sua obriga­
ção de, na devida altura , retribuir por seu turno , a favor dêstes e de 
maneira idêntica , os serviços agora a êle prestados. Contudo, e a llm 
da gratuitidade , reciprocidadie ·, e ca1·áter agrí cola, distingui1nos aind ·a 
no mutirão de Cu11ha, através da sua descri ção , e como seus ,el ementos 
constitutivos secundários, o ''convite'' do ''do110'', a comida melhorada , que 
parece consistir em certos pratos ''obrigatórios'' fixados tradicional ou 
convencionalmente, a festa final, com cantos e danças , e também a e111u­
lação entre os participantes no decorrer do trabalho, e a idéia de impor­
tância social do ''dono'' em função da magnitt1de do mutirão, que é pa­
tente no orgulho com que êle fala no avultado nú1nero de homens que 
lhe são necessários para a realização do serviço. 

O mesmo autor, considerando que as aludidas lavouras 1·equerem 
duas limpas e que a extensão dos milharais não permite que êles sejam 
carpidos pela família dos sitiantes ou pelos agregados de que êles geral­
mente dispõem, conclui que o mutirão está ligado à própria organiza­
ção social da terra, que deixaria de existir na sua presente forma se êle 
desaparecesse. 

Entre nós, as manifestações de solidaried ·ade e cooperação vicir1ais, 
que , como o mutirão, se apre ·sentam sob a forma de trabalhos coletivos 
gratuitos e recíprocos , são muito abundantes e variadas, não se limitar1do 
às vindimas , como parece supor José Jambo da Costa; como aquêle 
e a par das razões e motivações econômicas e sociais subjacentes que as 
justificam e sustentam , elas são afirmações mais ou menos diretas da 
unidade constitucional do agregado local, em que é presente o sentimento 
de coesão e a fôrça dos laços que ligam entre . si os seus componentes, 
e que deri v am dessa unidade. 

Tal sentimento, por sua vez, é uma fôrça ,, iva que traduz uma rea­
lidade histórica: podemos afir ,mar que, como sua eYpressão, aquelas 
manifestações constituem, em ve~ígios f11agmentários, sobrevivências 
de diversas organizações e sistemas comunitários ou coletiv 1 istas pri­
mitivos , de feição pastoril ot1 agrária, que assentavam 11um conceito 

de propriedade territorial comum ou coletiva, em certos casos ainda parcial­
mente subsistente, apresentando de resto , para lá 'dêsse traço sen1elhante, 
grande s diferencia ções 1·egionais, que postulam uma evolt1ção a partir 
de ori gens multiformes , e condicionada por influ ê11cias e circunstâncias 
pe cul iares a cada zona 4

• Ve1·emos que , de norte a sul do país , a cada 
p asso êsse sentimento, embora diversamente caracterizado , aflora ex­
pr essa ou tàcitament e· em muitos aspectos da vida do povo. 

l 
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Tral)alhos coletivos g1·att1itos e recíp1·oc()S 

Distinguiremos e consideraremos separadamente as zonas serranas, 
elas próprias já diferenciadas entre si, e as terras baixé\S, que se estendem 
desde a Ribeira minhota até ao Tejo. Na terra quente tra11smonta11a, 
e no Alto-Douro vinícola e Alentejo, onde predomina a grande proprie­
dade capitalista, geralmente explorada pelos proprietários com pessoal 
assalariado, muitas vêzes vindo de fora, em migrações periódicas contra­
tadas, as velhas formas tradicionais te11dem a desaparecer e a solidarieda­
de vicinal não tem sentido. 

Na Serra, de um modo geral, aquêle sentimento e a primitiva uni­
dade do grupo que está na sua base, afirmam-se sobretudo como vestí­
gios de organizações comunitárias de tipo pastoril ou agro-pastoril. ~!\o 
norte do Douro, por exemplo, e em especial na faixa montanhosa raj ana 
que vai das terras frias b:ragançanas até aos montes de Castro Laboreiro, 
os trabalhos conjuntos que obedecem aos princípios da reciprocidade e 
gratuidade são inúmeros, m.as não se ·destacam nitidamente do conjt1nto 
funcional das instituições e atividades locais, e não se caracterizam por 
isso direta e restritamente; o que aí sobreleva poderosamente é êsse con­
junto global do grupo, que se atualiza expres ·samente numa organização 
-especial e própria, e aparece ligado à idéia da posse comunitária da 
terra ambos derivados de formas econômico-sociais primitivas d 'aquela 
natureza, que, muito preservadas no seu arcaísmo pela ação da montanha, 
sobrevivem com grande pureza 5, apoiadas num sentido solidário de fundo 
afetivo, que a própria razão geográfica do isolamento estimula. Assim, ao 
lado dos pastos e rebanhos comuns as ''vezeiras'' , que cor1stitue1n 
o elemento econômico fundamental, encontramos as ·'juntas'' ou "conse­
lhos'', compostos de representantes de tôdas as casas da povoação , às vêzes 
mesmo mulheres, quando a casa não tem homem, e que se reunem periódi­
ca ou ocasionalmente ao toque do sino ou da buzina, para resolução de as­
:suntos importantes ou de interêsse comum construção ou compostura 
de caminhos, da igreja, de pontes, muros, ou edifícios do povo, distt i­
buição de trabalhos agrícolas em que se impõe ou é conveniente u1na 
.ação conjunta: segadas, vindimas, 1·oça·das, etc., batidas aos lobos, etc. 
- e também para aplicação de castigos e multas aos infratores das nor­
mas consuetudinárias e das delibe 1raçees do ''ajunto'', nomeadamettte 
.aos que não comparecem às reuniões e aos que, em prejuízo dos demais, 
não respeitam a "coutag ,em'' das terras comunais na época própria, ou 
metem na ''vezeira'' mais gado do que aquêle que lhes cabeG. Em tôda 

.essa zona abundam os moinhos, fornos, lagares e até forjas do povo, per­
tença de todos e que todos podem utilizar segundo regimes diversos 
estabelecidos pelas ''juntas'' de acôrdo com a tradição local e com certos 
princípios elementares d·e eqüidade, e cujas reparações estão a cargo da 
·coletivi:dade; hoje, por vêzes, essas instalações são já propriedade particu­
lar, mas é freqüente apesar disso mante1r-se o regime comunitário na sua 
;utilização: em Moimenta de Vinhais, por exemplo, os moinhos e fornos 
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sã ·o ''de herdeiros'', mas todos os vizinhos os utilizam, sem terem de pac 2.r­
qualquer maquia ou poia, e as decisões que lhes dizem respeito são to­
rnadas no ''ajunto~' do ''conselho'', a quem compete também velar pel a 

-sua conservaçao. 
ltstes costumes, que representam uma tradição multissecular e são , 

ainda o estatuto de numerosos núcleos •d'e população , que o povo acc1.ta 
e a própria lei pc,r vêzes sanciona e ratifica expressamente 7

, encontrarn . a. 

sua forma mais perfeita e complexa nas orgar1izações comunitárias das 
povoações de Vilarinho da Furna, 11a Serra Arnarela, e, principaln1er1t ep 
de Rio de Onor, perdicla nos confins da fronteira com a Espanr1a, ao nor t t~ 
de Bragança ~. Nesses dois casos não · se trata de rel íquias i11ertes ou sir 11-
ples vestígios , mas da sobrevivência cornpleta ele uma remota cé1t-11a p 1; ­

lítico-soci2l muito forte , duma artarcia quase integral, com realidade fun- · 
cional que se adapta às circt111stâncias nc\ 1 as e às emergências que s11r ­

gem, dispondo de pocl·eres judiciais e po ,líciais elernentares adequad os C!lle 

permitem a sua . ação, e onde impera um velho regin1e econômicc) c1J1n l111 : _ 

tarista , de feição agro-pastoril, assente nt1ma impo1-tar1te prop rie·:_:iade ccJ­

mum e r1uma C.)rganização social e familiai- especiais, indispensáveis é.1(J , 

equilíbrio do grupo, que parece provir· dos sistemas coletivistas pré-cel ­
tas , vaceus e castrejos, que sobre\1ive1n com esta e\1idência devido ce r­
tamente, e uma vez mais, às co11dições geográficas da 1·egião, combinada .· . 
com fat óres históricos e psicológicos!•; e ela própria~ na sua totali: j ade, 
('Onstitui uma afirmação excepcionalmente vigorosa do espírito de u11i­
clade e solidariedade locais. 

Para o sul do Douro, e ernbora rareando µr og ressivame11te e ar 1!·e · 

sentando caracter-ísticas estrut1-.1rais 1nais atenuadas e total1net1te di\'Pr · 
sas das que atrás descrev'emos, encontram .os outras instituições que r€­
presentam sobrevi\rê11cias ser11elha11tes: os regin1es dos rebanhos con1u11s 
do Mon te muro as ''vigias'' , e da Estréla e Louzã, e ainda, em 
mais um aspecto d'iferente, os restos de cornpáscuo que perdu ra m 110s 

montes de além-Guadiana e em algL1mas se rras algarvias. Contuc! o, cor110 
dissemos, os direitos de utilização de baldios no regi111e das ''\ 1 ezeiras '' 
da Amarela e Gerez, a "boiada'' e a organização rígida de Rio de 011 0 .r, . 

a.s ''brandas' ' e '' inverneiras'' ,de Castro La1.)0reiro, e outras instituicÕf:~s 
• J 

do Barr oso e Miranda, as ''vigias" do Montemuro, e os restos cie con1-
páscuo do sul 1 constituen1 orderis diversas de f atcs 1 ''1neramente asscl­
ciad .os pela analogia que lhes cor1fere o traço econômico comun1 do 

. 
apro\ 1e1tamer1to de be11s comunais " 11

\ mas que p edem ter origens difc-
re11tes. 

Nas t{1:rras baixas , porérn , as condições sociais e econômicas, em 
geral, são radic.:-1lme11te diverst"1s das que \1imos na . Serra: regiões mais 
fáceis , varridas de múltiplas invasões e aber ·tas a tôdas as imigrações 
e influ ências, aí a desintegração do espírito unitário e solidário, e os 
progressos cio individualismo, foram mais ráp1dos, e já ne11huns ,,estígios · 
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t)rgânicos subsistem de regimes ancestrais que consignem expressamente 
a idéia de comunidade territorial local; pelo contrário, trata-se por e>íce­
lência da área da propriedade média em que a apropriação do solo , a 
pa1·tir da vil/a romana , assumiu um caráter exclusivamente individual 11 , . 

f! é mesmo, em geral , de exploração indireta, por arrendamento d casei­
ros, e , muitas vêzes, capitalista. Ape5&r disso. e com incidência peculiar 
em certas partes da província minhota , para lá das condições presente'..;, 
são abu11dantes as manifestações em que se afirma aquê]e sentido uni­
tário do grupo, sob a forma de prestações de serviços rurais por parte 
da vizinl1ança em co11junto os trabalhos coletivos gratuitos e recípro­
cos , que também como vestígios. aqui dispersos e difusos, que subsis­
tem tenazmente a despeite da sua i11congruê11cia no meio das den1ais 
instituiçces ,,igentes nu1na afirmação que por isso mesmo é ainda 
mais significativa , parecem por sua vez pro~; ir e representa~ sobrevi­
vências das velhas organizações coletivas de tipo rural que ot1trora vi­
goraram na região 1

:!, e que nada têm de comum com as derr1ais que 
atrás mencionamos. De fato, naqueles casos, e aqui. co1no na Serra , em­
bora . noutro sentido, os l1abitantes da localidacle, e1n maior ou inenor n1'1-

mero , que normalmente trabalham só para si, isolados econón1icame11.te 
no seu egoísrno individualista, cles1--,ertam à consciência que os liga µ01· 

fundos lsçcs solidá1·ios, e comportam-se nesses atos como se o grupo 
cc}nstituisse ainda uma unidade coerente, com realidade histórica e efe­
ti\ra; é certo que essa unidade funcic11a à ,,ez em benefício pessoal ex­
clusi,,o de cada um dos detentores da terra, proprietários ou arrendatá­
rios; n1as no conjunto final das permutas realizou-se un1a uniclade co­
letiva. de trabalhos, cornbinando-se caracteres da eccnomia individualista 
e coletiv·ista , como se a terra, de certo modo , fósse momentâneamen1 e 
ainda de todos , e como se o velho espírito cor11unalista ainda ciominasse 
os interêsses privados. E é precisamente n ·essa zona, de resto, que tais 
manifestações · nos aparecen1 mais nl1merosas e rnais nitida1nente caracte · 
rizadas. pela sua própria estrutura e pelo contraste que estabelecem 
com o resto das instituições em que se molda a atividade habitual dé1 

sua gente; elas verificam-se nas f ai nas 1·urais que exigem grande número 
de braços ao mesmo te1npl1, ou de ca rJeças de gado sachas, ceifas , ma ­
Jl1as, esfolhadas , "arrigas" ou ''arrigadas'', ripadas e espadeladas ·do linho, . 
vindimas. e também em certas partes, "car1-adas'' de pedras ou mato, etc. , 
que por essa razâa o proprietário nâcJ pode realizar com o único auxílio 
dos seus trabalhadores habituais, família ou raros moços assalariados: e 
obedecem ao sistema de permuta chan1ado. conforme os lugares, de ''ro­
gas '', ''tor11as'', '·a trôco~'. ou ''de torna geira' ', que , todos, exprimem a cate­
goria econômica da reciprocidade 1 

:: • 

Assim, ao sul do Douro , por exerr1plo em Váleg~a. na região de Ov&1-, 

encontra-se o sistema das ''tornas'' nas malhas do milho; e na Murtosa, 
junto a Estarreja, nas ceifas do azevém, quie ali sementam em tôdas as ter-
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ras numa vasta extensão. Em Souto da B1·a11ca, no concelho de Alber-
' 

ga1·ia-a-Velha, as ''desfolhadas'' elo mill10, as ''ar1·igadas'' ou arrancadas do 
linho, e as ripadas ,e espadeladas são igt1almente feitas pelo sistema da 
ajuda coletiva gratuita e recíp1·oca; nas '';d·esfo]hadas'', que têm luga:t à 
n.oite e se st1cedem un1as às outras, aparecem a meio da reunião rapazes 
cobertos com um gabão os ''serandeiros'' que correm as difere11tcs 
casas onde há festa, e intrigam os p1·esentes , a qt1em dão a cheirar maçãs 
ou mangericos e às vêzes, por travessura, ortigas , que lev'am consigo, 
~em, até ao fim, se darem a conl1ecer; as ''a1·rigadas'' do linho, que, 8ITl 

I'elação a cada campo, se fazem no mesmo dia que as correspondente~ 
ripadas estas, pelo grupo dos 1·apazes, e aquelas, pelo ·d·as raparigas , 
são outros exemplos de t1·abalhos da mesma categoria, que ta1nbém t êr11 
caráter festivo especial: cada grupo por sexos tem a sua bandeira de 
côres, de pano ou papel, de que o outro procura apodera1·-se e que todos 
defendem , no rneio de g1·andes brincadeiras, com foguetório e dança; o 
mesmo se pode ainda dizer das ''espadeladas'' também do linho, que , de 
acôrdo com a 1·egra, são ali mais um trabalho coletivo gratuito e recí­
proco , mas só de n1ulheres, e pretexto para folganças esp 1ecíficas: de11tro 
à o seu cortiço de espadelar, cada rapariga leva a sua maçã, que , q1..1a11.do 
aparecem os costumados ''serandeiros'', atira àquele que julga re(~onherer 
ou é seu namorado; se êle a come, é sinal que ela ace1·tou ot1 que êle 
aceita o desafio, e passa a noite a conversar com ela; no fim do traball10, 
os ''sera11deiros'' desmascaram-se, e o ''dono'' da espadelada dá a ceia. 

Ao norte do Douro, em Macieira da Maia, perto de Vila do Conde, 
encont1·amos outros exemp ·los ·do mesmo tipo de trabalhos nas seg&das 
do trigo e centeio, nas esfolhadas do 1nilho, nas malhas, agora raras, 
destronadas pelos p rocessos mecânicos que se vão generalizando, e qt1e, 
para o mill10 , se faziam à noite , intervindo nelas os moços de lavoura 
mais afamados, e ainda nas espadeladas do linho; nas s€gadas, o lavra-
dor convid .a as pessoas que julga necessá1·ias geralmente vinte a trinta 
homens , a cada um dos quais compete a sega de uma ··margem''; o 
·'n1oço do go\ rêrno '' ou o ''maior '', da casa, inicia o trabalho, pela primeira 
''1nargem'' 1

·
1
, e só depois de êle ter algum avanço é que o seguinte entra 

e assin1 sucessivan1ente, para que todo o cereal s,egado tomlJe pa1·::1 o 
mesmo lado, e se vá solJrepondo ao da marge1n anterior; entre os sega-
·dores é f1·eqüênte te1· lugar uma verda ·d·eira competição, a ver quem ma­
neja a foice com maior rapidez; quando algum se atrasa em relação ao 
próximo vizi11ho, tem de trocar de ''margem'' com êste, quando é por 
ê le alcançado, para a sega podei· continuar se1n estô1·vo. O lavrador dá 
a comida uma caldeirada de sar ·dinhas ou bacalhau, com pão · e vinho ., 
q ue às v êzes , se a segada é pequena e acaba cêdo, se reduz a uma merenda; 
ma s antes da ceia, e quando a sega finda, espeta-se no 111·eio do campo 
um 1·amo de loureiro enfeitado com flôres, a que se chama o ''ra1no de 
obra '' . A refeição tem lugar ao ar liv1·e, a me11os que o t1·abalho te11l1a 
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terminad ·o com noite, porque então come-se dentro de casa; e depois, os 
·segadores, de regresso à aldeia, vêm numa rusga pelos caminhos, cantan­
do cantigas próprias da ocasião, que todos conhecem, e que enchem o 
:silêncio da tarde. No dia seguinte, depois que a gente da casa amarrou 
o trigo aos molhos e o levou para o alpendre, as crianças e os vizinhos 
p ·odem ir buscar, para si, as espigas que escaparam à sega; e diz-se que 
a primeira apanha é para o lavrador, e a outra é para o povo. Nas e~fo­
lhadas do milho, observa-se o mesmo sistema: o lavrador convida quem 
·entende, para lhe fazerem o serviço, e oferece um ''beberete'' de vin110 
com pão e sardinhas; e como o trabalho é leve, canta-se e brinca-se, e 
quem descamisa um ''milho-rei'', pode abraçar tôda a gente. 

É por ém no Minho que os acontecimentos desta natureza se apre­
sentam em maior número, e com maior variedade e riqueza de detall1es, 
e onde o seu aspecto festivo tem maior brilho e mais sensivelmente re­
vela o seu sentido lúdico e mítico. ~l 1es verificam-se pràticamente em re­
lação a todos os serviços ·de vulto, e essa freqüência sistemática parece 11a 
verdade indigitá-los como vestígios de velhos regimes coletivistas que ali 
ter ·iam existido, ou aflorações do espírito de colaboração e associação 
que os enfor1nou e era próprio dos povos que ali habitaram, e que ai11da 
subsiste, por isso, na gente da terra, subsumido debaix.::> da mentalidade 
criada pela apropriação individualista do solo. De fato, pode dizer- ·se 
que, ao longo de tôda a quadra estival, os trabalhos coletivos gratuitos 
e recíprocos sucedem-se no Minho ininterruptamente, e cada um dêles 
é uma festa local; e, pelo interêsse especial que merecem, é sôbre êles que 
jn cidirá particularmente o nosso estudo. 

Em Santo Tirso de Prazins, perto de Guimarães , por exemplo, 
êstes trabalhos têm uma larguíssima difusão. É com o concurso gratuito 
de todos os vizinhos e pelo sistema de reciprocidade, que, de acôrdo com 
ce rtos preceitos tradicionais, se realizam ali as vindimas, as esfolhadas, 
as espadeladas, etc., e ainda as ''fiadas'' do linho , onde o costume geral 
apresenta um aspecto particular. O tipo corrente de apropriação, na 
região, é a propriedade média, arrendada a caseiros , que exploran1 a 
terra mediante a entrega duma renda em cereal e a partilha dos outros 
produtos do solo; por isso, quem aí faz as ''rogas '' são os caseiros; n1as 
como grande p·arte destas fainas tem lugar na época en1 que os p1·oprie. 
tários se encontram nas suas casas, é costume aquêles pedirem autoriza­
ção aos ''ser1ho1·es'' para se realizar, no fim, a ''festança'' que rematn o 
dia. Para as vin ·dimas, em resposta às ''rogas'' do caseiro, aparece1n outros 
ca seiros, criados de lavoura, e também mulhe1·es, que, todos, vêm traba­
lb.ar ''a trôco ''. As vindimas geralmente exigem à volta de quarenta 
pes soas, mas às vêzes êste número sobe até sessenta e mais; os ~'patrões'' 
- ·· que são os caseiros pr ,efere ,m pouca ger1te, pa1·a melhor poderem 
vigiar como corre o trabalho: as mulheres habitualmente são diligerites, 
mas os homens ''puxam para trás'' e o caseiro, se tem de intervir, assume 
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um to1n de chalaça para os repreender, po1·que se trata de trabalhos gr a ­
ciosos. Antes de se começar, o ''patrão" dá aos que estão presentf's o 
caldo e a broa habituais ·da mar1hã, sem vinho; mas pouco depois d e 
começar o trabalho, este é servido. Como na 1·egião priedomina 8 vin1 i2. 
de ramada ou "de enfo1·cado'', a apanha das uvas faz-se 110 alto de esc·a­
<las, e só compete aos homens, que deitam o fruto em peqt1er,as ces t as 
(IUe têm consigo, e que, depois de cheias, baixam t=Jté ao chão, prêsas a 
,~ompridos paus; as mulheres e raparigas r1ovas, que circulan1 e1n b8ixc). 
por entre as escadas, despejam essas cestas para os grandes cestos \l tnd 1-­
meiros: qt1e, tambérn depois de cheios por sua vez, ;'acar1·ejan1" ou ''8.r:é-1.r-· 
ret2rr'' ;:- '.;..;2. -:- l2g ar. A ve1·dadei[2 :-:121~ifestar;ão de b~ic, ;JG~ ;,a:--+.:e -~os 
homens, consiste em teren1 as suas cestas che1as sem da1·em as rapar1 g:=ts 
te1npo de transportarem e despejarern o seu, sem se fazeren1 esperar; 
então berram: ''Carro! Car·ro!'', que é a máxima vergonh8 para el as; a 
chamada vulgar , sem intuito vexatório apesar da sua insistênci <:t fre11ff,1icr1 
é: 'To1·na, torna , torna, torna, torna!'', numa gritc1ria v2locí~si111a . A : 
n1ulheres de idade que muitas vêzes são pagas e élS crianças pec:;L1e ­
nas apanham os bagos ct·o chão, e no lagar estão rapazitos nO\ lO~ _. mun1d <:1s 
de engaços, que recoll1em as folhas que vêm com as uvas. O caseir o 
não trabalha; superintende, vigia , olh~1 por tudo e por todos, e aj1Jda onde 
é necessário. Per volta das duas horas tem lugar a primeira ref 0ição, qtie 
consta de sopa e dois ·'comere ·s'', vinho à discrição e muito -1bunà.8.nte, 
e a 1Jroa especial das vindimas, feita co1n mistura de milho e mill10 al\'O 
cultivc:1do especialmente para êsse firr1. Entre as duas refeições, e cc ntcr­
n1e C) tempo qu .e a vindirr1a dura, serve-se vir1l10 várias vêzes --- sen1r)r e 
que os homens o rec latnem, batendo corn o pau em que per1l1L1ra111 ~1:; 

suas ce sta s rias escadas em que se enco11tran1, sern articulare1n palé1vr t1 .. 
n1as soltando um prolongado ror1co. O calo1·, a sêde, o pó, a embriagL1es 
da época, do traball10, do vinho, e do acor1tecimento, transforrnan1 a tu-­
ref a nt1ma est1-anha cerirnônia, de plenitude, violência e exL1berâr,cié1 .. 
numa opul ênc ia de fôrças natu1-ais fecundas e pletóricas. Quand1) e> 

serviço acaba, tem lugar a última refeição, que é diferente da primi.:ir a, 
e consta de caldo, um p1·ato, vinho ·, e a b1·oa especial do dia. E depois 
desta ceia , faz- se a "festança'', se os ''senhores'' de1·am licenca e se nã c• 

., ' 
há qualquer moti, ;--- que se oponha a demo11strações de alegria. As mult1e-
res, seguidamente, retira111-se, e os homens vão para o lagar , para a i:>isa 
,jas tivas. Esta é à po1·ta aberta, para que possa entrar quem qui­
ser· e, d8 fato , e111 geral apa1·ecem r·usgas de home11s a tocar e a cantar. 
A tneio d a pisa, é ser\ 1 Ída nova p·eq uena ceia, compo ,sta da b1-oa especial. 
JJartida às rações, cit1e ,, em num cêsto forrado e coberto com toalhas de 
li11ho alvo, e bacalhau fr·ito ou bolinhos de bacalhau, em travessas don<lE~ 
Cé-1cia um tira o qu e quer, e ainda vinho; é costume, quan .do s11rge esta 
refe ição, os homens darem ''vivas' ·' ao ''patrão''. As mulheres le ·van1-lh.es 
a(> 1 agar nozes que é1ndaran1 a apar1har para ésse efeito , e q u,~ sã.e.., cot1-

1 
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·sideradas um luxo muito apreciado. Finda a pisa, é servido mais um úl­
timo caldo em casa d·o caseiro, e, mais tarde, a música segue pela noite 
adiante; muitas vêzes, pelas intrigas amorosas que se teceram, por pro­
, rocações, rivalidades, ou ciúmes, há ''esperas'' e rixas, a que a exci­
tação do dia confere uma violencia especial. Em casa do caseiro, du­
rante todo o dia, a azáfama não foi menor: a sua mulher, ajudada po1· 
todas as mulheres da família e da vizinhança próxima, passa o tempo 
.a preparar as enormes quantid .ades de comida que são necessárias, e a 
\·elar por que tudo esteja em ordem. Quem, com a gente que tem en1 
-ca.sa, não pode retribuir devida ;mente uma ''roga'' em relação a qualquer 
\rizinho que lhe tenha mandado muita gente, costuma pagar o dia a as­
salariados que perfaçam o número de pessoas com que êsse vizinho c.:01n-
pareceu. 

Às esfolhadas, que se fazem à noite, nas eiras, vêm do me5mo modo 
homens e mulheres de fora, e é lhes servida uma pequena ceia de sar­
,dinhas, broa, e vinho; no fim, em casa do caseiro, come-se ainda um caldo. 
Aparecen1 rapazes a tocar e a cantar, e, por vêzes, grupos de mascarados, 
com cabaços enfiados na cabeça, esburacados no nariz e nos olhos, fazendo 
de masc8ras: às vêzes, para meterem medo às pessoas, alçam-nos num 
páu, com uma vela acesa dentro, e passeiam-nos assim, espetando-os 
depois, afinal, em qualquer sítio mais ermo. É freqüente também !laver 
rixas e questões por motivos amorosos, porque o elemento erótico, en1-
bora difuso, é muito intenso nestes acontecimentos. Os lavradores, ccn­
tudo, reconhecendo o grande dispêndio que as reuniões muito 11umerosas 
acarret2m, preferem fazer várias esfolhadas pequenas a uma só grande; 
n1as, mesmo nesse caso, há geralmente sempre a festa. 

Nas espadeladas, aqui como por tôda a parte , só trabalr12.m m1Jlr1.e­
res, limitando-se os homens a passar-lhes os molhos de ljnho que elas 
espadelam. Aparecem grupos de rapazes, que, nessa época, '·correm'' 
as festas, tocando e cantanclo, em visitas festivas, e, quando êles chegam, 
as mulheres geralmente cantam ao desafio com êles, ou também erttre 
elas, na grande emulação de mostrarem a que mais se desembaraça 110 

trabalho. No fim, serve-se a ceia, de sardinhas, broa, e vinho, e, às vêzes 1 

faz-se urr1 bailarico. 
Nas fiadas elo linho, as mulheres trabalham isoladamente, cada tima 

em sua casa, mas também g1·atuitamente; e no dia da entrega do fiado, 
que se faz em conjunto por parte d·e tôdas elas, tem lugar um grande 

.almôço, composto de sopa sêca, servida em alguidares de barro cozido, 
en1 rações já feitas para cada uma, e arroz, que é apresentado em tra­
\·essas, e servido à volta pelas mulheres da casa, que, mesmo que tenham 
intervindo na fiada, comem na cozinha: e, no final, aletria em travessas 
pousadas na mesa, donde ca1d'a uma também se serve. Depois da re­
fe,ição, toca-se, canta-se, e baila-se; as raparigas novas podem levar os 
:5eus namorados à festa, mas não ao almôço. Como se vê, o trabalho 
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coletivo gratuito e recíproco, aqt1i, é feito isoladamente por cada parti­
cipante, e só o seu elemento festivo lhe confere unidad ·e; mas esta, apesar 
disso, afirma-se claramente. Por outro lado, a 1·eciprocidade é, aqui tam­
bém, menos nítida, e tem geralmente apenas o aspecto d 'a reciprocidade 
instantânea, que se efetiva com a refeição tradicional. A fiada é feita 
geralmente a favor de proprietários abastados, únicos que colhem linho 
em quantidade que a justifique. 

Em Tecla, no concelho de Celorico de Basto, pelo seu lado, as la­
vouras, sachas, segadas, malhas, vindimas, arrigas ou arrigadas do linl10, 
e aind 'a outros trabalhos rurais, são feitos pelo sistema de permuta de 
trabalhos gratuitos entre os lavradores ou caseiros da localidade. As 
malhas, feitas dessa maneira, obedecem a um ce1·imonial tradicicnal 
elaborado; elas compõe-se ''de duas eiradas, de maneira a terrninar a 
primeira ao meio dia, antes do jantar, e a segund ·a à noite, antes da ceia. 
As mulhe1·es dispõem o centeio na ei1·a e levantam as palhas, mas não 
malham. A malha é trabalho só de homens. Enquanto êles baterr1 o 
cereal, as mulheres conversam, cantam, riem, e esti1nulam-nos quando no 
final das eiradas êles se esforçam por dar estouros mais fortes, num au­
têntico jôgo de competição . . . A malhada tem a animação que ll1e 
conhecetnos noutros pontos do país; misto de trabalho violento, sob o sol 
de verão, e distensão lúidica do instinto de competição inerente ao ho­
mem. Sem deixar de ser trabalho duro, não perdeu ainda a alegria da 
competição desportiva, acrescida da certeza d·e refeições melhoradas e 
de vinho em abun ,dância''. Finda a primei1·a eirada, por volta da hora 
de comer, os malhadores cantam o ''meio de eira'' 1 e, agarrando o patrão, 
que fingem dominar pela fôrça, levam-no em braços como se esti, ,1esse 
morto. É o que chamam o ''entêrro do patrão'', qt1e simula um présti.to 
fúnebre, cujo objetivo é a adega, onde o ''morto'' vai buscar o vinho para 
o ''jantar''. Acabaclo êste, ''que decorre alegreme11t 'e, entre ditos e p iadas, 
o patrão lembra que é tempo de começar a segun ,da eirada. A tarde 
passa-se como a manhã em constante labuta. O som dos malhos con­
tinua ininterrupto, no mesmo ritmo lento. Só para o fim se vai apress 8ndo 
e redobra a fôrça das pancadas. Todos os malhadores gostam de mo~trar 
mão certeira e pulso rijo. O espírito de competição salienta-se. Ora 
competem dois grupos formados pelos malhadores da mesn1a ei1·a, ora 
competen1 tod ·os juntos com , os malhadores das eiras próximas, pois os 
estouros do,s manguais ouvem ... s,e ao longe e êles gostam de fazer ver 
uns aos outros. A noite aproxima-se, os esforços redobram, e, finalmente, 
a luta está ganha ... Chegou a hora da ceia reforçada e merecida. Sacia­
da a primeira fome, começam as alusões aos mais valentes, aos que con­
seguiram dar estouros mais fortes. Há risos e piadas sôbre os que fize­
ram pior figura. Os velhos com ar de lástima para os no .vos, e dizem 
que agora já não há malhadores. E seguem-se histórias de valentões cé­
lebres, que faziam tremer as eiras e o a1· com a violência das pancadas'' 1:;; 
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finalmente, depois da ceia, tem lugar a ''queima da anha'', em palha, em 
que Jorge Dias vê nítidas reminiscências de práticas rituais de velhos 
cultos agrários, como sacrifício simbólico de un1 animal, que represe11ta 
ou personifica o espírito dos cereais. 

Em S. Tomé, Priscos, perto de Braga, os trabalhos rurais que 
e»igem muita gente fazem-se também pelo sistema de ''troca''; nou!:ros 
tempos, êles tinham nitidamente o aspecto de uma festa, com grande 
animação e alegria, música e bailarico, a que a perspectiva da boa c 1J1-ni­
da e do vinho abundante dava um relêvo especial; de resto, o apêlo do 
vinho, com a euforia que dêle resulta, é um traço característico; a seu 
respeito improvisavam-se cantigas sugestivas: 

''O patrão teve uma vaca, 
''Que se chamava ''Andúvia'', 
''Quando ela teve um vitelo, 
''Chamavam pelo ANDE ó VINHO 

fazendo-se lembrados; ou então~ levavam um braça 1do de lenha à cozi11ha, 
parodiando uma oferta às mulheres que se ocupavam do jantar, para 
provocarem a retribuição devida. No final, o patrão ia até à adega sob 
um pálio improvisado com um lençol e quatro varas. num agrRciecimento 
antecipado do vinho que dêsse mc ·do lhe pediam. Vimos aí, numa debu­
lha de. centeio feita já por processos mecânicos, usar-se ainda apesar ,::f isso 
o sisterr1a de ''trocas'', que portanto, em certos casos, subsiste a par de 
inovações da cultura racionalizada. 

Em Gandra ·e Gemeses, no concelho de Espozende, o mesmo regime 
é ainda G regra em quase todos os trabalhos de vulto, ent1·e os pequenos 
proprietários e caseiros da região. As ''carradas'' de pedra, aí freqüentes, 
são por exemplo ocasião de um lauto ba11quete, com g1·ande animaçã;J. 

E muito mais exemplos ainda poderiamas aduzir, que cremos dis­
pensáveis de momento ,16 . 

Decompondo e analisando os casos que descrevemos nos seus ele­
mentos objetivos, poct·emos caracterizá-los fundamentalmente, além da 
sua incidência sôbre fatos de tipo exclusivamente agrícola ou rural, pela 
sua obediência aos princípios da reciprocidade socia117 , no seu duplo as­
pecto de reciprocidade instantânea e adiada, segundo a terminologia 
de Willems, e da gratuitidade, ou seja o princípio da retribuição qL1ali­
tativa e não quantitativa. A reciprocidade instantânea efetiva-se pelo , 
fornecimento, por parte daquele a quem o serviço é feito, da comida do 
dia; a reciprocidade adiada traduz-se pelo 1dever de retribuição dos servi­
ços prestados, pelo próprio ou por intermédio de seus fill1os ou assala­
riados. 

Secundàriamente, encontramos mais o ''convite'' do ''dono'', que é 
o lavrador proprietário ou o caseiro arrendatário, e que aqui leva, em 
alguns locais, o nome de ''roga'', a comida farta e melhorada, em geral 
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discrição; em certos exemplos, a festa final, co.m cantos mais ou menos 
apropriados ao desafio , cantigas da ocasião, etc. e dança , a qual 
por vêzes rep1·esenta a sobrevivência de velhas cerimônias rituais de cul­
tos agrários do passa 1d'o que, transmitidas por obscura herança e emb,)ra 
com um sentido hoje apenas lúdico, ressurgem na sua data natural com 
um vago imperativo; e ainda a emulação entre os t1·abalhadores, muito 
freqüente, que torna o aspecto de uma verdadeira competição desportiva. 

Cremos asism desnecessário insistir sôbre a estreita semelhança 
J 

que existe entre o mutirão e os trabalhos coletivos gratuitos e recíprocos 
minhotos: as duas instituicões coincidem minuciosamente nos seus car8.c-

"' 
ter 1es con~titutivos principais e secundários, e a sua identidade não oferece 
dúvidas. Mas a verdadeira essência dêsses trabalhos consiste num ele­
mento de caráter emocional e festivo, intrínseco e subjetivo, que fixa a 
sua definição regional , mas que escapa a estrita análise objetiva: êle reside 
na euforia resultante do ajuntamento e do próprio sentimento de soli­
dariedade, ele coesão entre os v'izinhos que lhe dá corpo; da época do 
ano em que êl ,es decorrem; do estímulo do trabalho violento e da co1n­
petição; da boa refeição em comum, entre graças , e histórias) e do vinh .o; 
do erotislno difuso que paira 110 ar, e das liberdades que ocorrem; das 
cantigas~ danças e festanças; do sentido de fartura que dêles diméln8, e 
da sua integ1·ação na ordem natural; e noutros elementos ainda , <.ia me::-;r11a 
natureza , difíceis de p·recisar. É êsse substrato afetivo e lúdico, que de 
resto se encontra igualmente no próprio trabalho em geral da gente cio 
Minho , que ao esfôrço mistura sempre o seu próprio ludismo e se11ti­
mento , aquilo que , penetrando o contexto total da instituição .. lhe con­
fere na região um sentido original e i11confundível , que de cert8 . ma11eira 
a identifica com as suas festas calendárias e ron1arias. E essa mesma 
qualidade subjetiva e interna também se enccntra no mutirão, funda11do­
-se, lá cc)mo aqui, e em ambos os casos decisivamente, em fatôres psico-
-afetivos. 

Parece-nos ciesta forma ter mo,strado c1 ue. em Portugal , o espíritG 
comunalista de coesão social, de cooperação e colabcração vicinajs soli­
dárias , e o sentimento de unida 1de do grupo local, são muito fortes e 
pertinazes, e se verificam por todo o país sob diversas ma11eiras; rias 
zonas serranas, êles têrr1 ainda uma expressão cabal e direta nos ~eug 
1·egim·e.s pastoris, como vestígios materiais co11cretos das organizações 
comunitárias remotas, que subsistem; mas mes1no nas terras baix ,:1s, e 
mais restritamente no Minho, em pleno domínio da proprie ·dade média , 
totalmente individualizada, êles se manifestam , nos m{1ltiplos t1·abalhos 
coletivos gratuitos e recíprocos gerais . vessadas, sachas, malhas , vindi­
mas; arrigas, arrigadas, ou arrancadas do linho, ripadas, espadeladas, e 
fiadas; esfolhadas, carrad 'as, etc., feitas em comum em que tra11spa­
recem aspectos, formas, e tendências, que vêm de primitivas organizaçÕe!I 
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-sociais há muito extintas sob os atuais regimes de apropriação e fruição 
da terra e a economia geral da região, fundamentalmente diferentes cla­
·quela que hoje condiciona a atuação normal e a maioria das atitudes dos 
seus habitantes, mas cuja lembrança é ainct·a uma fôrça viva e deter-
minante, embora obscura e inconsciente, na sua mentalidade. E t8.nto 
num . caso como no outro ·, tais sentimentos devem correspond21· a uma 
·1arga e velha tradição, fundamente arraigada no espírito do povo. 

~stes sistemas, o sentimento de unidade qt1e dêles decorre e as 
·suas manifestações materiais, e especialmente os atos solidários locais, 
·sob a forma d'e trabalhos coletivos gratuitos e recíprocos, não consti­
tuem característica nem apanágio exclusivo da cultura portuguêsa ou de 
,qualquer grupo étnico: de fato, ''a reciprocidade penetra tôdas as re1a4 

,ções entre os primitivos'', e o seu conceito, com o de remuneração, pa- · 
·!rece ''contar-se entre as primeiras reações mentais da humanidade'' 19, 

,e quanto aos regimes coletivistas, a maioria dos povos conheceu-os (~om 
idênticas implicações, e êles foram uma fase da sua evolução econômica 
e social, que, segundo alguns autores, resulta mesmo, no ramo in,d·o-eu­
ropeu, do fato geral ''da passagem da comunidade tribal a comunidade ru­
ral'':.!º, por isso possivelmente aparecem dêles vesttgios em muitos paí­
ses~1, embora, de caso para caso, com aspectos diferentes e particul[1res 
,e com significados distintos, como resultado da multiplici 1d'ade de i11flu­
ências e circunstâncias que figuraram na sua elaboração· raça, migra-
·ÇÕes, condições naturais e históricas, tipos de vida econômica, fatôres 
n1orais, etc.; e pode em face disso aventar-se que o mutirão, a despeito 
da sua semelhança cu111 os trabalhos coletivos recíprocos do Minr10, é 
talvez uma instituição de sugestão indígena, que quando muito se tE.'t·ia 
sobreposto a outra d ·e origem européia tanto , mais que o vocábulo, 
embora conhecido no Ribatejo e no distrito d·e Leiria~ 2, parece ser de raiz 
gt1araní-tupí 2:J. Tais vestígios, sentimentos, e regimes, em todos os países 

.de cultura afim da nossa, são porém hoje ·em geral muito tênues e em nítida 
via de regressão; êles representam na verdade anacronismos incongruentes 
que correspondem a um estádio arcaico de economia de subsistência e tro­
·l"a, fun ,damentalmente estranho a construções utilitárias e racionalizadas, 
e conceitos quantitativos, e por isso contrariam abertamente as tendências 
dirigentes do curso evolutivo natural da economia atual orientada no sen­
tido do individualismo ou centralização social 24 • 

J 

Apesar disso, porém, entre nós e nomeadam .ente no Minho, os tra-
balhos coletivos gratuitos perduram tenazmente, harmônicos com certas 
condições objetivas da organização geral em que se enquadram: na 
verdade, o tipo de economia a que êles pertencem relaciona-se estrei­
tamente com o primitivismo da vida e das concepções da 11ossa prJpu­
lação rural minhota; a _ remuneração que lhes é p1·ópria, dispensanào o 
numerário onde êle é caracteristicamente escasso, além de respondf'r à 
noção qualitativa dos valC!res que .é a sua, per111ite-lhe a .realização .. de 
:serviços, que exigem grande número de trabalhadores ao mesn10 tentpo, 

·- - . -· , , .,,.·-·• 0 ,._·-=--~=;s r,- nu Mi Ffil:.tf .. Sl1t !itll!toMí • 
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sem dispêndio de um dinheiro que êl e não posSllÍ ou pele> menos nã, .:ii 

abunda~ 0, e qu e com relutância gastaria dessa forma; nesse se11tido é lÍt'it o 
dizer-se que entr e nós êles se articulam tamb ém no conjunto orga11ico 
da região , e que o seu desapa1·eci1nento , colocando o lav1·a(Jor per ante 
novos proble n1as e obrigando-o a adotar e a adapta r -se ao pa (irão qt 1ar1-­
titativo dos valore s em função dos salário s a pa gar, implicarÍ é:i um é1 rev i ... 
são <i'e hábitos e m<Jclos de pens a r· primo rdi a is, de conseqüências tran sce r1-
dentes :..!íJ. E assín 1, pa rece que , pelo rnen os no Mi11l 10 , o sistem a se n 1a r1·­
t ém po1·q ue se ap oia em circu n st â ncias ext e rio 1·es que lh e d a o é:1le.r1to, e 
porque , e m rela ção a elas , repre se nta uma solu cã o a deqt1ada e lógica . 

A ve rdade contudo é que não é em 11ome de quaisque r conside raç õe s , 
. . - ·-- ,, . . ,._, 

criticas que o sist ema perdura 11a reg1ao ; a p1·opr1a or gan1zaç ao e rr1 qt 1e 
êle funciona não represen té1 de n·1odo nenhum ur11a ne cess idade ra ciL1r1é1l, 
mas apenas uma forma tradicional; para o nosso ho ,m e1r1 ,cio camp :), o 
tra .balho da terra n ão é um n1eio de gar1r1ar a vida cal cula do _r11 ~.rist rl 

do lucro, expresso em dir1heiro e pelo melhor rendim e11to : ele é éJ. pr ó pri a· 
vida , que tem de se cumprir; a terra faz-se , porque ela é p ão, clê ou 11àz) 

lucro; semeia-se , e não se fazem contas - - nern se sabem fa zê-las a 'e L1 

respeito. A agricultura para êles não é ciência nem profissão; é se11ti rr! e r' ­

to e vida. 

Mas mesmo dentro daquela 01·ganização, os trabalhos coletivos .r1ãcJ. 
são apenas um meio de re ·solver dificuldades específicas, nem se defi1 1er11 
apenas como un1a categoria econômica ou até como um mero fato a1 1-

tornático e passivo de tradição, que persiste pela fôrça da in ércia: corn( } 
tais, já te1·iam sido ultrapassados e suplantados e, com êles, tarnl)t ~1n 
essa mesma organiza ção como aconteceu por tôda a parte, e nã o ~e 
poderia compreender a exuberância com que êles ali oco1·rem , a desp e í to 
dos seus inconvenien t es ; a razão profunda da sua persist ência tenaz d e\ ie 
ali p1·ocura1·-se .no temperamento essenc ialmente l{1dico e afetivo d o mi­
n hoto , que , numa fór1nula econômica ajustada às suas id éias e con d ições -., 

,d.e vida , encontra aqu ê le elemento emocional e festivo ~ fur1da1n1ental 
e concordan .te , de profunda simpatia, que ve111 ao enc ontro d a s ex i­
gências e tend ên cias do set1 psicrüísmo basilar: a s·ua ac ei ta ção da 01·cle r,1 
estabelecida, o seu ânimo sociável, extroverti ci'o, comtr n ic at i\ro, e ale gre , 
q·ue faz do trabalho uma festa e utna ocasião de cant igas, cor11peti \-õe , e 
brin ca deiras , que ren 1ata as tarefas ma is pesa( 1as com um ra m o e nfei t a (-i<J. 
e qu e, depois de u1n dia de labuta intensa, cant a e da n ça p e la n c it e 
íora t en qua n to t iver rnúsica que o acompanhe; e qt1e, ass· 1nila11do o ir1s­
tin tcl gregário , fa z dê le o seu Rmor a r raigaclo à terra e a sua ge ·nte. 

É ce 1·to c1ue, a par ictessa razão , o ap êgo que essa ge nt e , fo1·te n1er1te 
en forma d a pela t r adi ção , t em às fo rmas herd a das , e él sua a ve rsã o a tôd as 
as inov a çõe s, sã o tamb ém um f8.tor explicat ivo de grar1de í1nport ânc i;:1; 
ma .s a lém de qu .e êle 1-1róprio é já de na tureza aÍ E:'tiva - - L1ce n tu an~lc) 
ass i1n u ma v ez m ais o predomír1i o d êsse elem ento na i11te1·pretaç ão re - -

' 
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gional dêste complexo cultural o que acima de tudo é decisivo é o 
imperativo que naqueles trabalhos existe, que os impõe como ocasiões 
ativas especiais de irrupção de ludismo e afeto essenciais que ·estão 
na base do seu tempe ·ramento, que mesmo ao trabalho 11ormal tem de os 
misturar; sem essas possibilidades de expansão, o caráter penoso e a 
pequena remuneração da agrict1ltu1·a. ser-lhe-iam dificilmente supor­
táveis27. 

Dêsse modo, sem ser obrigado a gastar um dinheiro que na verdad 'e 
escasseia, em nome de princípios que entende mal e são estranhos à sua 
visão do mundo, seguind<) uma tradição e integrado numa organização 
e em normas que herdou dos seus maiores, que têtn por si o consenso 
de todos os seus iguais e dispensam revisões que contrariam a sua nature-. 
za, utilizando um proc -esso que nelas se articula e se funda na coopera­
ção amigável e livre dos vizinhos que conhece, com quem foi criado, 
que fecham o seu mundo e a que está ligado pelos laços mais fundos da 
sua afetividade, e que principalmente tem o sentido essencial de uma 
festa êle consegue realizar os seus trabalhos r1u1n acôrtd·o perfeito com 
as tendências do seu psiquismo fundamental . 

É, portanto, nas condições muito especiais da afetividade do homem 
minhoto e nas exigências do seu ludismo, que se deve encontrar as razões 
da persistência não só da organização tradicional em que êle se move, 
mas também, e p1·incipalmente, dos trabalhos coletivos gratuitos e recí­
procos que ela implica. 

* 
As considerações tôd.as que acabamos de fazer acêrca dos traba­

lhos coletivos gratuitos e recíprocos do Minho podem, cremos , aplicar­
-se ao mutirão; com efeito, êste, além de possuir a mesma essência festi­
va daqueles, perdura também em certos pontos do Brasil com igual vigor 
e tenacidade; e, a respeito de Cunha, Willems, como dissemos, consid ·e1·a-o 
intimamente ligado à própria organização social da terra ao tipo fami­
liar dominante, aos seus valores, etc. na elaboração da qual os fatô­
res afetivos desempenham um papel seletivo 1nuito i1nportante 2 tl . E 
assim, embora o atual mutirão possa provir do motirão aborígene de que 
fala J ambo, cuja existência parece ser um fato, as razões e motivações 
objetivas fundadas na sua origem histórica não bastan1 para o explicar, 
e mormente para e~licar a sua persistência, porquanto vimos que, em 
si mesmas, aquelas instituições já não possuem condições internas d·e 
'vitalidade,. e aguentam-se apenas na medida em que, por parte daqueles 
(}Ue as utilizam, os fatôres afetivos sobrelevam as considerações racionais 
puramente utilitárias. E do mesmo modo que só no n1utirão e nos tra­
balhos coletivos do Minho se encontra êsse potencial festivo e emocional 
esse11cial que os distingue das instituições congêneres dos demais países. 
só tambétn na gente id'as duas regiões se encontra êsse outro elemento 

-- -- --- ---- - ------- -~~:::sar 1mr-"•nae11 .,:_-""™-"'*ª"'" "'"·""'· ___ ...,. __ ,__._.., ___ .,...,_ 
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correspondente , subjetivo e peculiar, em que se apoia a sua exist ência, 
essência, e persistência, e a característica que relaciona decisivamente as 

l 
' 

duas instituições uma com a outra por um parentesco que com mais i 

nenhuma outra existe, e que afirma a sua verdadeira unidade, é essa qua-
lidade única e comum às duas regiões, êsse elemento de natureza psico-
afetiva , que se revela na sua persistência. 

Se finalmente considerarmos a profunda influência que , em 111ulti-· 
plos setores, o portugu ês em ge1·al e especialmente o português do norte 

o tninhoto e o trans1nontano , e tamb ém o beirão exerceran1 na 
elaboracão 1da cultura e mentalidade do brasileiro, transmitindo-lh2 os 

J 

padrões da sua afetividade muito especial , parece fora de dí1vida que, 
em última análise , o mutirão e a sua persist ência nos nossos dias se funda 
na feição peculiar das tendências do psiquismo do povo português e ma is 
parti cularmente do minhoto, que é igualmente o que aqui dá vi 1da aos 
trabalhos coletivos da sua categoria. De modo que, ou foi o portugu ês 
quem le\ lOU direta1nente para o Brasil a própria instituição, qt1e res­
ponde a um sentimento característico nele muito forte, e esta, aí, limi­
tou-se a edotar o nome de uma instituição indígena congênere; ou êsse 
motirão aborígene, que Jambo da Costa menciona, assun1iu a essência 
lúdica e afetiva que esta\ ra no temperamento dessa gente, e foi por ela 
modelado , absorvido , e assimilad ·o; e, conservando o nome nativo, ela 
deu-lhe a forma e o sentido que tinha o seu costume nacional, que, na 
sobreposição das duas instituições, prevaleceu. E portanto, seja ou não 
de ori gerrt ameríndia, o mutirão é atualmente, na sua forma fundamen­
tal e na sua essência íntima, a mesma coisa que os trabalhos coletivos 
gratu itos e recíprocos minhotos, e é na natureza muito especi2l da afeti­
vidade e do ludismo da gente dessa província, que forma a base do tem­
pe ra m ente d aqueles que , aqui e lá, os praticam, que está a explica­
ção d a persist ência do sistema entre nós, e igualmente da implantação, 
·OU a dapta çã o, e em seguida da sua conservação, em tôda a parte do 
Br asil onde êle ocorre nos mesmos têrmos que em Cunha'.'!n. 

Vimos assim que os trabalhos coletivos gratuitos e recíproccs do 
M inho , objetivamente considerados, rep1·esentam uma categoria econô­
mi ca arcaica , já abandonada por todos os países, que obedece ainds ao 
princ ípi o elementar da reciprocidade social, próprio dos estádios primi­
ti\ ros, e como tal ligada a remotos sistemas coletivistas, de que êles -- e 

/ . . --
a p ropr1a orga r11zaçao em que se enquadram parecem constituir uma 
sobrev ivê ncia. Essa organiza çã o social tem t1rr1 caráter ace11tuadarr1 en.te 
t ra ·di cional , e como êles mant ém-se apenas , entr e nós, em últirna 
aná lise, po1· razões de natureza psico-afetiva , n1uito especiais e fortes na 
gente min hota . 

Essa gent e teve uma influ ê11cia muito gr a11de 11a elabora ção geral elos 
p adrões cul t urais do Brasil. E então , parec e fora de dúvida que a es­
treita rel aç ão de forma e ess ência que verificamos existir entre o mr.1ti-
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rão, no tipo característico de Cunha, e aquêles trabalhos minhotos, atra ... 
vés da mesma fundamentação psicológica, neste caso decisiva, e principal­
mente no que se refere às causas de natureza afetiva e lú1dica que em 
arn bas as regiões determinam, em têrrnos idênticos, a sua conservação, a 
despeito da sua discordância com os princípios evolutivos da economia 
atual, deve nessas condições entrar em linha de conta como elemento 
primordial para a fixação de uma área cultural comum a Portugal e ao 
Brasil. 

N()'f r\S 

(1) Ibecc/cnfl/Doc. 28!), ,Ie 10--3 54. 
(2') É êste fato qt1e, segtinclo o auto1·, explica o a1):11·ecir11er1~0 rlt1111a 

institt1ição scn1elhante ao m1.1tir{ío no Ur11g11ai. 
(3) En1ílio \Villen1s. Ct1nl1a: 1'radição e t1·a11sição e111 u111~1 ct1ltt11·a 

rural elo Brasil, São Pat1lo, 1[}48, }J{tgs. 34-37, e tan1bé111 s:1-84. 
( 4) De fato, na sua granel e 1naiori a, os pcJ\ 1os da terra, ::1 pa1·ti1· elas 

fo1·111as iniciais da e\ 1 0lt1ç·.ãc> social, e sen11J1·e que as condições 11:1tt11·ais 
o pe1·111itirarn, c~onhecera111 u111 estáclio ele cco110111ia e C'.t1ltt1r<1 J)ast<Jr·il, qt1e, 
especic1l111ente 11a st1a fase nô111acle, ignora a idéia de a1J1·c>1JriaçâtJ te1·1·i­
torial; êles tinham apenas '' t1111 conceito de JJropriedacle <.~c)lt•ti,,~t e111 rela­
ção à caça, r:1os reb~1nh<)S, e aos fr11tos. qt1e não se estcnclia ê.lO solo JJ1·01Jria­
mcnte''. Sl> dt~J)ois qt1c êsses JJovos nôn1~1cles se seclent,11·iza1·é1111 J)clo co­
nl1eci111e11to da ~1griC;ultt1ra é ''q11e se de11 a tr:111sposição pê11·a a ter!·a 1·ecé111-
•cultivada elas concepçõt~s de propriedade coleti,ra, e11r,tiz~1cl:1s pc)r séct1los 
de IJastoreio'' (.Jorge l)ias, Rio de Onor, con11111itaris1110 ê1g1·0-pastc)ril, Po1·to, 
1953, págs. 24 e 25) . E assin1, pocle111os afi1·111ar que '' ,l 01·ga11izaçflo t'o111u­
nitária não é ,1trib11to de u111a cletern1i11ada raça, 1r1as si111 t1111a f:1se J1ê.t e\'O­
I11ção social de 111t1i!os fJO\'(ls''. Isto, po1·é>111, '' er11tora se.iêl, e111 fJ1·i11c.:Í[)io, 
exte11sivo a tôda a I_)e11ínst1la, não qt1er, ele r11::111ei1·.1 11c11l1t1111a, c]íze1· C[tie 
se tivesse passac]o em tôclas as regiões ao 1nes1110 tcr111Jo~ 11en1 <.JLie êls 111a­
nifest::1ções c11lturais fósse1n :1s 111es111as e111 toút>s <)S l)l>V<JS f)C11i11strl,1res'' 
(ibi<l. pág. 25). De f,1to, ''a re~1lidade viva 111ostra-11os t1111a \'.11·ieclade 
infinita de fo1·111,1s, nas q11ais o 11c>sso espi1·ito ele é1l>st1·ê1~·âc> JJC><le vei· t1r1icJa­
de, 111as se111 esqt1ccer os Clife1·e11tf•s esfor~~os rlc a<iêlI>t:-ição ao partir11la1·. 
Organizações c<Jmt1nitá1·iê.1S c<)nl1ccer,1111-11:-1s int'1r11er<)S fJc>,·c)s, n{10 SéJ da 
Et1ropa e .t\f1·ica, co1110 da Ásia e A111éric.,1. ()s J)t)\ros ge1·111êi11i<~os e os esla-,. 
vos ti ve1·::1111 ,1té têir,ie na I-:Iistór·i:1 fo1·111ê1s cor11t1nitári.1s ele Ot't1p,1çâ<'l elo solo, 
e quando os esp,111l1óis i11,1acli1·,1111 :1 1\r11érica elo St1l t~ t:e11t1·al t•11c~o11l1·a1·a1n 
a resistência clun1 povo tle c11ltt11·a l):.:1stt1n te per·fei té1, e e111 q tie i 1111Je1·,1v·a 
ur11a f<)rma de 01·ganiz::1ção con1ur1it{1.1·i;:t. P<)1·<.',111, c1ue clife1·c11~'as cnor111es 
não há, por vêzE~s, -S<)IJ esta rJesig11.1ç8c) gt'Ilt~ric:a cle cc)111u11it,tris1110·?'' (Jorge 
Dias, , Til:t1·inl10 ,Ia f't1r11a, t1111~1 :-1!,lc·i:.1 <'<)tr1t111.it{11·i,1, Pc>rtc), 1948, 11:.igs . 
54-55) . 

( 5) '' A explicação <ia J)ersist <'·11 <:i:1'', e111 f{io de O 1101·, e, ge11e1·alizan­
do, nas regiões serra11as re111otas e111 ge1·.1l~ '' tie f<)1·111i1s ue ex1>lt1ração cole­
tiva uo S<)lo e ele <)rg,111izt1.ções sociais a,Jec:1t1a<.las às exigênc:~ias <.lêsse tipo de 
econ<)111ia, de,'c e11co11tra1·-sc na geog1·tlfi:1. (:0111 o clec:·01·1·t~1· <ios te111p<)s, as 
terras férteis e al)ertas às i11fl11ê11cias estra11l1as fo1·a111 IJ~1ssan<.l<J r>o1· st1ces­
sivas fases ,Je evolução agrá1·ia e social, e11q11.111to as 111::1is JJob1·es e fec'f1aclas 
ao co11ví,rio, pelo isolan ·1ento in11)c:lstcl por fronteiri1s 11utt1rais'', ou se.i~1, e11tre 
nós, f)ri111c>rdialrr1e11te, ::1 n1011ta11l1a -- ''raa11tive1·ar11 ::1té nossos ,tias r1s1>ectc,s 
eco11ô111i.cos e sociais c>riundos de t1111 p;1ssado 111t1it<J rt•r11ot<.l'' (.Tr>1·ge Dias, 

• 
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pág. (13) . ~st_a e .x.plicação_ ge(>gr·áfica 1 <le resto, r1ão ext ~lui 
a hlstói·ica e pel(l cont1·ar10, em relaçao aos fenorne11<)S ele cttlt11rtl, às 
duas combi,nadns há ainda a acrescentar ''qu:1lque1· <~oisa n1:1is~ _e nãc> }T1_e11~s 
impoi·tante, que é a capac!da~e. l1un1~n::1 ?e e 11c~or1trar sol ·uçocs o r1g111a~s 
e muitas vêzes i11esp erad,1s-' (zlJzd ., pag. 76, f!Ota 78 ) . l) e resto , tl pr<)~o­
sito de Vilarinl1< ) d.:l Fu1~na , o 111esn1c) aut~~ rliz: ·' , . . J).:~recl~ln ser ta~1}!e~11 
as condições especiais d.o !er1·en_? q11e expl 1ca111 ::.. .?rga.,1~zaça<) corn ~!11 t :1r1a 
dêstes povo s. É 11~s P:lrt1cul:1r1d~1des . da ge:_og1·<1f1a f1s1.c~ cl~1 1·eg1~10 .qt1e 
encontramos a e:xpl1c..:aç~ao ·para a sua for111aç~ao e solrre ,r1,1 en<~1 rt Illl r11 ,l ep<>­
ca qu e lhe é adve1·sa'' (Jo1·ge .Di;:1s, Vila1·i11l10 da F111.·na, pág. ·17) . 

(6) As '' jt1ntas' ' ern Ri() <ie 01101~ e Vilari11 :r10 tla f''.t-1r11a, C)nde ::t 0 1·g:.t­
nização se n1anté1r1 _inta~ta,. tê111, ft;nçoes ri~ 1na101·. r~1c)11t~t, qi1e p<)íl(~11:, ern 
casos m 11it<J excep<.~1011::-.1s, 1.r ate a ex .pulsac, elo v1z1nl10 <:[lJt' se <) bst111e a 
rlesac :a tar as <.lecis{1es l1..>111~t(l,1 s JJ<Jr ela, c.om grave I)re.i11izo clc) inte1·esse <~o-
111un1, ou a p1·atiC[\r atos q11e () i.mpõerr1 à C()Jl1Uilid:11Je. 1Ias a sua r,ção ha­
bitual }j 111i La-se ;) aplicação <je 111 u ltas, seg11ndo n.01·1nas C'OI1st1e tt1cli r1i1rias, 
ou . en·1 cas()S esrJe(·i~lis, fix~td :.:1s po1· votaç~ão, e J}agas q11ase sen1p1·e e111 vi­
nh o, 111as IJ01· vf~·zc·s ta111l1é1n e111 clinl1eiro; e poíle ainda j11lgar ce1·tos c1·i111es 
de fl11·to, segl1nclo JJ1·eceit1JS p1·ocesst1ais err1 c1ue .]01,ge Dias vê re stos de 
si111bolisn1os j11rícli<:<)S rr1eclievais. ..i\lé1r1 disse>, exe1·ce f1111çnes de r)olíciá 
atra, rés de un1 se11 111e1r1l)J'c) q11e , r1111niclo <:l,1 v·a1·a. fl~t aut()I ' icla<lc t~ inc lepen.:. 
dente d e queixa , :-incla }1 ve1~ se c1ualc1uc1· g<t<l<) ot1 fJt'SS Clê.t c·allS,t clê.1ll<)s a 
terc eiros. Ve.i ~t-s e .J 01·ge Di fis, llicJ ele Onor, págs. 155-16t), e , 1il~11·j 11l1t) da 
Fur ·na , págs. fi()-63 . Roc~]1a Peixoto, in: St11·viva11c~es du ré gi rr1e con ·11r11111au­

taí re :1u Pur tt lgal _, ,<\.n ais da ;:i\cadt:~111ia Politéc11icn elo l)o1·to , c:oi111br.1, l 908, 
pas s.i111, 11·1e11cif)n~.1 lê.t11·1l>{:1J1 a s11a :i11terve11ção na resolt1çã<J ele 1itígi<) S e11lre 
os l1alJitantc~s, rios '~1jtintos' ' <1r1 sE·r 1·"1 mi11l1ottt , t~ 11as s11::1s ft111çê>es ele adn1i­
nistração do s tJe11 · cl a igre .i a l()cal e ll<)S sa11tos , en1 Pitões e 'fe1·r [1s de "\Ii-
1·and a (Esta l'.1lti111é1 <JtJr~1 rCJ)cle-s e c~orn r>eq11en:..1s al tet'é1Ç<-)CS e.111: Fo!·111~·1s <la 
, ,icl::t con1 t1nali s ta <.:n 1 _E)()1·trtgr1l, Not::ts S()t)1·e P()1·t11gaJ -- Ex11<.)síç·5o N~1c:io11al 
do l{io ele .T~1nci1'() t~1r1 1 \)(18~ I ... isl>oa, 1 !)l)fJ, J){1gs. 73--8:l). 

(7 ) En1 rt: laç:fir, à c>1·gc:111iz,:tc;ât) C<)r1111ni1á 1·ia das pü\'O,tç· .õc~s r!;1 St'.rr·a 
do Gerez, , 7eja-se Tr1<lf~ tlf-' St1uz~t, I1<~.g·111·1e11. fJ~1s toril fi<)S p<)\1<)S d:.t Ser1·~1 cl() 
Gerez .in: Portrigáli~ ., ']~0111(> TI, Pc)I't<). 1 f)07, IJ:ígs. 459-4 72, e 64G-632. A.cê1·­
ca ela f1·egt1esia ele l .,i11clc>s<) , 11r1 S( ·J·r:l 1\1 ·11rt1'f ".IO , <~xistcin élS J)<)stu1·as 111t111i­
cip :Jis f]e 18f:í0, arl,)tê1tlf1s f>(~la Cf1111::1r,l ~,Ir111ici 1)a} d e P<)r1tc· ti a B;:,1r·ca, e se­
guicl as clt.1s ;J1.lita111er1tc)s ci(· 188!) e 1~)(i;>, e ctincJa drl f{csol11ção fie 1!)14, <J11e 
consi 6n.-1.111 .-1s o l)1·igac,~<1Ps - · t-· f'<>1·1·t.:'.Sl>()J1<.ie11t<:s 111t1ltas~ nr, c[1so rle i11í'r:1ção 
<l ue com pelen1 n els v i zi11 l1 <)S e1J q11 :1 (] 1·a d c,s n r1 cc)111 L111 a, p Ll !) li c.êl_fl os J) <)I~ A tl­
gusto Cl~sa1· }Jires ,le l ... 11na, ,I\.._ 1i1·c)JJ1·ie<laLl('S e111 c:or11t1r11: Li11llosc, , i11: I~s­
tido s Et11.og.r {1.fic.os. E t11c)l11gi<'()s e H:istó :ric .c>s . • 1.0 V<1l., ·ro1·t{), 19 -19, I)ágs. 
9 .. -111 . 

(8) C:f. .Jo1·ge Di::,s. lli(J cie Onc)r· e \ 7jlt:tri11l10 d"1 f't11·nc1. l'..ste autor 
estabelece a filí iiç:flo da <>r·ga11iz ::tção Sf>cial ele~ ·nio ele Onc,r e cio nor·l e tra11s-
1nontano 1·:ii,:1110 110 s istf~1r1a c<>letivisla rie feição agra1·ia e p:1st()1·il (los va­
ceus J)rf~<.:e]tas, rel,1c·i<>11a(lo :pcir sr1a ,:ez c.<)111 :i s j11stit1.1i~-:Õ<-'S c·:.l.st1·f•j;1s e c·é1-
tic;-ts em ge1·:.-1l ( :Hic1 rl<=> ( )11or, [)áss . (31-62). 

(9) ConJo t1t1·;'.1s ciiss<.·Ttl(>S. a J)l'<.,.JJr·iu 1·azit1.1 geográfica do isc)l~1111ento 
é larr1lJém aqtJi t1n1 pod .e1·oso f~1to1· es tin1ular1te <le 1notivações afeti, ras, pe]o 
espíritc> de S<)lid:11·ic<laíJ<~ e :1.111<lé1 111úlua que clese n volve , e .Pel~t r11~1ior· 1111ião 
que estabe le ce e11t1·f' c.>s co111tlonentes cl<) gr·upo . 

( 19) Cf . . l or·ge I)ias, 11io de 01,01·, pág. 22. '' A. exte11sãr) elo f<~11ôn1e­
~o'' da organiza~ :ão co1nt1nitária - -· '·11ãí) :i1nplica 11ecessà1·ia111e11te que 
tivesse l1avido u11iclade cult11ral no passado, d~t ciual os vestígios co1nunais, 
encontrados n:-1s regiões se1·1~anas, se1·ia1n p.1·0, 'a i1·1~eft1tável'' (il1id., pág. 21). 

• 
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J•E <.lt~ SlllJ(>1· <1t1e a a1>t'<)r,ria~·ãc> c:<)1111111iti11·ia <lo S<)l<), fejtêl JJ(>r 1r111il:1 .s t,·il,os 
_peninst1la1·es, ~lt1t<'.>ct<)11es <)LI r1::io, deve Sl~1· ;111terio1· às JJ1·i111e:i1·as i11v,,s<>l~s 
in<i C>-t'l I r<>r>t'~i as . }~s t :is, JJ<J 1· s t 1 ,l , , e z, e 11 (> 111 e a cl tt 111 t~ 11 t <~ as eh a111 ,1 ,las JJO J) t1la-

"Ç<Jes céltic·as, c1·::1111 J)<Jrta<tc,1·::,s ele f't'<>Il<)r11i,1s T)flstc,1·ís <J11 l1c>rf Í<'<>l<l-p:1st<>ris? 
t~ert.1111entt:· clt· tr·[1fliç;,i.<> c<,1111L1r1it,í1·it1 (il,itl., JJi1g. 21i). l·: t~111l,<>r::1 1>:1rt·ntf•s<·o 
étni('() nã,) st:·.i:• ''tl 11tl'Si11c, <JtJC'. 1111icl,1<l<· <·t1ltr11·,1l'' (' sc·j,1 11tttt11·::1l q11t· ''<>s gr11-

JJos i)I'l'-('t'Jfi<·<JS j[t ,l()l'l'S('llÍ,lSSl'lll 1li\'('rgell('Í,lS ('lllltll':liS ÍlllJ)lll'l,lJl(l'S'' (i/1i(/., 
págs. 58-5rt), o <'<~1·to i· (ltle ··J)êtI·el' .e . i11<lis(~11tí, 1 el <1r1e <)S lrét~;<>S ('.<)111r111iti11·ic)s 
são 111ais ,,i,·c_1s 11::1s I'l~gii">es 1la J)<·11i11s11l~1 <)11<.l<· li<>lJ\'L' 11·1:1ic>1· ir1fit1<-.n<·ia 
e i~ l t i t • • t '' ( i /, i < l .. , l) êÍ g . ( i 2·) . '' ( ) s 1· o I ri , t 11 f> s , c1 t1 <-l n l l o i11 v a < 1 e r1 1 : 1 ]' < • 11 í n s t I la, .i á 
tinl1étn1 r1lt,·,1p.:1ss:1<i<> ess:1 fé1sc· tiêt s11,1 e, 1r>lt1<~-fÍ<). 1\ 11r1>t)ri(•cl:11lt· i11,li,·iclt1:1l, 
.:1 1;i/lr1, c·rét <) tiJJ<J <IC>111i11'-111t<· e11tft<.>. ;\l,ls ist<) O:l(> i111r><·1lc~ <JLIL~ Sl' 111,t11te11]1,1 
a t1·,)1li\'à<> 1>nsl<>1·il <le aJJl'()\ 1 t•jl;1111L'I1tc> c·o111t1111 <ll' l>:-il<lios~ c·ri111i,ás('lt ( :, e <)t1-
l.1·c,s (iirf•il<>S ele frLIÍ\.'(l() •• (il1i<l., J):1g. 28). (:<>Jll as ill\':lS<.>('S gt"l'lllLllllCélS, 

Il()Y<>S elc•111l'Iltris <~11tr'-11r1 f'.111 .i<'>g<J: C>S \ ' isigr>clc>s 111::1111<~111 :1 111:1i<)r ·i>~~rlf' clélS 

i11stit11iç<1t·s rc)r11,111:1s, 11c>111c•,1(l::1111<·11te <) tiJ,<) <lc· JJI'<lJ)J'it•1l:11l1:· r11r,11, <lllf' <~<>Il­

ti11t1:1 St'll<l() :.l lJill(l,' lll~lS os SllC\'()~, ('ll,i,1 i11fltl(\11('.Í;1 Jl,l ,·i,J:1 1l:1s S(>('Í(•(l;-l<les 
r111·~1is elo 11<)I'l)CSlE'. J)e11ir1st1l:11· f<)Í n ·1t1it<) 111é1Íc>1· <l<> c111e tl<ft1,;1la <flll' C':-;c·rc·t·11 a 
legisl,lç::io , ·isig{>tic·:l, (',or1ser, 1 :1,·::1111 1·esf<>s 11111itf) 1,t)1'f(·il<>s (lêl lr:1cli~·:-i<) c·<)­
n 111 n i t :'11 · i ::1, e· a 1 ·; 1 e~. t t. • 1 ·is l i e· a fl Cl s 11 <) \ ' < > s g <~ r 111 ti 11 i (' < > s , <' "' s r1 : 1 < 1 < • li I > , 1 ç ;l < > r l' l > r l' -
ser1t:1 t1111 11c)~'O i11fltIX<) cic~ tc•r1rl{·11t·i:1s (',11111t111.1]ist:1s <ILI<' s<· <>!><-)t' 1111>111t·11tf1-
11t~::t111c•11te ::t<> in<li,·iclt1.1lis111c> jt11·í<lit'<> t· i1 <:r,11t·t·1>ç·ãc, <i,, tlirl·it1> <I(' 11 r<11>rit'­
rlae.le te1·1·ito1·ial e.los 1·c)111:111r>s. 1>t:lê1 c·.r>111lJi11:1çâ<> (l::1<JL1c·lc·s 1·l·stos <~<>;i1 :-1 111:1-

11ei1·:l <le ,·i\'e1· <ltis J)Ol)ttl:.:tç<->(~S in, ' ,1<licl::1.s ,·c:>111 t111c111 se fl111<lt·111. 1111,lt· t;,1111-
bé111 l)e1·tlt11·ê-1\1 ft111 <·e1·t::1111e11tt~ ai11<l:l sc>IJ1·t•,·i\'ê11c·i~1s cios Ct>1111111éllis1110-.; 111:tis 

renJ< ',t()S cJa é1)<>C::1 C'.êlslrcjf-l e c·t·ltic·,1 ((:f .. l<)1·gt· I>i~1s, il,ir!. , J)[1g. 2,; ()li­
·veir.1 :\lé1rti11s, ()t1:1cl1·<) 1l:1s lnstilt1i~'.{1t·s l)1·i111iti,·:1s, J,isl><)::1, 1 !)2!), Jl,'1gs. !1-1-122; 
All>t·r·t<> S~lnlJ>,1ic1, .:\s \7illrts ele> ~<>rte rlL' P<>rt11g,1], i11: l·:s1111i<Js l!i,t<'>rit·t>s 
e l~(' () 11 (°> lll i e·() s' r> () r l ()' 1 !) 2 :1, J) {1 gs . 1 ;°)--,1 ()' e 1 ~~ 1 - 1 :~ 7 ) . 

(JJ) (~c111t11<l<>, rr1r·s111<> 11,ts 1·t·gic1es <>ll<ll~ ;t :11>r<11,1·i:1c::i1J cl,, scil i) st· J)<i•l<• 
t : < > 11 ~ i ( 1 ( • rê t r t r1 t r1] 1 11 (' 11 t t:>: i 11 ( 1 i ,. i e l t 1 :J Li z , 1 c-I :.t, t r : t l 1 s 1> :: 1 r e<· e i 11 é I i L 1 l l: 1 : 1 s s i 111 , · e• s t í g i , >-; 

ele 1·e111<>t<1s C'.<>leti,·is1111Js rlt·s,1J>êll'l'<'i<l<)s. ()li,·L·ir~, ~l:,trti11s. i11: <..)1i,!'il'<) il,1s 
lr1still1iç·{1L'S f)1·i111iti\'êlS, JJl1g. llf>. (cit. I)()f ' .]()J'g( ~ {)j::lS, ÍiÍ() (lt· ()Jl()J'~ f):)~. 
7,5, Il(>ta 78, Íll fi11t.•.), l' f)l'iJl( ~Íf>tllrll(lJlfl• Il<>l:l :{, llll-'11C'Í<)1l;\ (';1:,;<JS 1it• !ll'<)j)l'Í("­

<]a<ll' c<>l<.'ti,1 r1 <·111 l·:r1t1·1· I~i<)S, 11.1s ,11:11·gL·11s ,1<> J ... i111::1, J)t·1·t<) 11:1 f1·<>l1tc·ir:1 <'S­
p~1nl1r)]a, <)nele :1 t<·rr:1 c·r:1 tli\'itli<l::t ,1Illlétl111c·11f<· <'rr1 s1,rtc·s. e sc111t·11t~.1,l:.1 e 
ccif:1<l,1 l)J11 c:<>111t1111, <' :is c·t1lt11r~1s <~<>lt•fiv·,1s <l~1s [\gr;1s <I<~ S .. 111l,, 1·i1·s,1 t:' (Je 
()lltr·()S })<)l}Í()S ri() :'.\li11l1<)~ e (IÍil<l::1 ()S lJêlSl()S l' IJ()S(Jlll'S ll<)S l):.11,ti,,, ('íllllllll,lÍS, 

o celL"ÍI'() L'.Oir111111 rl.1 (;1·i111ct,)l~1, :is 1li\·isõl·s 1i() f)étt.'11 <lc· l~l,11:.11· c·11lr<· 1>s l1;,1-
l)itar1tes ri<· T.t'iri:.1, c·111 12!11, :i ,Ir, <.·:1111J)<> <I<· \r:1]l,1(l:1, J>11r s11rlL·i1> :-,11t1:1l, e 
::1 (i<>êtÇél<> cl~, t't·rr·r, ele ;.\lg11(·i<lãc1 :\ r·:'\111:1r,l 1lc· l ... isl)<>:1 (·st;1s 1'1lti111ê1s lJC)r 

}\fc>Ils() l-It·111·ilJt1t·s --·-·, JJ:1r:1 S<·t· 1~1,·1·:1<l:1 J><·l,)s l:1,·r·:!<ic,rl'S J><>!Jr<·s <1t1t· ti, ,c·ss<'Jll 
l)<iiS (' 11Íl() ti\'t'SS(:111 lt'.J'J'[lS. 

( 12) \rit}t~ ~<)1é1 1(), ()Jl(J(• SC' Jll(~JlCi(>Il:l :1 i11fltlt"ll('Í,:l t·t•lljt·,1 <.·. 111:tis létf'lle, 
st1ê, 1i<·:1, 11:1 <·l:1!,<)r·a<,":i.<1 clr>s sist<·111::1s rc·<>11,·1111icc>s c:<,111t1r1il.'11·i<>S <I<> 11<>l'<)f•sic 

pe11illStll,,1r; (lr:1. :t l)J'0\ 1ÍJl( ~ta tiC> ..\Ji11}1(> l'()l'I't.'Sl)<>JllJe llêl Sll:\ t1>t:t]itl:llil' lllliitO 

::11)1·oxir11:1,l:1111l'Ill< · :1<> 1·r·i11c) t.l<>S stll ~V<Js, e 11,l<JlJt•lt·s ,·t·stigi<>S 1>,tI'l'l't' s11l,sistir 
o espíritc, 1lt.· <·111,1>1.·1·é1Çâ(> e c<Jlal>c>1·,1ç·[i<) <l<>s J>t>\ ' OS ele r:t\'.l gt·1·111ânir·:l, <JLte 
aín<.l:1 '11.c>.í<· ,,s c·:1r,1e.·te1·iz::1, e111 <>1>osiçâ<) êl<) i11,ii viflt1,1lis111<> deis 111eciitL·rr:111eos, 
cr>i.110 f.1z 11<>t:11· .Jc>1·gc· Dié-ts, I{i(> ele ()11r,r, J),Íg. 27. Alt~111 cliss<>, e :1 <f(·s1>t·ito 
fia st1a feição fr·r~.11.ca e p1·c·<lc>111i11,111lc111t•11tL'. :tgrá1·ia, .is 111,111if(·slc1~~<)l'S ,Jesse 
e~1)i1·ito c<)n1t111~tli·sta nit() se lin1ilit111, ,ili, i1s r>r(•sl::tç<'>es <le sE·1·,·iç<.>s c1t1e 11tl'IJ­

,<~ion:.1111c)s: ~iin<la l1c>je, 1>(·1·l<> dt• B1·,1g::1. 11<Js 111<Jr1t<:•s, o gaclt) J><Jdc· p::tst .. i1· li­
vren1ente e111 q11f1lq11t~1· 1>r<)p1·ieci,1<lc {)ri v.-1cl::1, <lt~stle c111e csl~t 11ão ll·nl1a 1r1u-
.f4')S. E 11:i<> se1·,í <J ti i1·ei l<) :·, c·.~iç::t, <·111 lE·1·1·<·r1os :1l_1ert1,s, 11111 • .1 sr>l>1·t~,·j ,·ê·11('.ia 
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de igt 1aJ llé:ltt-1i·eza, p1·0,,enic11te cJe _11111:..l c11~t111·a (lc caçaclore~, e1t1e a l.ei 
aind'ã corisigna? A citação ~e Ol1\'~1ra M~•.rt1ns, n3: 11ota a11te.1·1or, ace11l11a,. 
(le fato, ;na o1·ga11izé:lç·ão social ele l.'...11tr·e R1()S elo L1n1é:1, o ca1·é:1Ler ag1·0-1)as­
toi·il daq 11ela con1ur1icl~1fle, c1n e111e os.1·elJa11J1~s I)ast r1va111 110.~ pr·arlos ~0!11t111~, 
e, co 1110 nas Scrra .s ele) No1·te, l1:..l, 1Ia I ar11l)e111 ::1 ,<1sse'.111rJle1:..1 elos ,;~z1nhos, 
0 teso 11r·o cor1111111, a 1·ec11srt <lo lt1111c e (10 acesso ~1 fo~1te aos qt1e v1ol~1va111 
os tisos e 1·eg11l[1111eril<)s, e a c111e111 11ão se f~1l~:1,,a 111::i1s, etc. . 

( 13) 1"1111r11w,1l cl co r1si<le1·é1 q 11e a r·ec·_; p1·nc~ iclc,cl e, ~11.io co11cei to r>~t:e(:e 
tei· siclo t1111a das pr·i111eiras 1·eações 111cn1·a1s da l111n1~1n1cladt ~, J)e11et1·a t()clas 
as relações cnt1·e os p1·i111itivos (I{ichar<l 'l~h111·11,,·alcl, l., ~1~cono111ie P1·ir11iti\•e, 
Paris, 1937, págs. 1{}1 e 149). J:<:11t1,e os ])ovos [1grícol'-1s, ])01· exe111t)lo, pa­
re11tes e vizi11l1os ~1juclarn-s e 111t1t11c:l111e11te, Sé1l1er1do c1t1c, e111 IJétga, J)O(lern 
co11ta1· c.on1 a assistência dos set1s J)are11t es e \ 'izi11hos (ilJi<i., 11ág. 18) ~ e111 
certas t1·ilJos c.le Pétpt1s, tôcla a ge11te da éllcleié1 pét1·ticiJJa 110 t1·c:1l)all1t> ele 
de1·1·t1ba pé_11·a p1·e1)a1·ação do ter·rc110, e its vêzcs vê111 111cs1110 vizir1l1cJs ele 
011t1·é1s aldeias ~1.i 11d ar, c>s q11ais são p<etgos cc)111 o f 01·nec.i 111en to {la rcf e iç~io 
da ta1·rle ( i[Jid., pág ·s. 343-344). 1~ cle11t1·0 clêste CC)IICE~ito (le 1·ccip1·oci(lade 
e tr·oc,:1 e11t1·e os casei1·os q11e st~ deve e11te11der e i11te1·1)rela1· a g1·~1ti.1itiLlarle 
qt1e 111e11c.ionar11os. 1\. êste r espei to, len1lJrarr1 os ai 11da o cr1so dos '' p1·cse11 tes,, · 
do N:..1tal e P.itscoa, e11t1·e se11l101·ios e caseiros, q11e tê111 11111 ca1·áter qt1:1se 
obrigatório, e se 1·cge111 ig11~1l111 ente pelo p1·i11 cí 11i o da rec'.iprocid ~t(le. 

V CITI()S assin1, ll( )S llOSSOS t1·ab~1ll1os co]et Í \'OS g1~at11i los, 11111 C{)l1CCi ! ()· 
basilé1r de eco 110111ia pri1r1iti,'a, c1t1e se :..11·ticr1Ia,•êl e111 1·e111c>tcis siste111~•s c:t)-
111t111alisté1s, e q11e fJe1·cit11·a gr·açé1S é1 ~:ição ele f atõr·es }Jsico-afetivos clcc'.isivos . 

,\lé111 dos e:xe111p]os a1Jo11tados 110 texto, le111t~rar11c)s c1ue e111 P ::1rcc.lcs (le 
Cot11·él, n:-1s po, roações ele (~t1nl1é1 e Ce1·cleira, os l~1,11·ét(lorcs

1 
11()t1t1·os te111pos, 

ta111lJé111 se t1jt1da·\7a111 11111tt1ar11e11te nas VE'.SSL1clas, pc)1·qt1e t)S a1·arlos <le 11::tll, 
<111e e11tão en 1p1·egér\r,1111, eré1111 11111iio IJesados e exigiê1111 \' ::1ri(C1s j11r1tas de 
g:.1clo, CJLie cacla CJllétl, só por · si, 11ão J)osst1ia; Jorge Di,1s r11c~nc~ion ê1 t~1.n1l)én 1 
êste fato, Tiio ele Onc)1·, JJág. 75 nota 78. De r~sto, scr11 11ada IJ1·eten<lc·1~111os 
conclt1i1· ele 111cJ1r1e11to, 11<1ta111os a C()i11cidê11cia 1nt1ito ger·al dét {i.1·c~1 (]o 
ar·é1cio qt1~1cl1·a11gt1]:.=.1· de 01·ige1n ge1·n1ânica s11évic~.a, dete1·111i11ada JJ01· :1quêle 
autr>1·, cor11 a elos tr·alJall1os coletivos g1·::1tt1itcJs e 1·ecÍJ)rOl~os esJ)ec .ificos <les­
ta I"1Jcs111a rc.:·gião, t~l111l)é1r1 fJrt·s11111iveln1c·nte ele 01·igc111, t1·a(1ição~ C) ll inflt1 ên­
ci::l gern1â1 1ic~l s11<.'~,ric:::-t (\ Ticie Nota 1 ()) . 

( 1~1) Ac1L1i, co111c> e111 vft1·ios 011t1·os lt1gé1res, C) J)1·ó1)rio 1~1,:1·,ttlc11·, se é 
n1ctiiana 111r11te rttJasta( :lo e ele <:erta icla(le, 11â<.) rer,liza c·le J)cssci:tl1i1('11te ~1 
per111t1ta, 111as e11, 1.iL1 C>s se11s t1·.1l~rllJ1~1clc)1·es, fill1os <)l i t'.rirt,jos, qt1e faz er11 <) 

sc1·viço vic i11.:tl .IlétS 111C'Slllé1S c~o11<liçõcs ele g1·,tlt1iti<.lê.1tle; \i\r'ille111s, clL~ 1·estti, 
inclica ig11a] c~c)stt1111c e1r1 Ct111l1~t ~ oJJ. ci t . ., p.ig. 37; e lá co111c) :1e111i, ê]e é 
ta111t)0111 co11sid<:~1·ado no1·111~•l. 

(15) Cf. Jc)1·gc ])i~1s , Sc1c ri .fic·i os si111IJ<1li('o.s ,1SSt>c.·i;_-1tl<)S i1s r11.1lhas, in : 
1~crra I ... 11sa, N.0 1, J~islJ c>~l, 1951, L'CJ111 ~t (lest:r·içàt) fl:1 t·e1·i1"11<'>11itt ;1ss t,c'.i~t<l,1. i1 
r1~alharfa co l~t iv a <Je 'J'ec l~1, co 1110 exer11J)lo (lc· 11r11 c.:ttso tiJJit·c) IJ(>r·tt1gt1es, r1<>­
ta,,e l {)ela r·1qL1ezr1 (lc <lelr1ll1es si111l><Jlicos 1·itt1,1is tft1e ,1p1·es(·r1irt. S<-.,t>1·e f > 

aSSllll lO Clll gt~raJ , \~c·j,--t-se J<1111C'S (~('<)1·ge f<'1·azc1·, J_.,l' C\ ' Cle <ill ]{,llllC~lll <l'()r , 
Vol. VIII, Es1Jrit s clc·s Blés t~I tll·s 13(Jjs, t<)111<)s I e ÍI. P,11·is, 1~);35 (t1·ac! , 
f1·a11cesa (IC '''l'l1e (i1, l(l<.·11 f1r>11gl1''), r,~1ssi111, (:c>11tc11tlo o 1·el.1to <lt· i11t'1111e1·<>S 
cost~11!1e~ t~ J)ráti.c·~.is lle <Jr igt·111 ritt1 :.--1l t~ st-:·11ti<J1) s i111lJ,\]ic·c> res1.Jeit,111lt>s él. at<•s 
e at 1\.·_1<l!1rlt:s ,Jgr1c:<)lé~S ~ 111_ JJo,·cJs t:·11r<Jµe11s e <)t1trc)s. l11sis!i111os Ilêt 111er1ç·~:io ,~ 
<l~sc~r1ça<J rlcstt~s _c·c1·11r1<>111as e cosl11n1c·s Jl(>rc1uc• 110s p:-11·ece qt1t~ a stia [i.ssociêi­
Ç30 :::1 estc1 es J)cc 1e clt? tr:1lJall1c1s accntt1, -1 o e'.a1·é1ter 01·igin{11·io ctêst(~s t'1lti111r•s 
c.01110 ftconteci111e11lr1 <.'<>letívo <ie <)I'<lem ritual-c·co11< J111ica e 111,111ifesl~1ção 
n o. ca 111po d_a ,1tivirl.1de agr·ícola, da t1nidade c.lcJ , 1elr10 grt;J)<). 'l'l1r11·11,\',~ldr 
Et t·ste I'('SfJe1.t<1, J)ergur1ta Sf· C)S , 1es lígi ()S rle c·.oletivis111<) p.-1rt·i.1l <Jtte µa1·t~t·t>1r 1 
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Trabalhos coletivos grat11itos e recíprocos 4 J: 

descobrir-se em certas cerimônias púlJlic~ts e certas festas populares sc1·ã(>, 
con10 pretendia111 alg11ns teó1·icos de outrora, apenas sobrevivênc~i~ts (le 111ri 

siste1na econômico p1·in1itivo, no q11al o coleti, 1isr110 teria dese1r111enl1ado 
un1 l11gar prepo11derante (L'Écono1nie P1·i1nilive, pág. 347). 

(16) No distrito de Vila Real, e111 T1·ás-os-i\1ontes, ,ren1os tan1l>ém o 
siste111a, co1n o n1esmo 11on1e de '' to1·na-gei1·a'', de ~1juda 1ní1 tua e1n t1·a 1-. .-~1ll1os 
coletivos gratuitos, na San1ardã, nas ca,,adas, ceifas, 111alhê1s, etc.; só s~ 
paga em dinl1eiro aos vizinhos q11e aj11(laran1 tais tralJall1os e c.1t1e niio l)r>s~ 
suen1 te1·ras, porqt1e, po1· essa razão, não po(1e111 sei· J)agos JJ01· recipr<)e.· icl~tde; 
nas eiras, q11e são prtrticulares, todos J)o<le111 111alha1· o se11 ce1·eaJ, IJedi11clo· 
lice11ça ao 1·espectivo dono. Por outro laclo, e111 Vila1·inl10 da i\ió, perto de 
Boticas, os vizinhos f ~1zen1 gr~1ncle JJa1·te (los tr·alJall1os pc>r t1·oca, a.i11clancio-se 
mutuan1ente 11as malhas, seg~1das etc. 

(17) Vide Nota 13. 
(18) Esta co11ve11ção C(>111eça a ter o sentido de u1n valo1· ce1·to co11,,en­

cional, con10 t1111 J)rin1eiro JJasso 110 se11 ticlo d~1 ren1t111eração <Jtla 11 ti tê1ti,ra. 
Recordan1os t1111a ''reclan1ação'' por pa1·te ele t1n1 pa1·tici1)a11te 11u111 <lêstes 
trabalhos, q11e entencleu q11e a co111icJa que ll1e ,Ier~11n 11ão ff>1·a o QUl' ''é cJe­
vido''. 

(19) Richa1·d Tl111rn\,\·alc], op. cit., págs. 191 e 14!); ve.ift-se ta111l)é111 
Nota 13. Vimos en1 NotêlS 4 e 1 O q11e mes1110 e111 Porti1gal êles 11ão fc)r~1111 un1 
estado geral, ig11,1] por tôda a parte 11un1a certa altu1·a. Isto, porérr1, 11ão 
significa que, (!entro dessa n111lti1Jlicidacle de for111as, existente <lescle ten1-
pos i111e1no1·iais, e n1arcando gran(l es difer·enciações, não seja }JC)ssí \'el esta­
belecer categorias e filiê1ções, f11n(iê1clas en1 se1nelhanças exte1·n êlS, e êlfJoia­
das e1n outras razões, históricas e de f11ndc>. E ten1os J)rec~is~t111t~11 te esta 
conside1·ação presente na i11te1·pretação do n11zt ir·âo. 

(20) Cf. Jorge Dias, Rio rle 011<Jr, JJágs. fi1-G2, citan,io Vinogr·adoff. 
(21) Vide Nota 4. Rocl1a Peixoto, op. cit., passi111, con1parando as 

nossas instit11ições fie 11atureza co1r11111itárif1 com as suas congê11eres que 
aparece1n e1n 011tros países e civilizêtçõc·s, fala, por exe1r1plo, no cost11111e g1·ego 
e 1·on1a110 da dist1·ib11ição de te1·ras J)ara f1111dação de c~idê1cles, cit::t<lo })Or 
Da1·e1nberg e Saglio, c<J111 a repa1·tição de glel)as ;_1os h,1l)il ar1tes e it igrej~1, 
das '' cavadas'' (le Pitões, que t-1J)1·<)xi1na ~li11rla <]e 11111 C<)St11111e ig11al das 
Arde11nes (págs. 207 e 208) : r.las ''ju11t:ls'' e ''consell1os'' q11e aJ)ê1I'e(·e111 11as 
Astí1rias, León, Catalunl1ê1, e An(lalt1zia, elo ''casíglio di vici11i'' ela Itálift, e 
da instit11ição si111ila1· <l<)S Pi1·i11et)S, 111encic111:1rl~1s J)<)r La, releye e ·1·ê1i11e (i/Jid., 
pág. 212); dos 111oi11l1c>s e for11c)s cc>1n1111s, <1ue se , 1ia111 nas co111t1ni(lades J)1·i­
n1itivas ítalo-gr·egas e ger111ânicas, t:1n1J)é111 111enri<>11aclas JJ01· Lavele)'<.' (ibid. 1 

pág. 218); etc .. Veja-se t.:1111l)é111 ']~)1t1r·11'v\·;_1lfl, ~p. c:it., es1)e<·ial1ne11te p{1gs. 
339-349, e 245-25(-i, co1n a n1e11çãc> de , ·{11·i<>s ~lSfJc-•ctcJs <11) <·1>lc--ti,·isjJl<) e da 
p1·opriedade nos po, 1os <l<· estrut.111·:1 t·(·f)11{1r11ira pr·i111il i,·a. 

(22) Cân(lido ele F~ig11t~i1·t·<i<), J:>ic., s11l) ''()('. 11111/iriio ()ll 1n11xir11n1, 
ao qual assinala 01·ige1r1 1lII)Í. 

( 2 3 ) .José J a 111 l) o cl a ( : <) s t a, t· <) 111 t 1 11 í < • : i ~· f1 <; (' i t : 1 < t , , . 
(24) Vide N<)tt-t 5, fi11al. 
(25) J)e f:1to, o Ia,·r·:t<lo1· <lisJ){>e g<~1·alr11c11te ele JJt)tt<.·o tii11l1ei1·(>: gra11de 

pa1·te elas st1as <~0111pras é feita J)()r t1111 IJl'()c·esso sirr1J)les, CJllt' se tlJlr(>xi111a 
da t1·oca: leva c(·rt !al à feir}1, e1n qt1:111ti<l::t<ie 111cdi<l:1, e <~0111 o <li11l1ei1·0 qt1c 
1·ealiza na s11a ,~e11da, cor11f)I'êl aq11i]<) cie que 11ec~essit::.1. IJ01· is .'i<), i·-111e 111ais 
fácil e êlceitável J)agar se1·,1iços co111 (>ut1·os s(·1·,,iços e <º<)111 c·<..>111ida, feita 
co1n gêneros que e111 g1·:111de 1)a1·te possui e qt1e em qual<Jt1e1· cas<> se integra111 
11uma concepção qualitati,,r1 dos valores n1~1tt·riais qt1e ele rest<) êlc~ (~St(~ndc 
à e6mola e até ao prÓJ)I'ic) dinheiro, que 1111nca perde completamente o 
seu cara ter d e objeto r11 :-1 te1·i~1l e se to1·11a lJ 111a J> t11· ,l 1·e1J1·t·se11 t êl ~~êíc, :1 l)st rata. 

----- -- -·--- . 
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·tio valor· (lélS coisas , li(> CJ tIC 11~1g:1r t ·111 1li11!1(·i1·1>. ··A t~(' (J tl<>111i;.t flc>s pri­
n1itivos é na st1a 111ê1ior J),1.rtc· t1r11.1 el ·,,110111i ~1 tlirel<r , qt1 c•1·er11c) , rliz(·r <1ue 
nela nãc) se t1sa 11e11l1t1111~1 111<.>(·<.ltc1., 11)111,.ttltlc.>-se 1:•st:1 1>:1l,1vr:1 r1<.1 se1 1ti(f<> ({Ue 

lhe (la111<)s hoje'' (~l~l1111·11v.:alct, ufJ. c·il. , i>[1g. 147) ; L' t •\ ' ider1tl· <ttie 11ã<, t· i:ste 
,oc as (> <l<J 1~1v1·acJ01· 111in]1 () lf>; 111.1s é r~1c il Llt·s<'1)rti11,11· rt· S t<)S t lL·sl.-ts t' f>11(·e1> ç·i>L'") 

na st1a orgé111iz :-1ç-ão PC'.<.) ll<>111i<· ::1. 11el<> t·o11t1·.'11·i(>. 11.1s 1·t·gic)es t1rl,~t11as, i11(ltts­
t1·iai s e capitalistétS e111 ge 1·al, pr<.·<.l<>111i11,1 ~t nt)Ç~t<) <[Lt:-111lit~1ti\ '}l <l,t rt · tr·it>L1iç ~ão, 

qu e and,t lig:1(la ao salário. Vi(1e ~llliante, Not a 26. 
(26 ) t .:on10 disse111os 11[1 Nota .. :i11tt·rio1·, o lav1·at.io1· n1i11ho1o, e principal­

nie11tt• o ''<.:ase i,·o'' n1i11l1oto, (Jt1 e terr 1 ::1s le1·1·(ts ar·rentlad,1s ao pi·oprietário 
111ediante o J)::tgê1r11e11to (lt· 11111:t rt ~Il(lét <:'111 es1 Jé c i e, 11àt> Llispõe fà­
ci ln1ente ,te 1111111e1·{1r·io c1r1e lhl ~ 11e1·111it,11·caliz~11· CJS t1,.1h:1lhc1s tle l~l\' (lt1r·a c1t1e 
-exigern n1t1ila ge11tc ,l() 111(~SJ1J<> tc·11111<J . é1 <rl1e111 f-p1·iu (!e pa g~1r s n.l,'trios. Sob 
ês te po11tc> (le ·,,ist,1, 11;1 , 1 t~!·tl c1tll·, JlC>lJt~111<JS <lizt·r 1,lt11lJt· 111 a n1,ss<) r es iJt' i1cJ qtie 
o d e s a p a 1, e e· i 111 t~ 11 t <) <.i ~t j 11 s l j l t 1 i Ç.'. ,-:"to i 111 _fJ l .i e él 1· i t i t 1 n1 a e f > 111 J) 1 t· t , 1 r e·,, i s il < > <l as 

att1[1is icléiélS e ('C>ndiç<->('-S t·( ·,111<'>111 ic·i:1.s <I<> 11<)Ss<J tJ<J\ ' (J 1·t1r:.1I. 

( :2.7) (~<)n10 c·ategor ·i a e <'l)Jl<'lrnil·:t e 111ei() <ie r L':'\f) l,·L·r !Jt'1)l)l t ·i 111s , ;111!:·-

(J ll ~l , J o :-1 t111 i e e~ 1 • t () e s t [1 e I e, s <) e i ~ 1 l, f> s i s t E' i 11 ~-, 1) <) cl t· - sr , 1 i 11 < 1 ; t :: 1 1 l 111 i t i r l' 111 r l~ n () s ; 

lll ,.lS eSS él J) I'ÓJ )l 'j,l acc ·it ~1~;iÍ() !(0 D l .ii1 Jl ~l S l lê) 1>:.IS(' Ulll S('l ll 111:111l l'J ' C) 1lt· l' , )!lsitl ('I ' ,l­

Ç<) {~S ele r1,rtr1r·ez rt :.1.feti, ·,1 e (Íl' e !e111e11l( JS tr:. ·t<lic.iü11~1.is , ( Jtl L' ;.1 t l t·tc · :· 111i t1é1111 
e : 11ster 1ta111 :i<JLJt~Je es ta(ll> , e <111e so lJ1·ele,,a11 1 cl e c: i clid:.1t11<..'.I1te êl S cc>11sicl eraç õe s 
r~t<..'i<.1nais. De f ... 1t<>) 110 s t ' êlS <)S tle t·co 11<)n 1iêl 111ista .ií1 1·~1c~il>ll ,l lj z;t<-l,t ·por 11111a 

COl1( ' CIJÇâ C) (Jll êll1tjt~1ti\ 1 [1 cl<JS \ ' tl l() l'('S _, (fllC S L!f)lêil lt: 1 ,lS (_' () .nSi ( IL ·r:1c:<>(' .' }1f(.'lÍ\ ' ,J S 

el e l'L111<l1) " J) ;i! ri ~1r<.·é1l' ' , <is J>l'<>JJri t:t1·1ri<>s 1,1·t·1'(•1·c111 l ),tgc11· .i<>l'llê,l<., i r <>~ :1 tl·1·t ·111 

de f1>r t1l' l' ( ' f' , \ <.· 11111itl,1 l i<) <li:J ,J <)S ·, · izi11l1 l)S <.jLle <>S \ "i'•111 c1; 11<l~tr. 1i11r <1:1t·~ C'<>i! ·­

to s f <: it,1 s, 1:.·ss:1 <·rJ111i<l,1 \' }ti<· 111,1is <I(> <(l1c· 1>s s ,1lítri<) '>, t' () Si..'l'\ i (;(> f íc·,1-li 1es 
as .SÍlll Dl lI Ít() 11l}I ÍS t, .1r;1l(J. :\()S ()ll i J'( )S, l)( )l 'l ~lllt()~ () l'()\tlJ J l l l' SLJ!:si-;\ c· !)l)l' l )l l(.~ 

11<:' 111 (: st1l1rr1eli<I<> a <.·r·í1it·c1 1.· ,l J>r t ·C', Í,1<!0 ,·1 lttz (lt· c-ll · 111(· 11t( )S r:1t· i <i11,1is) <111e 
r11e<le111 :ts cli, ·PrSc!S ('<)is. ,s ()l' l :1 111<..·s111a t'S<.',l l ê-t <lt· ,·,1lLJ1·<.·s, e t><>rtfllt ' 1.J cJll (' so­
b1· . le,'a é t1r11 <'<) 11-i11Iexc, clL· 111<>ti, ·<J,~ <tft•tj\ ·os, ·1,·1<li c.os e tl',t<li c ir)11~1is, c1ue 
f a z <~ r 11 ;:1 \' e· z e ( J () 1 11 j 11 , 1 1 11 < > s e·<> r1 <. · t · i l I l s e· e~ ( > 11 f.> r11 i <. · < > s . . \ i 11 s t i t 11 i <: ,i 1 > • 1. • i 11 ..;; t..· 11 t i < lo 
Í Pt J l' if ' O t' ('S( fll( ' n1:ºt[Í í..:Oi {• 11~-l \ ºl'l 'll,1,lt ? ;lfllil'('()!l(,lll l l(' , \. 

fJor se 11 l ,..1rlo, a t1·rt<li~·~~o e 'l s tl <l ir1ért~.iu s ~i<), ( lc f:ilti, f ,1t<)rL·s l l l ·cisi\ ' OS 

11a 11; 111t1te 11~·ê-l<) <lf~sl t:' sis ; e111,1; 111;1s ;_t J)r1'ir >1~i:1 tr ~1,!íç:àr> e· ;1~ r :11.,°i<:'.'i ( jtl e a 
S lISt( ' lll UI11 Sê)U j;'t (l e 11,lt lll' (~Z~l ;J i'(..'tÍ\'[l. ()til ' ]' ( !i :t:l'f', ;)S J)l' t.)j) rÍ ,IS r ~I Zl-)l'S t)l)je ­
tJ\ ' ,l":, e c·.i1·(·1111stft11( :.i~1s <JUL~ .itistific::1111 ::1 t.'.tJ11sc·r\·,1ç·~~<) 1i<) '!11cs1110 s j s t ern a 
t t·1r1 :1i11<l :1 11;.1 st1:1 l>:tsE· t 1rr1 c !t·r11e11t<1 <l t' 11,1t111·<.·z,1 Jlt1r (1r11t_·11!c · ,1f<·li\·~1: ··os 
\ ' étl1JJ'l'S t•rc,111'>111ic·os . 1<>11gl~ e!(· fic:11'e111 isc>l,1rl<>S Il f> st' ll 1l1) 111ír1i<) p1 ·óp1· io, 
t ' s f ,1. <; ( • s t r <:' i t; 1 111 t· 11 t e , • 11 I r l' 111 < • ,1 < 1 f Is e· <, 1 r I t <) < 1 ( > e> l t · c· i < 1 1 > s 1) e i ;1 l · • / · J' l t tJ r 11 \, · ; 1 I e l , 

.. , ')...,. 
O [ >. ('lf. , J>,IP:S. ,) /!. 

(~8) 1:: ('el'll ) (fll(. ' élS ( ' () 11(l i~.-(-l('S l' (:l )Jl1'1111il',\S (: ~ll'l'lll ~IS S,l () , '111 clllll)a S 

:.lS f' l 'i-4Í(-){'S, J);_l}'(•t·i rl, t s , j) ()(lt·I1(!(1 lJt)r iss () l)l'llS êll'-S(' lflll' ê1 .i11-;títt1i<,-{10 Sl' 111,lll­

tt'.· 1?1 lll'l ~l 5 r>OI' Dl<>ti\ ' ()S 1,f1jt•lÍ\ ' ()S <li..• ,tl! t •(j l lêl(,',-1<> l',l('Í(>llêll , 1 t'SS:I S ( '( ) ll í !ic ;<-l 'S; lá 
<·1_,111, , ,l<JUi l'l,1 \·igc11·:..1. C'Ill Z<)I1,1s t· :,<.·Jt1si\·,1111(·nl(' rL1r :.1is , <if' JJ r1)1>ri r< l :11lt· ,tgrí­
co l~l lll<..' (I i ;._trl,l e til' pt11·~ f(·içfl o ;1g1·ár·j a, ''el e ag 1·ict1ltt11·a <i e c n xa< l:.1'' ("\\Ti}ler11s, 
c:1 11111,1. [)Ílg. R4), i11<li v i<l1,~1]is t;1 (' (':.lJ)Ítalist:1. ele· C'XJ)i(ll'ê:l(':l () lllllil,1s \ "( ... Z('S Íll­
cI i r l' t él [) () r· ,l r I' (.' 11 ( 1 ~ 111 (' n to c1 ' • (' a s e í I' os'' o LI ' • é1 g r (' g a rl (.) s'' ·e i /) i ( l . , 1) á g . ;) 2 ) ' Vi-

. <1 11fl<) e 111 ,tr11l)<)\ c>s cast1s 1111111 1·cgi111e (le e co110111i é.1 ele sL1t~sisti.·11l·i:.1 (il>id., 
IJ :1 _:~ . 8 4 ) . <. • <) 111 a e <J 11 se· c1 i'1 t.· 11 l l' P ,.., t · ~1 s se· z d e 1111 r11 e r t~ 1 · i o ( i /J i d . , J > ~·l g . 8 -1 1 <:' < • <) n -
ce 1t0s (fL1.1lit,1ti\ '<.>s, <'<)111 p<)ll t ' i.l t)r (>l>~1t1ili<lél(lt· clt· \·e11,J~1 tios fJl'<>tlt1t<.>\ <.l cl la­
\T<>L11·;1 ( il 7i<l., J)~\g. 8"4), fJU fle g1·é1ncle pa1·te (iêlt ~s, E! oheflec e11do il t1111a or­
ga 11iz~t~--ãc> J)<>L1<.·o 1iif e re11cia (.la inert e e f<) 1·tC'r11e11le ,11.>'~11·ratl,1 fl f(Jrn111las 
l d . . . ' ' ~ 
ra 1c1c>Il[t1s. l\f:::1s a ve1·d,t<le é qt1e aquela s cc>Iltl.ições objetivr1s <le a<.it''-1u::1ção 

não t~xpl~c <1111. a i11stat1raçào t:~ fJe1·sistê11cia <la j11stit11içi.io. J)o 1·r1t1c .i.:1 ,·i111os 
CJlJe ela e r ::l('lt ) 11~1l111rnt.e ~•11t.i-e t :<.111{)111it:a; e 11ão st· J)<>cle ft111cl.11· 1) s ist<.·111:.t, 
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· Tral>a111os C<>letiv(>S g1·att1it<)S e rt~cípr·<>C()S 

;tal co1nt) êle <)Corre err1 ambas as regiões~ em razões p11r:1111e11 te c,bjeti v~s, 
e111 no1ne dttm t1ti.litaris1110 c.rític(>. tle 11a ' ' t~1·(J:-t(le 1·t~st11t:1 ,l111n;-1 01·ga11iza­

Çâ() e d11ma tradição c1t1e, elas próp1·ir1s, se 1nar1tér11 .:l[)enêtS fJ(>1· cc>11si(lt~1·ações 
--de ordem afetiva e nã<> racional: e é êsse <) set1 1'.lnico <lt'l('1·111i11is111<) l'Ct)nô­
n1ico. I: :issim, :l \'erdafleir·a razãc> fla s11 .. t sr1bsistê11cia t·111 ,t111l, .. -is :1s rt ~giões 
-está 110 ele1nentc> 1.>sict)-afeti, 10 que ll1e st~1·\·e tie l>ase, <JtJe l' i<lt•11lic·1) (_~111 ar11-
-bas, porque te1n a 111es1nê1 01·igem, e <1t.1t• (le 1·c:.>sto c<)r11lit~i<)11:1 :1 JJ1·<'>J>t·ia (>1·g~1-
nização S<)cial. 

(29) l~r11 ::\1,-tcicira <.la l\.1~1i;-1, co111() <l(~ 1·estc) e111 <)ltlr<,s l1Jg,1,~c~s, vi111,Js 
(Nota 11-i) 111esn10 o ctet,1lhe, ser11ell1a11te ac) ({LJe ,,rillt~r11s 11<>1.-t, <ll~ o lrlvra­
dor não tomai· pessoaln1e11tL·. J)êt1·te Ilê:l 1>e1·111t1l~1, rl1:1s e11,·i:1r l'Ill st·t1 l11gê:1r 1)s 

seus t1·abc1lhadores, se1n co111 isso p1·ejt1dica1· <) C'.ttr·.~te1· g1· .. -ttt1itc, tio ser\ 1iç·.o. 
É co11tt1do evi(le11te <1ue, em 1·elação its 1ittélS institt1ições q11e 11<)S <.>t'.llf)am, 

há q11e te1· e111 co11la cer·tas con<iições e(·t)!()gic'.~ls r1111itc, gc:>.1.·:1is; JJCl:uJi,1res a 
cad:.1 u111 elos il<)ÍS J)aíses, c111e C(>11fe1·t'-t11 :.1. c·.;1<..l,-t t11nr1 cl(-'las~ IJ<,r s11,1 , ·ezJ 11m 
tom partict1Jc1r: 110 B1·asil, a n1aif>r exte11sâ<) tla 1:>1·or>riedade ter·ritorial, :1 lar­
gueza de ho1·izontes e 1·iqt1ezrt 111,1te1·ial, () eli111:=-t e ~•s sttê1s 1·t·p<~r<:t1ss<>f~s no 
tempe1·an1ento elos set1s l1abitantes, na flc)f'ê:l - ;tlé1r1 cir1s c11llt11·,ts t11enci<>I1êl­
das, idênticas às ele c:á, \Villen1s f~1la 110 ''f111110'' e 111a11clic1c·,1 (i/Ji(l., J)Ílg. 83) _, 
por exe1nplo ---, 11a feição 111ais Oll rrter1cJs i111erliat:--1111e11t(~ lt'1<ljc~ê1 {I<) po,,o, 
etc.; entre 11ós, destaca-se o c~1ráte1· 111ais tr.-1cli(:io11ê1] cj~1s c·c~lelJr~.1ç·,1t'S festi­
vas, C<)111 p1·e<lo111ínio 111ais ,:isível ele c·e1·t .. 1s 111c..>ti,·:tç'.(>es c)Ls<~t1r:1s, e .a<) 
mes1110 te1r1po u111a cert.1 rr1ela11coli:::t que se 111istt11·êl a<) J)r<'.>J)ric> J11(lis1r1() t1es­
tas 111a11if c~staçõc~s. l\Ias estas dif ere11ç:as 1~e1)1·es(•n 1 ~trr1 ~111<~ 11 :.1s <) ;_ij 11•; t ;__.r11ento 
de t1111a e a n1esn1a i11stit.11ição a c:1ois 111eit)s es1>t·c·ic1is r11t1il() ('.ê-tI',-t<:tt·rizê1dos, 

-e nã<1 t1rna clive1·si<larle (ie estr·11tLJI'êtS intc1·,1~1s (•11tre :is <i11 .. ts i11stitt1içi)es . 
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GRUPOS SANGÜÍNEOS E RACA 

F. Ottensooser 
Laboratório Paulista de Biologia 

J 

O que vem a ser a raça? Reconhecemos o típico branco, preto, ama­
relo pela côr da pele, tipo dos cabelos, prega da pálpebra. Podemos dis­
tinguir três grandes raças; ou então cinco, de acôrdo com os cinco con .. 
tinentes; ou, ainda, número maior ou menor de subraças. Verd ·ade é que 
a antropologia ainda não chegou à classificação definitiva da humani­
dade. Entretanto, o número de raças e subraças que admitimos não é 
essenciaí. A separação de subraças terá sempre algo de arbitrário e ar­
tificia], porquanto não há, nem houve raça estável, ideal, pura. 

A formação de racas ... .., 
• 

Como é que evoluíram as raças? O leigo pensará que os pretos fi­
caram pretos pela forte insolação na África e transmitiram a nova aqui­
sição a seus filhos. O neodarwinismo dá e~licação mais satisfatória: A 
pele preta, também olhos e cabelos pretos são favoráveis nos trópicos. 
Nos indivíduos com gens para essas propriedades vantajosas, a duração 
,da vida e o número de filhos excederão à média. 1tste processo de 
seleção adaptativa levará no decurso de muitas gerações ao acúmulo dos 
gens propícios e à fixação do tipo racial. 

Outro mecanismo evolutivo fundamental, embora menos aparente 
na humanidade, é a mutação. Os gens mudados constituem matéria pri­
ma da seleção natural porque não se propagam senão favorecidos pelo 
ambiente. 

Terceiro processo de formação racial é a perda casual de gens, in­
tervindo em pequenas populações isoladas, quando os portadores de um 
raro gen perecem por acidentes antes de transmití-lo aos filhos. O fe­
nômeno é conhecido por flutuação gênica ou ''genetic drift''. Inversa­
mente, gens ou com binações gênicas inicialmente baixas podem se enri­
·quecer por endogamia em pequenas famílas ou núcleos isolados dentro 
de populações menores ou maiores. 

Os três mecanismos genéticos mutação, seleção, flutuação -.-
vinculam-se intimamente com fatôres geográficos, históricos, sociais. 

Papel primordial na forro .ação de raças cabe ao, isolamE:nto geográ­
fico. Com efeito, veremos que se esboçam cinco grandes raças sorolp­
gicas, correspondentes aos cinco continentes. Ainda dentro da própria 
raça que é produto de casamentos internos, o isolamento geográfico 
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e cultural irá criar subraças ou co11servar núcleos estranhos. Hoje o iso-­
Iarnento das raças não é senão parcial; antigamente era total por lor1gos 
períodos, quer para grandes populações, quer para pequenas, espal 'ha · 
das em vastas regiõ.es . 

De ot1tro lado, e111 ten1pos históricos e pre-históricos , o isola1ne 11to 
tem sido freqüentemente 1·ompido, por mig1·ações e i11vasões. Eis q11e 
entra em jôgo e> quinto grande meca11i.smo evolutivo, contrário e comple-· 
me11tar ao isolatnento: a 1nistura racial 41 ,ô -l. A raça oriunda de isolamento · 
transforrna-se pela mistura err1 ot1tra raça. Visto que as cornunicações 
se tornarn cada vez mais fáceis, o processo tende a ativar-se em muitc:)s 
países. E ra e é intenso no Brasi1 2 c1,=17;

10
, " 7 , onde foi an[1lisadc1 especi ;:11-­

mente por nosso ca .ro amigo Er11ani Ma1·tins eia Silva 60,62 ,
1
;:
3, que (lur8 .:r1te. 

wna expedição, seis anos at1·ás, morreu afogado no rio Aragt1aia . 

A raça não é fen&neno estático, mas dinâmico. Qualquer tipo 
racial, fixado durante .milênios ·, sujeito con10 está aos processos evolu tiv t)S1. 

há de se trar1sfigura1· r1<)s milêr1ios segui11tes. 

Poclemos, agora , precisar o conceito de 1·aça. Dos numerosos ge11s 

que o indivíduo possui , pouquíssimos são privilégios de sua ra.ça. Via cfe: 
regra, os diversos gens ocorrem em tôdas as raças, porém, e é 1sto 
que distingue as raças -- em proporções diferentes. Um gen abundante em 
uma raça escasseia em outra, dando-se com outros o ir1verso ( p. ex. 9 

quadro 9, geri Rº, en1 cont1·aste com r e R 1
). Daí decorre a definição ge­

nética d'e raça: A raça é um conjunto de freqüências <:aracteristicac;; de 
, . 

vartos ger1s . 

Na a11álise das raças do ponto d ·e vista genético importa .m os grur->os 
sangüíneos , pois , en1 geral, sua determinação é fácil e seu mecanis1no de 
hereditariedade, simples. Herdados como são, perma11ecem imutáveis 
durante tôda a ·vida. O grupo sangüíneo do indivíduo independe d<) 
ambiente , especialmente de doer1ças. 

~ 

Entreta11t(), o mes1110 não acontece con1 as coletividades e suas f re ­
qüê11cias gê11icas. Por exemplo: o gen Rh-negativo é instável, porque a 
doença hen1olítíca do recérr1-nascido elimina número igual de gens Rh ·-po­
siti vos e Rl1 negati,,os, de maneira l1Lie o gen . Rh·-negativo, senclo me11os 
freqüente, ,deveria CC)ffi o ten1po desaparecer. Também outros geris. en­
tre os qu é:iis p1·ovàvelmente A e B, perde1n-se sob a influência de anticor ­
pos de gestar1tes iso-sens1bilizadas. Além disso, estatísticas de países. 
europeus evide11ciarr1 rnaior freqüência de câ11cer gástrico em indivíduos 
A do que em ir1clivíduos O. E êstes, por sua vez, são particularmente 
susceptíveis à (1lcera gástrica. O papel da seleção 11atural na resistência 
a infecções vem sendo inter1sivamer1te estudado, porém no caso especial 
elos grupos sar1güíneos faltam observações seguras. O dadc> de que em 
crianças co1n anti-A a letalidade por broncopneurr1onia seria tnenor do . 
. que nas outras carece de conf irmacão. _. 
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A despeito dessas conexões co1n doenças , as freqüências de diversos . 
gens sa11güíneos varían1 pouco por sôbre continentes inteiros e estft es­
tabilidade permite traçar procedência , isolamento, mistura das po­
pulações por \-·ários milênios. Mas os ge11s ABO, embora sejam, c~orno 
Rh , I\1, N, 1nais antigos do que a l1un1anidade , têm estabiliciade menor 
e as conclusões tiradas de suas freqüências deverão ser limitadas aos . 
últimos ciois n1ilênios. 

H is.t<5rico 

A so1·olc~gia antrc)pológica iniciou-se com a descoberta dos g1·t11)os. 
sangüíneos, quando Landsteiner ~ em Viena verificou que A e O são mais 
freqüentes .do que B. Semelhantes proporções foram, a seguir, encon­
tradas em outras partes da Europa e na América; no e11ta11to tôdas essas 
pesquisas referiram-se a populações brancas. Resultaram, geralrnen.te, 
40 a 45 por cento grupo O, o mesmo para o grupo A, cêrca de 10 por 
cento B e cinco por cento AB . 

A descoberta da distribuição desigual tios grupos sangüíneos nas 
grandes raças deve-se ao casal Hirszf eld 1

;. Aproveitaram êles a con­
centração de tropas européias, asiáticas e africanas, em Salonica, na . 
primeira guerra mundial e ;d·eterminaram os grupos ABO em diversas 
séries, cada uma de SOO ou mais pessoas, tomando o cuidado de examinar -­
as diferentes raças com os mesmos soros. Resultou que tôdas essas raças 
possuíam todos os quatro grupos, porém as freqüências dos grupos varia­
vam com a raçai destacando-se as altas freqüências do grupo B em 

. ,. . 
as1at1cos. 

Foi êste o maio1· progresso metodológico err1 a11tropologia, desde a 
introdução da craniometria. Contudo, o ''British Medical J ournal'' achou 
o assunto desinteressante e recusou a publicação dêsse trabalho fund'amen­
tal. A ''Lancet'' aceitou-o, com ressalvas expressas embora. Donde se vê 
que para a apreciação de trabalhos científicos a crítica não basta precisa-se 
tan1bé1n de imaginação. 

Hoje, as investigações sôbre a distribuição geográfica dos grupos 
sangüíneos montam a milhares e abrangem milhões de indivídtios. O ma­
terial que se vinha acu1nulando foi revisto por diversos autores ·,2,4, 7,9- 11, 

nomeadarnente por Boyd 6, em 1939 e por Wiener 13, em 1943. Em 1950 
apareceu o li\,r1·0 de Boyd, 'ºGe11etics and the Races of Man'' 1, e no ano pas­
sado o de lvíourant, ''The Distributio11 of the Ht1man Blood Groups'' 3 • . 

Métodos 

Ent1 e os numerosíssimos dados, naturaln1e11te alguns são menos se­
guros. O que se exige de uma boa 11esquisa soro lógico-antropológica é o 
seguinte; Exame de rnais qu_e 100, se possível, n1ais que 200 indivíduos. 
I11clusão de um só membro de cada família. E1n populações mistas, .. 

' s ex ; a w, t<e: i u •,w•,• ,..., ... --:•·,-- . """""'· --- · -- ----- -- ---- ·--- --····---------
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·seleção racial rigorosa pelo aspecto, inquérito pessoal acêrca da ascendên-
J 

eia, pond ·eração do nome e utilização de listas da população porventura 
existentes. Quanto aos soros, controle da atividade e especificidade antes 
e também depois da pesquisa antropológica. Surgem causas de érro 
especiais, se os soros para qualquer fator forem escassos, donde a tenta­
ção de se recorrer a um sôro · menos eficiente; ou então, condições locais 
precárias vêm dificultar a técnica, por exemplo das provas indiretas de 
·Coombs para nu ou Duffy a. Todavia, obtiveram-se bons resultados com 
sangues enviados de avião ao laboratório central a longa distância, até 
para outro continente; também, os métodos de preservação de sangue 
estão se aperfeiçoando cada vez mais. 

Os resultados serão indicados não só em têrmos de freqüênci~ dos 
t ipos , mas também dos gens. Isto, porque as freqüências gênicas são mais 
concisas, reduzindo o acervo de algarismos; são, além disso, mais cla­
ras, porque gens recessivos, como O, se escondem nos heterozigotos, neste 
caso, AO e BO. 

Para exemplificar os princípios :do cálculo das freqüências gênicas, 
tomemos os fatôres M e N, omitindo, para simplificar, S e s. Sejam exa­
m inados 100 indivíduos, com resultados típicos para uma população 
branca, reagindo 30 só com sôro anti-M, 20 só com anti-N e 50 com 
ambos os soros. Os números dos fenotipos M, MN e N ( escritos com 
maiúsculas) darão as freqüências dos gens m e n ( escritos com mint1scu­
Ias), da segt1inte maneira: 

Fenotipo M MN N 
( tipo sorológico) 

N. 0 d'e indivíduos 30 50 20 

Genotipo mm mn nn 
N. 0 de gens m 60 50 110 
Freqi.iência de gens m 55l;ó ou 0,55 
N. 0 de gens n 50 40 90 
Freqüên .cia de gens n 45o/o ou 0,45 

1 

Notemos que M + MN + N == 100% == 1; m + n lOOo/0 1; 
m == 1 - n; n == 1 m. 

~ste método da ''contagem ,d·os gens'' direta é o mais fácil e tam- ' 
b ém . o melhor, no entanto, restrito aos casos como o presente , em que 
se di spõe de ·todos os soros para todos os gens implicados . 

' 



' . ' 
,· 

' . . . 

m 

mm 

n nm 

n 

mn 

nn 

("i-1·l1(J<)S s.t11giii11r <>S e ra ç ,t 

Outro método, de aplicação n1ais geral, 
toma-se claro pelo seguinte diagrama: Os 
dois lados do quadra 'd'o são m + n= :: 1; 
portanto, a á1·ea é 1 ~ == 1. As divisões dos 
lados são m e n, e suas combi11acões ou multi-., 

plicações possíveis dão quatro retângulos ou 
produtos que representam as freqiiências dos 
genotipos. A soma dos genotipos se1·á 

m 2 + 2 mn -1- n!! == 1 (m -t-· n):! 
Os indivíduos com o genotipo m j são os com o fenoti po M , e a fre­

·-q iiéncia de m 2 é igual à de M. Portanto 
m 1 == M; m == \;11 M == v/ 0,3 == 0,55, 

resultando para o gen m o mesmo valor que com o primeiro método. Anà­
logamente, 

n == y N == \ /1 0,2 =--= 0,45 . 
Havendo somente um sôro em vez de dois, como !l-0 caso do fator 

Lutheran, calcula-se a freqüência gênica partindo do tipo negativo, que é 
homozigoto; o valo ·r do outro gen será a diferença da unidade , com .<) se 
vê no exemplo exposto, onde rn == 1 . Nos casos de sistemas com 
mais de dois gens estende-se o esquema por mais divisões dos lados do 
qu .adrado. 

Distribuição geográfica dos grupos ,sangüíneo,.:;; 

Os quadros 1 a 8 mostram algumas freqiiências gênicas , quer bem do­
cumentadas , quer particularmente interessantes, nas cinco grandes rflças: 
Para os p1·etos em preto; para os brancos em branco; para os 
as iático ,s em listas oblíquas; índios e esquimós em listas 1 verti(·ais; 
australasiáticos ( australianos, indo , m,ela , micro , polinésios) 
em listas horizontais. A parte quadriculada, pontilhadas ou mais fraca­
mente listadas das colunas significam que os respectivos valores consti­
tuem a minoria. Os brancos incluem os mediterrâneos até o Saara e o 
Mar Cáspio, e os russos até o Ural. Certas zonas de transição Arábia, 
Índia serão consideradas no texto. Como ''asiáticos'' restam. então, prin­
cipalmente mongolóides típicos. Diversas ''subraças'' serão mencionadas; 
porém, muitos valores isolados ficarão de lado. 

~sses esquemas simplificados têm, obviamente , a desvantagêrn de 
desprezarem detalhes, mas têm também sua utilidade, permitindo rápida 
·vista dos principais resultados, e revelando convergências a serem tra­
tadas na parte final. 

O mais freqüente gen do sistema ABO é O, não representado e~ 
q,uadro 14

, 1~, 17 ,24 ,27 ,39 , 3911,53 ,55 • Na Europa, geralmente, 2/3 dos gens ABq 
são O. Valores mais altos, até 75 per cento acham-se na periferia do contj7 
nente, no noroeste, na Inglaterra setentrional, Irlanda e Islândia e também 

• 
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em algumas populações do sudoeste e do sul, nos bascos, sardas e, na costa 
meridional do Mediterrâneo, nos berberes. Essa ,distribuição e}ll)lica-se, ao · 
menos parcialmente, porque povos rico ·s em O, desalojados por inimigos 
mais pobres em O, se refugiaram para aquelas á.reas marginais. Freqüen­
cias elevadas de O ocorrem, esparsas, ain 'd·a em outros continentes. /-\liás 
todos êsses valores de O não diferem grandemente. Destacam-se, porém , 
os índios, sobretudo os centro e sul-americanos, por valores recorde de n1ais 
que 90 por cento de O; muitas tribos são exclusivamente compostas de 
indivíduos O, por exemplo, no Brasil, os Guaraní s8, Kaingáng:! 1, Tukáno , 
Tariáno e Makú 18 , Kayuá e Boróro 4 G, '17, Kalapálo e Kamayurái> 1,52 • 

A distribuição .d·o gen A é mais comple}!la ( quadro 1). O geri A, 
menos freqüente do que O, perfaz ,na Europa, em geral 1/ 4 a 1/3 dos 
gens ABO. Onde O sobe, A desce, naqueles povos marginais do noroeste , 
nos bascos e nos sardos. Ao contrário, nas cadeias centrais dos Alp -es e · 
Carpatos como também na Escandinávia setent1·ional, a freqüência de A. 
é mais eleva .d·a. As porcentagens de A baixam na África, bem como na 
Ásia, principalmente no sudeste, mas os valo -res da Austrália se assemelham 
aos da Europa. Nos índios sul e· centro-ame1·icanos com valores altíssimos 
de O, naturalmente, A é muito escassoli 1 ou ausente. Existem, contudo, 
índios norte-americanos, os Blackfeet e tribos afins, co1n 50 ou ma.is por 
cento de k. 

Bem característica é a distribuição de B, reproduzida no t111~~dro 
2, cujas medidas estão aumentadas. O gen B te1n seu máximo na Í:(1dia 
e Ásia Central até o Pacífico, onde abrange de 1/ 4 a 1;13 dos gens ABO. 
A partir daí, o gen B din1inui em tôdas as direções po1·que a -pressão ex­
pansiva dos povos ricos em B declinava com a crescente distância do 
seu centro . As porcentagens de B, que se manté1n na Europa oriental 
ainda perto de 20 por cento, baiMam na Europa Ce11tral à n1etsde e na . 
ocidental mais uma vez à metade vestígios que são ele influ ­
ências asiáticas desde as invasões de Átila e Gengisca11. Os bascos , 
por ém, aprese11tan1 somente de O a 3 por cento de B; aparentemente 
escaparam à mistura , nos Pirineus, mais dificilmente aces ·síveis. Outro 
mínimo de B acha-se na Escandinávia setentrional , rica em A. Na África , 
de um modo geral, as freqüências de B excedem as européias apen[1s li­
geiramente e um foco mais intenso no , extremo sudeste , na ilha de Mada­
gascar, provém da Ásia. Na Indonésia, os valores de B são ainda a1tos 
Mas êles tornam-se baixíssimos nos , continentes mais distantes e m e1ho1'· 
isolados da grande fonte asiática . Os aborígenes australianos e os amerín ­
dios têm porcentagens abaixo de 5 e parece que nos aborígenes pur02 ·de 
ambos os continentes B não existe, salvo nos esquimós, que possuen1 B ­
e também A. Duas exceções, uma das quais observada em índios brasi­
leiros (Ka1·ajá 2fí) devem-se, talvez , à imperfeição dos soros usados . 

. , 
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Quadro 5 

'!" (cde) 

. . . 

bascos 
berbere$ 
irlandeses 
surdo~ 
gregos 
lo.p0es 
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A distribuição de A2 é das mais curiosas. Os valores, quase todos pe­
quenos, estão em medida ainda mai?r. ( quadro 3) . Os brancos têm de 
4 a 9 por cento de gen A 2, com max1mos na Sardenha, de um lado, e 
na Escandinávia, do outro. Uma população escandinava, mas não de raça 
branca, os lapões, atingem valor quatro vêzes superioir a qualquer outro co­
nhecido. Nos pretos, os valores de A'L são, geralmente, um pouco inferiores 
aos dos brancos, mas acompanham.-se, às vêzes , de valores bastante baixos 
de A 1, do11de altos quocientes A 2/ A1. Parece que nos pretos também o nú­
ro de intermediários entre A 2 e A 1 é maior do que nos brancos. Na Ásia 
acha-se A2 ape11as na parte oci ·d'ental até a índia inclusive, sendo, além, es­
cassíssimo ou ausente. O gen A 2 já não ocorre nos australasiáticos J índios, 

. , 
esqu1mos. 

Lembr ·e·mos que os australianos e índios se destacam, outrossim. l)ela 
virtual ausência de B. Talvez os gens A 2 e B, já inicialmente raros , tenharn 
desaparecido por flt1tuação casual, mas também a inter -venção de proces­
sos seletivos parece possível . 

O sistema de secreção de ABO na saliva está entrelaçaclo cc)m o 
sistema Lewis 48, de genética ainda obscura. Convém, por isso. in r_-:icar 
as freqüêr1cias dos tipos e não dos geris para ambos os sistemas. Os dados 
sôbre freqiiências de secretores e nã_o-secretores de ABO são parcos e nem 
sempre seguros . Ern pretos acharan1-se 60 por cento de secretores, em 
eu .ropeus e asiáticos perto de 80 , e em índios mais que 90 e até 100. 

A freqüência dos indivíduos Lewis a -positi,,os presta alguma in­
formação preliminar sôbre a f1·eqü ência dos não secretores, visto con1.o 
todos os Lewis a -positivos e tam .bém alguns Lewis a -negativos dei­
:i.am de secretar ABO. Entretanto , as pesquisas para Lewis a não revela­
ram gran d es variaçõe s raciais, além das já conhecidas através do estudo 
d a secreção ABO. Por certo , a inclusão de provas para Lewis b t rouxe 
algu 1na s (}bse rva ções inesperadas , se1Jarando cJs gregos e suecos dos ou­
t ros brancos e os Maori , de todos os po v os a respeito est11dados. Mas não 
p re cisamos a prof undar-r1os mais no assunto, mesmo porque a secre ção 
da s subst ância s Lewis a e Lewis b na saliva apresenta quadro extrema­
m ent e complexo c·uja elucidação é condição necessária para o pleno apro­
veitamento :d·o sistema Lewis em antropologia. 

Vejamos o sistema MNSs , 111uito mais explorado. De fato, o primeiro 
tr abalhcJ brasileiro sobre M e N foi realizado, já . 20 anos atrás , em São 
Paulo por Seil er e Bier :-1n . Visto que as freqüências de M e N e, geral­
mente , as de S e s se co,mpletam para 100 por cento, o valor, por exen1plo, 
d o gen M d'á também o de N. 

No sistema M e N ( quadro 4 ), como em outros, os índios e austratia­
nos ocupam posi ções especiais, mas aqui não se igualam, constituindo, ao 
invés , extremos opostos. Os esquimós e os índios, também índios brasilei­
ros (Tukáno 18

, Kanéla 61 , Kayuá e Boróro 46 ,47 , Kalapálo e Kamayurá 5 1,52 

marcam a alta, com 70 a 90 por cento de gen M, os australasi.áticos, a 
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baixa, com menos que 30 por cento . As freqüências são intern1ediárias 
na Polinésia, Irrd ·o-nésia, Ásia, África e grande parte da Europa; porém, 
na Sardenha sobem a 7 5 por cento. Vastíssima zona de altos valores, 
até 65 por cento, começa no Báltico, cobre a Rússia européia e termina 
na área entre a Abissínia e Java. 

Passemos para os gens S e s. Existe centro absoluto de s na Austrá­
lia, onde S falta quase completamer1te. Já na N<)va Guiné, S ocorre. Vai 
nítido gradiente para o norte, ainda que malaios e chineses tenh .am pouco 
S. No resto da Ásia e nos outros continentes, os valores de S são mais 
altos, porém, s continua a prevalecer. Comumente, nos povos ricos em M 
há muito Ms, e nos ricos em N, muito Ns. Aliás N prefere quase sen1pre 
a associacão com s donde escassez geral de NS. Somente em pouquís-

"' 
simas populações, entre as quais os Ainu no Jap ·ão setentrional, os va-
lores de NS são relativamente elevados. 

Amplia-se o sistema MNSs pelos fatôres Hu11ter e Henshaw, possi­
velmente alelos ocupando terceiro locus ao lado de M ou N e de S ou s, 
em analogia com CDE, no conce-ito de Fisher e Race . Em pretos en­
contraram-se cê1·ca de 2 O por cento de Hunter-positivos, em brancos 
apenas 1/2 por cento, e os positivos, brancos ou pretos, eram quase todos 
Ns. O fator Henshaw, raro em p1·etos e asiáticos, parece ausen te em 
brancos. 

Juntamente com M e N foi descoberto o fator P, que, no entanto, 
independe dêsse sistema. Soros bons anti-P são escassos. Também , a ge­
nética do sistema P não está perfeitamente clara, existindo talvez, além 
dos gens positivo e negativo , ainda um ou dois intermediários. Havemos 
de . assinalar, pois, as freqüências dos tipos e não dos gens. Nos brancos, 
65 a 85 por cento são P -positivos 23 ,32 • Valores semelhantes foram encon­
trados em índios norteamericanos, australasiáticos, asiáticos, mas oco1·rem 
na Ásia também porcentagens mais baixas, de 60 a 30. Na dianteira 
estão os pretos, com 8 5 a 9 8 . 

E agora o sistema Rh tão complexo; apesar das numerosas pes-
quisas1fi,2:!,28-:~1,34u,36,38,42,43,54,!'í6,ú6ª,nG, há ain ·d·a muitas lacunas a preencher. 
Em São Paulo, as freqüências dos tipos de Rh foram determinadas por 
Carlos da Silva Lacaz, Mellt1ne , Costa Ferreira, Roberto Pasqualin e nós­
outros 42 ,44,45. 

Exis tem oito principais ''crornosomas'' de Rh, cada qual determinando 
t·rés fatôres. Sem querer an.tecipar nada sôb1·e a gen ética do sisterr1a, cha­
n1~1remos o cromosoma ou gen complexo, por brevidade, de ''gen''. Veja­
mos, primeiro, o gen Rh-negativo, designado por r ou cde. Sua distribuição 
lembra a de A2 ( quadro 5). An1.b os os gens estã o vi 1·tualmente ausentes 
nos australianos e nos í11dios, inclusive br a silei ro s (K ayuá e Borór c-11:, 4 r, 
l{alapálo e Kamayurá r-1,52). O gen r falta tamb érn qt1ase por completo 
11a Aust1·alásia e, ainda, na Malás ia , se ndo mu :ito escass c> n a Chi112. e no 
Japão. Já na fndia alcança o n ível de 20 a 2.5 p or cento, qi1e p a1·ece 
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prosseguir sem interrupção na Ásia ocidental, África, bacia med 'ite1·rá:1ea 
até a Grécia, Itália meridional, Sardenha. Em contraste, r1a Et1r(Jpa 
central e setentrional há quase sempre muito mais~ 40 por cer1to de gen 
Rh-negativo. Afastam-se, desta vez também, no extremo norte, os lapões, 
com 20 por cento apenas. 

Interessantíssima é o·utra exceção, esta 110 sentido oposto. Os bascos 
da Espanha, França, Argentir1a, mantêm os valores recorde de gen Rh­
-negativo, com 45, 55 e mais por cento. ítsses estudos sairarn c1a clínica. 
Etcheverry havia notado em Buenos Aires que a doença hemolítica dos 
recém-nascidos era mais freqüente nos bascos do que na população geral. 
Fora os bascos, apenas poucas populações, entre as quais tribos d·e· ber­
beres norteaf ri canos e os irlandeses , apresentam valores superiores a 40 
por cento. Os bascos isolados nos Pirineus, conservaram-se durante muitos 
séculos em alto estado d·e pureza, o que se deduz de seus costumes bem pe­
culiares e de sua língua, a única não indo-européia na Europa ocidental . 
De outro lado, torna-se pro -vável que os antecessores dos bascos, há 
milênios, ocuparam grande parte d·a Europa, visto como denominações 
geográficas bascas se acham largamente espalhadas. Portanto, os bascos 
são tidos como os autênticos proto-europeus. 

O conjunto de dados sorológicos e outros, também arqueológicos, 
levou à seguinte hipótese bem fundada: A atual raça branca seria o 
produto da mistura dos antigos bas ·cos, ricos em Rh-negativos e pobres 
em B, com populações asiáticas e mediterrâneas, inversamente, pobres 
em Rh-negativos e ricos em B. Outra ordem de idéias con 'd·uz à n1esma 
concepção. Se o gen Rh-negativo, apesar de sua instabilida ,d'e acima dis­
cutida, conserva freqüência elevada na raça branca, é porque ela nasceu 
da mistura relativamente recente de componentes bem heterogêneos, 
um dos quais rico em Rh-negativos. 

Uma causa de êrro, na determinação do tipo Rh-negativo, reside 
na eventual presença da variante ou, intermediária entre O e d. Sem 
a pesquisa de ou o gen cOue poderia ser tido por cde, Rh-negativo. 
Provas de ou foram incluidas em diversas estatísticas, mas em muitos po· 
vos o controle para 0 11 está ainda por fazer e poderia reservar algumas 
grand ·es surpresas. 

Outros gens Rh-negativos, r' ( Cde) e r'' ( cdE) têm na maiorin dos 
brancos porcentagens · em tôrno de 1, em mediterrâneos, porém , de 2 a 6. 
Em pretos ocorrem valores mais altos de r', até 8, cuja exatidão foi con­
trolada pela pesquisa de ou. Nas outras raças , as porcentagens de r 1 e r'' 
são geralmente de O a 1 . Entre as poucas exceções, figuram os Ainu, com 
cêrca de 20 por cento de r'')'. sendo , porém , os controles para 0 11

, nesta 
série , incompletos. 

Omitimos o gen r 11 (CdE ), ext1·emamente raro em todos os povos. 
O gen Rh-positivo Rº ou cOe é atributo dos pretos por excelência. 

Suas porcentagens na África são muito altas. de 30 a 60 e 3té 80. É 
, 
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·na maioria das tribos africanas o mais frequente de todos os gens R~ 
enquanto nas outras raças R 1 predomina. O gen Rº acusa na Europa me­
ridional ainda porcentagens de 1 O a 5, e às vêzes menores. Na Europa . se­
tentrional, porém, não excede 4 por cento, dividindo os europeu .s do :i.,0rte 
-e do sul anàloga ·mente ao gen Rh-negativo. Visto que as freqiiências de 
Rº diferem muito em brancos e pretos, o gen é apropriado para analisar 
·misturas dessas raças. Bela ilustração dos resultados, também dos nossos 
obtidos com Ruy Faria aqui em São Paulo é apresentada em revista sul­
-iafricana11 ( quadro 9) . As diversas colunas indicam as freqüências ·dos di­
versos gens Rh-Hr; a de Rº está em preto. Como se vê, os pretos da 
África são muito mais pretos 1d'o que os da América do N 01·te e êstes ainda 
mais pretos do que os nossos, porquanto alí houve menos mistura do que 
aqui. Como ''mulatos'' procurou-se selecionar meio-brancos meio pre­
tos. Valores elevados de Rº têm se mostrado indicadores sensíveis de 
,componente preta em egípcios, árabes e outras populações . 

As porcentagens de Rº variam na Ásia, como na Europa n1e1·id1011al, 
·entre 10 -e 4, baixando somente no Japão até zero. Tambén1 os í11ciios 
têm, ger~lmente, pouco Rº. Australianos, porém, ap .resentaran1 15 por 
cento. Outros valores altos esporádicos talvez sejam devidos , em 
· parte, à mistura com pretos. 

Riqueza de Rº ( cDe) costuma-se acompanhar de apreciável quota 
de cDue. Os pretos, por exemplo, têm habitualmente de 40 a 60 
por cento Rº junto com 5 a 10 por cento cD 11e, mas existem t a 111bém . 

• 

tribos isentas de D 11 e outras cem mais que 20 por cento cD 1íe. Nos bo-
xi1nanes, êsses dois gens perfazem cêrca de 90 por cento de todos os gens 
Rh. Como vimos atrás, outros gens intermediários, os entre A 1 e A-2, pare-

·cem igualmente mais freqüentes em pretos do que em outras raças, como se 
houvesse, nos pretos, tendência especial para mutações. Na co~ta asiática 
,do Mar Vermelho, os árabes jemenitas têm 10 por cento cD 11e e os judeus 
jemenita~ o valor recorde de 20, êstes com pouco, aquêles com muito 
Rº. Quanto aos grupos sangüíneos dos judeus em geral, variam grar1de­
mente com o país de origem, porque os judeus conservando err1bora 
velhos traços mediterrâneos, se mistu1·a1·am, ora mais, ora menos, co1n os 
povos com os quais viviam. Na Et1ropa, as porcent2gens de ou não ex­
ced ,em 1, com exceção da Grécia, onde uma série mostrou 10 e a outra 
15 por cento cD 11e. Sem provas para D 11 êsses indivíduos teriam pa~sado, 
·em parte, por Rh-negativos . 

Como foi dito, o mais fr·eqüente gen do sistema Rh , é, salvo n{)S pretos, 
R 1 

( ou CDe). Tem seu foco ( quadro 6) na Melanésia e Micronésia , com 
mais de 90 por cento. Baixa ligeiramente na Indonésia e, mais, na Austrá­
lia e na Ásia. Os esquimós apresentan1 porcentagens altas, perto de 75, 
mas os índios geralmente apenas 70 a 50, assim, por exemplo, índios 
.brasileiros (Kayuá e Boróro '16,47 , Kalapálo e Kamayurá 51,::;2 ). Na Eu-
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ropa, os ,,atores são aincla infe1·iores, ,is n1ais das vêzes entre 50 e 40 ·. A-~-. 
porcentagens mais baixas de R 1 encontram-se nos pretos,, df:.'Crcsce1,li o , 
gradualmente, desde o Saa1·a até a África do Sul. 

O fato1· e\\· foi pouco pesquisado porque o sô1·0 específico é esc risso . 
As freqüências de e\,. são bem _ pequenas. Na 1naic)ria das estatísticc1s, es---

tão contidas nas de C, que são . muito altas, donde pouco n1odif icada::; f)e la 
1nclusão de C'". Todavia, as observa çõe s sôbre a distribt1ição de , 
C" 'De não são desprezíveis. As I)orcentagens , em pretos e asiáticos pert o 
de zero e em brancos 20 geralmen ·te em tôr110 de 1, sol)e 'tn a 2 n.a Gré1:-ia e · 
Noruega , atingindo 4 na Tchecoslo\ráquia , Letônia , e Lapô11ia. Este au, ­
mento dos \' alores na Europa nordestina repete-se com o se g ui11t e g2r1. 

O gen R -' ( quadro 7) ten1 seu tnínirno, ar)aixo de 10 po1- l~e nto , nt11n;:1. 
zona qt1e , ,ai des ·de a Nova Guiné através da Índia e ArálJia ~1té o Mec.li- . 
te1·râneo e a maior parte da África, onde se excetua vasta área c2ntrtJ - . 
-ocidental com 10 a 20 por cento. Ao No1·te dr ,.quela prime ira gra11de zt.:nél 
e:xipande-se outra com porce11tagens de .R i ligeirarner1te mais alt as . el1tre · 
10 e 15, desde a Indo11 ésia até a Europa central. Ao no1·te eia segu1 1c.ia 
faixa parece ha,,er terceira , com porcentage11s ainda mais altas ent1·e l S 1 

e 20, mas apenas se lhe conhecem as extremidades , na El1ropa sete11tr10D éll. 
e na China, e quase nada da pat·te central, além da cortir!a de f e1·1·0. Os : 
japoneses tên 1 porcentagens mais altas de R l!, até 36 e as SUJ)remas sãc~ 2 '.­

cançadas nos Maori e nos índ 'ios que têm , geralment .e , de 40 a 60. Exern., -
J)lo: Encontramos cêrca de 50 por cento em índios brasileiros (Kayuá e· 
Boróro ·tt;,.i·i). 

Essé1 semelhança entre os Maori e os índios evoca a te o ria de· 

Heyerdahl sóbre a o:rigem an1ericana dos !)Olinésios. Êle den1011st1-ou p e la 
sua rnuncli a lmen te con he cida ex1-1ediçãc) "Kon-Tiki'' que os índios com , 
meios primitivos c1e no.vegaça o poc1eriam te _r cruzado o P é1cífico. H2yer­
dahl :L;-:,n Rdmite duas 011dé3S C1E' imi graçãr; r1a Pol111É~sia, uma de ír1ctios ; 
no rte- an1 erica1 1os e out1-a, m e nc1s c!ocu111entacla, de sul-americanos. Su;:i s,. 

idéias encc111tr 3m . viole11ta c11)osjçã c, por pr1rte dos antrop cSlogos. Os grtl-: 
pos sangüir1eos , e\r ide r1tt~n1ent e, deix :.:-tn1 de i11dica r a direção de a11tlgas . 
v ia ge ns , se 1-1ar·a E~ste ou oeste : toda\ ria, a re]ativr1 r iq Lteza e-los polir1ésios ,.. 
especialrr1e11te dos l\/Ié1ori , en1 R ') 1\1 e A fr1la ern favor· de :Seu paren­
tesco corn ínciios, ao n1enos n<)1·t_E~-arr1er.ica11os. Acr es ce que , em nítido · 
coo .traste com O" po l~r1ésios ~ C)S at:ist ra l ic11·1os tên1 pouco R ! , 20 por· cento · 
ou menos. 

D o gen R z (CD E) e11cor 1tr :] rr1-Sf:'~ ge ralr11e11te, nos brancos e pretos, . 
pc>rce11tager 1s abé1ixo cl . J c1uE: S<J l )2 1.1 : 11c:s ,3s i(rtif:os e aL1st ralas1 4 tico..:, não 
raran1ent e a '.2 e 1~1c c;; ;1 ,-li e: }• - b1't· l i ·-11 

' ,e-' -. ;·,t·e· r;t ,; r-· _ _ ... ... ... t ... _ ._), • J '-"'· ~ l... 'l ~ - ,. • • • .. ., u .... _ 0 . 

. R e 'ta ver ai 1·1df:1. ;_:i' gu 11s dc,s r'l <) t/ <Js 

ti Ill O d t:.C<::11 Í O . Ü S SU T · .,~_ · ' ,. 1· • · fC>Ç"in • 1-· , ·-· 1 · .. ·, ·: • • 
\ · 1 - ·' · --'}'"' · ' ...)i , l _ "- .. ! 

' .,... 
g1cos s ;10 e~;c,1ss ·:.:-) , . 

ot ôres desc1- ·tos so1nente no úl-­
-_, eis (1 ;;~cl(:-:; ~rjrol ó git-:o-antropoló --
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J=>rimeiro descc)briu-~;e o fator Lutheran. As p<")rcentagens do gen Lu­
theran fo1·am , con1. l)Oucas exceções, na EuroJ)3 e África em tôrno de 
3, mf1s na Ásia e Australásia, zero. índios nor·te-americanos têm menos 
de 2, n1as índios brasileiros (Kalapálo e Ka1nayurá!"i 1 ,r, 2 ) segundo Pantin e 
Jun<1ueira1 9. 

O fator Kell in1porta clinicamente I f,,r;<J d 'aí o não seren1 os soros tão es­
cassos assim; em parte , porém, deixam de dar aglutinação direta, e),íigiDdo, . 
e11tão, a prova de Coombs, mais longa. O ge11 Keil mostra) quase se1r1pre, . 
em bra11cos 1nenos que 6 e em pretos n1enos que 1 por cento, cai a zero 
em asiáticos , australasiáticos, esquin1ós e certos índios, mas sobe gra.nde­
me11te, em out1·os índios~ inclusive brasileíros~ 1 ,;;:.! • Em São Paulo, pes-­
quisas para Kell .J0 , 50 , iniciadas por Mellone e Biancalana conosco, foram 
estendidas por Lacaz e seus colabo1·adores ~:·:, também par,-1. pretos e asiá­
ticos ~ residentes nesta cidade. 

Sôbre Kidd a, outro dos novos fatôres, há poucas pesquisas, porque 
há pouco sóro. Acharam-se, aproximadamente, em brancos 50 por cento 
cie gen . Kidd. em pretos 75, em índios 40 a 70, mas em chir1eses apenas 30. 

Dos novos e talvez de todos os f atôres sangüí11eos, é Duffy a o mais . 
interessante pa1·a a antropologia. Mas aqui, também, os estoques de 
sôro são 1-estritos e impõe-se, de ordinário, a téc11ica elaborada de Co0t11.bs. 
A ciistribuição ,d·e Duffy a ( quadro 8) mostra alguma semelhança com 
a de R 1

• Pretos têm somente 6 a 8 por cento de gen Duffy a , brancos 
muito n1ais , 40 a 45, índios e esquimós ain ·da mais ~ have11do surpreendente 

• 

exceção nas n1encionadas séries de Pantin e Junqueira , qL1e e1'"lcontra1·am 
zer(J por cento. Na Ásia , as porcentagens de Duffy a cl1egam a 70, 80 e . 
90. culminando con1 100 na Australásia . 

. As raças soT()/ógica.'- : 

RE!Capitula .ndo , encaren1os brevernente 3s cinco grandes raças e 
algtl11·1as subraças. uma por un1a , com set1s n1aís marcantes dístir1tivos san-

.. , 
gu1neos . 

Princ~ip iernos com os pretos~ profur1damente separados do 1·estt' da 
humanidade pelas freqüêr1cias de d'i\•ersos ger1s. Os pt·etos qprese11tam 
as 1nais 2Itas po1·centagens de Rc' às C\Jstas de R 1 e r. Têm os n1aiores 
va io1·es conhecidos de P e Kicld a; e os 111enores de secretores ABO e 
Duffy a . Características dos pretos são, segundo parece, também os 
números relativam .ente elevados de i11ter1nediários entre A 1 e A:!, de 
l1unter e Henshav.r-positivos e de indivíduos D 11

• Os pretos partilham com 
<)S bra11cos dos valores mais altos de A:c . 

Nos brancos , sobretud 'o nos bascos , ocorre1n mais Rh-negativos do 
que nas outras ra ças. Mas a disparid,:t.cie é pouco ace11tuada e apaga-se 
na bacia n1e<iiterrânea. Também, a divisão entre brancos e asiáticos, desde 
o M·ecl iterrâ :r1eo pa1·a es ·te e na R{1ssia 1 dl~ixa de ser pronunciada. Na pró-

. -- ............. .. - ......... ....,.,. .. .,,..__,~- · · ----~-- ·-~ -----------·-~-~--- ~ 
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pria Europa destacam-se no sul os sardos com grupos sangüíneos bem pecu­
liares e, no extremo norte, os lapões com o recorde de A 2 e outros valores 
di, rergentes. Os ciganos , qt1e percorreram a Europa durante muitos sé­
culos conservaram , mesmo assim, traços inconfundíveis de sua 01·íg·em 
asiát ica. Fora o gen Rh-negativo, não se conhece outro que por presença) 
ausência ou valor extremo distinga, d·e vez, os brancos de tôdas as outras 
raça s. Os brancos separam-se, porém, de cacla raça em particular, por 
div ersas freqü ências gênicas. Afastam-se, por e:x€mplo, dos pretos pelo 
valor muito baixo de Rº e, junto com os pretos, das outras raças, pela pre-
sença ou valor mais alto de A2. 
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Fr e qü ê ncias de gens Rh em pr e tos 1: 

brancos ( segundo Sl1apir o 11, ~orn mo difi ca­
ções). 

r - branco; RO - preto; RI - pontílhaC: ·o ; 
r', r ·'', R 2 e R :: - listado horizontal. 

A Ásia é o grande reservatório d·e B. Outros característicos asiá­
t1cos são os altos valores de secretores ABO, de R 1

, e de Duffy a. Alguns 
gens atravessam o con tinente em gradientes. Os valo1·es moderados de 
Rh-negat ivos na bacia mediterrânea parecem prosseguir, com poucas va­
riações, até a Índia; depois, o gen Rh-negativo desaparece quase po1· com­
pleto. O gen A '2 decresce na mesma direção, enquanto R 1 toma ru1no opos­
to . Aliás, a Ásia a briga os mais variados povos e tribos. Populações da 
mesma cLclade, mas sepa rados, h á milênios, pelas rigorosas leis de casta di­
ferem nas freqüências genicas tanto como subraças. Mencionemos apenas 
a subraça que 1nais se distancia, os Ainu, detentores dos recordes mun­
diais de NS e r''. Os grupos sangüíneos da Sibéria, talvez capazes de lan­
çar mais luz sôbre a origem dos esquimós e índios, são quase que des­
conhec id·os; todavia, as pequenas séries são sugestivas pela sua riqueza 
em O. 
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Dos asiáticos que povoaram a América, os últimos foram, provàvel­
:mente, os esquimós . ltles possuem B, em contraste aos índios . Caracte­
rístico exemplo de ''genetic drift'' representam algumas centenas de es­
qwmós os quais isolados na região polar perderam a maioria de seus gens 
A e B. Enquanto algumas tribos de índios norteamericanos têm muito A, 
predomina nos outros índios O, assumindo porcentagens de 90 a 100 . 
Os índios apresentam ainda, as mais altas porcentagens conhecid ·as àe R 1 

e de sec1·etores ABO. De resto, as distribuições de diversos gens sangüí­
neos falta de A"2, valores recorde de M, semelhanças nas treqüências 
de gens Rh sugerem origem comum dos índios e esquimós. 

A Austrália e Oceânia mostram algumas feições comuns: Nada de 
A2 ; pouco S; nada ou quase de Rh-negativos; altos valores de R 1; fre-­
qüentemente 100 por cento de Duffy a. Esboçam-se, no entanto~ algu­
mas subraças. Nos indonésios prevalecem ainda os altos valores sul­
-asiáticos de B e M. Enquanto B se dilui aos poucos, para desaparecer 
nos australianos puros, a separação entre altos e baixos valores de M é 
brusca, correspondendo, grosseiramente, à linha que separa as populações 
animais asiáticas e australianas. Mínimo de M, isto é, máximo de N, e 
também máximo de R 1 são característicos da Melanésia e Micronésia, 
cujos povos representam, ' aliás, misturas complexas, de subdivisão difícil. 
Os australianos distinguem-se pela virtual ausência de S, bem como de 
B. lv1ais para este afastam-se os po 1linésios pela riqueza de M, R ;~ e, 
geralmente, de A . 

Os grupos sangüíneos falariam sôbre a pré-história? 

É com tôdas as ressalvas que tentamos uma explicação mais geral 
dos resultados da antropologia sorológica. 

Foi dito que na comparação dos quadros 1 a 8 sobressai a semelhança 
da d istribuição de A2 e r, bem como ,d·e R 1 e Duffy a. Os australianos e 
au stralasiáticos exibem os mínimos para os dois primeiros e os má~imos 
para os dois outros gens. Sua posição especial, obviamente, não pode ter 
decorrido de mistura com as outras raças assinaladas. Seria imaginável 
que no caso de r tivesse operado seleção, no de A-.:., mutação e nos de 
R 1 e Duffy a, flutuação. De qualquer maneira, tratar-se-ia de processos 
muito vggarosos. Parece, portanto, que aquela combinação de quatro 
extremos, aliada a outras particularidades, indique uma raça antiga, oriun­
d·a da Australásia ou Ásia oriental: raça proto-mongolóide. 

Ela teria sido fixada antes da separação dos índios, relacionados com 
ela pelas freqüências de todos êsses quatro gens . 

Os pretos marcam os extremos opostos à raça proto-mo11golóide para 
R 1 e Duffy a, reunindo, além disso, valores únicos para secreção ABO, 
para P e. principalmente, Rº. :ftstes e mais distintivos sugerem que os 
pretos derivam de outra raça muito velha: proto-negróide . 
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Com a idéia dessas duas raças , proto-mo11go,lóide e proto-negróide, . 
condiz que a p,aleontologia estabelece relações entre o antigo homem de 
Java e o australiano atual, assim como entre os achad 'os da Rodésia e o 
preto atual . 

Em contraste, os valores dos brancos e da maioria ct·os asiá .ticos são, 
geralmente, não extremos, mas intermediários, o que reflete, provàvel­
mente, misturas havidas após a formação dos proto-mongolóides e dos 
proto-negróides . 

Estas duas raças foram deduzidas, em parte, de gradientes este-oeste. 
Mas na Ásia, os gradie11tes s11l-r1orte ct·e M, S e R 2, a par da concentração 
central cte B, esboçam , talvez, a coexistência de utna ou rr1ais velhas 
raças. Aliás, especulações partindo t1nicamente dos gens B e A, menos es­
táveis, seriam das rnais duvidosas. Resta, então, un1 só gen, o Rh-negativo, 
a apontar os antecessores dos bascos como os prato-europeus. 

Em suma, opinamos que a distribuição atual dos grupos sangüíneos 
d.eixa transparecer antigas raças e suas migrações . 

••• -t• 

E os estudos prosseguem. As estatísticas das freqüências dos grup os 
sangüíneos, e especialmente dos novos, vêm sendo ampliadas em tôda par­
te. Investigações dos grupos de múmias e de macacos e outros animais 
contribuirão para esclarecer genética e distribt1ição atual dos grupos hu­
manos. Começou a aplicação antropológica de outros gens cujo mecanis­
mo de l1eredita1·ieda(ie ficou e·stabelecido; são os da siclemia e talasserr1ia, 
os do daltonismo, de percepção gustativa da feniltiocarbamida e mais 
ainda. O alvo é um quadro claro em qt1e os elementos apurados de antt·o­
pologia sorológica e clássica convirjam todos -- a se alcançar, talvez , em 
muitos anos de pesquisa centralizad ·a e mundialmente dirigida. 
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IOTICláRIO 

A1·t. 1 

.Art. 2 

Art. 3 

R eg11lcr111e rzto 

A II 11EUNI . .\O I3l{.L\STI .. l{lf{ 1\ Df : .-\N1'I{OP()I .. OGI,.\ 1·t:•r1l1zé1r-se-á 
nét (:i( l~1cle <l<) Sé1l,·é1clo1·, Bt1l1ia, Ilél se111t111a <le 3 a 1 () ele jt1ll10 
de lt)55. · 

O te111á1·io da Re11nião c~<)1n11rt~e11derá os ~1ss11ntos co11ti(i<)S nos 
seg1.1i11 t(:•s e· tt1111)os: 

I . P ri ~-I-Iis té)1· ia ( T_)aleor1 tol<)gia ht1111~111a e A1·q11eologia) 
II. An I r()J101 o cria física . ;:::, 

III. .1\n troJ)olc>gia ,_ C11lt11ral e S<)ci al 
I\'". IJi 11gii í st i e a 
\T • Fole lo1·e 

VI. Pro 11 l e111 élS PI"(Jf i ss Í O 11 élÍS <ie • cl~1 ,-\ 11 t 1·0 J:l () 1 ogi a. e CllSlllO 

Se1·ão ac:eit c)s co1110 n1e111b1·os ela Rettniâ< ) : 

a) <)s P1·ofess<11·es 1111i \Tt?rsitários, clocentes Ii, ·res, r1ssiste11tes e 
a11xiliét1·es <le e11si11<) ele A11t1·011olc>gi~1, r;t11(llc,gi~t e <)t1t1·~ls . " -. . . Clell('.Ias SC>CiaIS; 

b) os 11esc1t1is~1clores e téc11ic()S, os cli1Jlo1nados e estt1détntes ele 
11Í\'t"I st1J)e1·io1· ele 1\nt1·opologia, Etnologia e ot1t1·,ls ciências 
soc·iais, ftssir11 C<>1110 at1torcs <.le JJ ttl>licaç(->es e c>11t1·os t1·aba­
ll1os (le ,·al()l' l)()S ll1CS1110S C,ll11f)()S. 

A1·t. 4 - -- Os 111E~1111Jros rl~1 J~t'l_~:,;i'i~J J)ê.1ga1·ão as segt1intes lJll(Jtas: estt1(i~1n-
tcs l~r :3 1()0,(Jl); os rle111r1is, rcfc1·iclos 110s ile111s <z e b <ll) 1\1·t. 3, 
Cr $ 20f),0(). 

A1·t. 

.Art. 

... 
' 

São (li1·eitos (l<ls 111e111l)ros (la l{ci111iâcl: a) ap1·c·scnlêt1· e liiscu­
tir co1111111icaç{·>es; 1~) \T<>t,t1· e ser volê1d<)s; e) 1·ect,J:>e1· os [111ais 
ri ê:1 f{ e t111 ião . 

Os tral)(.tll1os <la l{e1111ião se1·ão <lirigicic)S por 11n1ê1 l\Iesa, eleita 
l~111 St·ssão 1)1·c·1J::11·at<'>ria, no tli:.1 ci[l ,tbc1·l111·a, e <."()111p(>st,1 (le i1n1 
P1·esi<Je11tt·, <l<>is \ Tice-J":>1·t·sille11tes e clois Sc·c1·t·tit1·ic)s. 

. 

Co11st~11·;1 êl l{t't111ião rle: rt) confc~1·ê11c·iê1s, êt c·<.)11,·itt• (l~ 
são 01·g,t11iza<lor~1; b) C<)1111111it'êlÇ<lCs flIJ1·ese11tê1rl::1s 11 .. 1s 
ele est t1<]c)s. 

- ---·--- -- " -"' ... .. . ---

• 

I ~ • 
\..,0111 lS-

-seSS()CS 
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Art. 

~ {) l i ( · i .'t 1· j O 

8 - ·- ,i\.s cor111111ict1Ç<}es (}(i:Vl:1·ãc) c·c)11sl:11· <lt.· lr itl):.1ll1os ir1('-cli.l<)-.;. 1ic·11lr•·1 
do ten1ário, c<>r11 o r11-;íxin1c> ric· :30 (t1·i11Lal l):'tgin._,s, t:t111:1nl1c, <Jfi­
c i(). d,1ti]ogrétf~1clas t•111 esJ):1<.,-·c> <l111)lfJ 11l1111a só fttl :t:: <lc) J)a JJt:•1; s<'~ 
se r:'i.() i11cl11í<l:-ts no 1>t'()g1· ;:1111:1 tl[ts rl'1111i(->l'S (ll· esll1<l<>s :1s c·<,r1111-
ni c[1\·(1c·s C'lJjC) lítlJl<) e 1·est11110 f'St't·ill> (<lt· <·t·1·<·:1 <lc• 1() Ji11J1;.ts) 

fc)ren1 er1t1·cg11(·s :1 (--:'.()111issão ()rgé111iz:1<l1) r:1 ;_1lé C> (li[t 1.}-1>-I ~,;->:>. 

~J -- (:._1<la :111t<) r (lisf)<JI':'.t clt· 21) 111i1111t<)s i1111>r<)rr<>g:·1,·t·is 11~1r:1 :.l :11>rc·­
St.'nl :1~:{i <) <l<> se11 tr·al>:1]!1( ), 111:1i.s ll) 111i1111tr,s, :1(> fi111 (lei ,1i~c·11ss:111. 
p,tra ('S<·]a1·ec·i111e11t()S; <>S lll('llllJr<JS 1lél rll'lllli;lc> 1lÍSll( )1',-1<) <lt• .-)-­

TI"lin 11t<)S , plº () l'f()g/ :l\' C ÍS lllll~l \ ' ('Z. lJ()I' j)(.'J'Í(><lt) 1)1'('.\ "(', ,l ·111iz,1 tl: t 

:\Ies :J. ·pa1·;.,t ~t 1Jisc·t1ssà o •I(· t'êt(I~, <: 1)1111111i<·:1,·~1,,. t•,·il;t(l,i, ; ,)-.; ,ll),ll' ·· 

tc's e <li:ílr,gos. 

~<\1·t. 10 -- Nâ< J S(: r,'t f>t:>1·r11iticlo o 11s<> <l:1 1.1,1·1:1,·r:1 j) a1·;1 111<) <:1·,t·s, rt ·<t,1t·1·i 111l'!l · · 
tt1s, <lísc·11rsos (JU <'.<>1J1t111ir:·:l Ç'(>L'S <?str:111!1,1s ;t, J 1t·111:'i1·i(,. 

A ( .c1111is :"tt > ( )rg,tr1ÍZ,tll crr;t: 'l'l1~1lc's <ll· .\zt·, ·t•(it>. l>rt·si,i1·11lL' · 
J~'rrrlt·ri c·f> l·:<11..•l\\ ·r·.iss 
(~;.lJ'](>S ()1t 
J-{t•l<JiS:1 :\. · r( ) J'J'( ; S 

J~g () I l S ( · t l: l ( 1 (.' 11 

l)irigir t,1ci.-l a ('.01·1·esJ) c111<lé·11t· i~l JJ:lr·a: 

Corri i ssãc:1 ()r gtlil i z,1 ti<) 1· ,l 
da Il T{c•t111i:'tc, l:lra .~jlt·ir<1 <I<: 1\11IJ'( j f)<>l<>g.i·:1 
F:1c:ul 1]::1<l(~ ,Je l~'il c>SC!fi:1 ,l ~t l,lni, ·l·r ~i(l ._1cle (l"t f3:1t1i,1 
Sc1lva<fo1· ---· Es t:111,. ·if:1 l1:1l1i~1. 
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KfJNZ DI1'1'l\Il:;:R: _Jflr1e1r1ei11e Võlke1·J..:1111.<ie: Forn1er1 t111ti F:nt,vic :kl1111g dei· 
Kultur·. 314 J)ágs. e nurne1'()s:1s ilt1str. e pra11cl1as. F1.-ie<lr. Vieweg 

& S<)h11. I~1·at1nscl1,,·eig, 1954. 

}<'01·111as e <iesen,·olvin1ento da cl1ll11ra são os cl<)is 1>011tos ,1 c1u('. o au­
tor c·.onsagra 111aior atenção. Pr·ececlem, co1n<) p1·t~p:1raç.ão, os <~.apit11los 
''Histó1·ia, fins (' 1nétodo d:c1 etnologia'' (tJágs. 4-19) e ''l:."ôrças rleter­
mina11tes dét ,·icla ét11ica'' (págs. 2íJ-35). 

() desf~n, í<)l·,,i1r1ento da cultu1·a, ~10 qu~1l Ditt111e1· cledic :é1 quase a rne­
tade <Jo li ,·ro (J)ágs. 136-277), rt~é-tliz:t-se en1 três gra11s, qt1e, partindo 
da c~11ltu1·a dos coleto1·es e pass~1ndo pela rios lét'.rraflo1·es, (~l1egar11 ii ct1ltu­
ra dos pétslór·es e clai aos agric11ltores de ~ti·ati(> e às altt1s-c11ltu1~as. Ac> 
estud() tlt~ ca(] ft 11111 <lêstes g1·aus se acrescentam alg11.mas considerações sôbre 
:1s pa1·ticula1·idatles do desenvolvirr1cnto c11lt11ral do Novo M11n(]l). 

Falan<io sf1bre forr11as de 1·eligião e de matrimô11io, Dittn1er se 111os­
t1·:l fr·~1nca1nente contrá1·io ao aprio1·isn10 evol11cionista. O único 1nétodo 
capaz de le,T::1r-11os a conl1ecin1entos c.<>mpletos e 1)rofu11dos de elcn1entos 
e relações culturais é, seg1111do êle, o n1étodo histórico. Não chegaremos, 
por exer111Jlo, ~1 um co11hecimento perfeito da nossa civilização ser11 estu­
,do p1·é\·i0 das a11tigas altas-c11lt111·as em (JUe ela se apoia e que, por sua 
,Tez, se bê1St~ia111 nas cult11ras dc>s pcJ,,os n1,1is prir11iti,·os. 

·ral 1>osição d() a11tor se caI'êlcteriza pela c.~1·itica a<> 111étorio funcio­
nt.tlisl~l q11e, e111bo1·a propo1·cic)11e c<>11hecimentos 1>rec.iosos - - e até minu--: 
ciosos das formas atuais, dos processos I1istó1·icos lle pouc:1 dl1ração 
e d,1s fôrças neles at11antes, não é, cont11do, caJJ~lZ (ie r1t)s frtzer· compre..: 
ende1· fJ1·ocessos l1istóricos de maio1· dt1raçãc). Ne1n 111esn10 pa1·a o conhe­
cirr1(~11to da c·o11figl1ração e das f11nções (ia cl1ltu1·a pode-se prescindir de 
1Jesqt1is~1s l1istll1·ic::1s. 1\pesar desta p()sição favorável, Dittme1· 1·eser,ra-se, 
<) di1·ei1l) fle c1·itic:l1· 111t1itos 1·es11lta(lc>s da esc<)l~1 histó1·ico-cultt1ral> que, 
Sf~gundo êle, J)oderi êl e (le\Teri a ser· aperfeiço .. tda. 

wlerece <lest .. tq11c especial o capítulo sôb1·e o dese11,·olvi1ne11to <la cul- . 
tt1ri1 , l)Ois ap1·esent~t os res11ltacios d.as pesquisas mais recentes J c1firman­
<lo, ent1·e 011tras coisas~ que os caça<l<11·es 11ão co11stituem un1 grau cultu-
1·"11 pr<'>J)t·io, 111as devem ser classificacios qt1<~1· ent1·e os coletores 1 quer ·: 
er1tre os la,·rtttlo1·es, e, ainc:la, que as c11lt111·:1s elos p~1st<">res 11ão c<>n1eça--: 
ra111 C'()111 a (lo111esticação da rena e <lo c.a,~,110, n1::1s si1T1 elos bo, ,inc>s. 

() <~aJ)Ít11l<> ''I)esenvolvi111ento d~1 t~11ltu1·a'' é JJrecedido de un1:, expo­
si çà( J d ns fo1·111,l.s c11ll11r·ais. Trata de eco11<)111ia, sociol,:>gia, religi:io t.~ arte. 
r:nconl1·rtr11-se ~•í 111uitas idéias novas, conexões st1r1)ree11flentes, interpre-: 
ta<,~ões <)1·igi11~1is, pe1·s1)ectivas e pontos de , 1ist~1 ~1té agora pouco consi­
dera(l<>s .. q11e to1·n~1111 a leitura proveitosa, emto1·a 11:i(J fascinante, (levido 
ao {:slil(> u1n tanto J)esa<.lc). Vêzes há en1 c1t1e o leito1· é levadc) a tc)111ar posi­
ção c.~011tr{c11·ia, devid(J a generalizações i11f11ndadas decor1·entes ele explica• 
ções psic:c,logistas c<)ntrárias às pesc1uisas históricas, e de teorias controver­
tidas, rnas aprese11ttt<las de forma ca.tcgórica . 
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::\Itiit:.1s <less~1s fall1as se explic~1n1, seg1111(io o PI'l1lJI'i() [ltlt(>r, J)c·lo r~,to 
de 11ão sere111 cal)íveis 11t11n mant1é1l exJ)]icações 111ais JJ01·rr1l·I101·izc1cl,1s. t: o r1-
tudo esta cJesct1lpa 11ão j11stific·a tô(las é1S tlefic·i ê11c~.i~1s, <.~c)111c) l), l'X. o 
capitt1lo sôbre o ser s11pre1no (J)é'tgs. 98-10(5). 

o at1to1· co11cede se111 1·estrições c1t1e né1s ct1ll11r·as consitler· rt<las :.1s 
n1ais a11ti0'as e nestas n111ité1s vêzl's (lc 1r1oclo p1·0111111ciaclo se enc·ontra 
a icléia d; 11111 ser st1pre111<) e J)esso:1], a11to1· <lo 1111111<!0, e C<)n10 t ::11 to(lc)-JJ<)­
dei·oso oniscie11te e c•tcr110, c:011se1·,1 aclc>1· ele st1é1S cr i::1tt11·as. De todos ês tes fa­
tos co'11t11clc), 11ão se JJode1·ia, e111 s11a opi11iào, incl11zir u111 n1onoteís1110 pri­
n1iti, ·c) i(iéia esta j it tant as ,,êzes 1·cf11t}1<l,1. Nãc) se J)odc1·i::1 falai· clL1111 ue11s 
ve1·dadei1·0, n111ito 111enos clt1n1 <le11s ú11ico, 1Jois, a set1 lado, ·existe111 ot1t1·os 
})Ocler·es stlf)eric>rcs, ::1os c1t1ais se prest~1 c:11lt<) 111::.-tio1· <lc> q11e ~l(J l)r é,1_1riu ser 
sup1·e111 o. f:st e r1ão son1en te r1ão seria é1lgo sobre11at 111·al, 111 ::1s algo l'i c·t Í('i<), 
tenclo s11a 01·ige111 11a tenllê11ci(,1 cio l10111e111 ele 1)c1·so11ific;,11·, 011 seja 11~t cr·en­
ça <.ft1111a fô1·ça i1111Jesso,1l e nitigica aliacla à \'C11e.1·açf10 pI't'stacla a sal,'é1<.lo1·cs, 
he1·óis civiliz::.1do1·es e ._1os a11tcp~1ss,1clos. (> ::1t1lc)1· c·11c('1·1·~-t o c~11)ít11lo c'or11 
a cc)11cl11são categór·ica ele (Jt1e o \ 'E~1·cltl(iei1·0 111011otcísr110 é 11111 f en[>111eno 
único, isola (io e 1·ece11te, qt1e 11ão enco11t1·a pa1·::.1lelo 110 1no11oteís1110 elas 
cult11 r·::1s a 11 tigé1s. 

1'~1·::1ses cor110 essêlS não cles1ne11te111 st1a orige111. At1tores c.c)111<) Scl1.111i<lt, 
Gt1si11de, Sc11eJJesta, J{c>1)pe1·s e r1111itc>s ot1t1·os, c1t1e cle<iica1·a111 a , ·icl~1 tôcla 
a tais proJ)le111as, r,;11·ece111 sei· ig1101·ados. Ditt111e1· tlJJrese11t~1 st1:is i<léi~1s 
sen1 a 111eno1· JJreoct1p, tção de 1Jrovas, enc111a11to o Pe. Scl1111irlt, defe11cJc:11(lo 
a tese ele c111e o monoteís1110 é ~1 11r·i111eira ele i<)elas élS for1J1as 1·eligiosas, 
descn , ,oJ, ,e esf <".>1·ço leal pa1·a Ôé11, its s11as idt'.·i::ls fu n rl a111e11 t açàc) séJ li<la, o 
que, aliás, os sc11s próprios acl ,,crsá1·ios reco11hecen1. E111l)ora o n1011ote­
ísn10 p1·i111iti,,o JJossa t~1lvez ser· JJosto e111, clú, ,icla, co11t11do, en1 face de) 111a­
terjal J)Ul)lica(lo e colocado ::10 alcar1ce ele toclos, 11ãc> se 11o<le 11cg,1r qtLe 
já e11tre 110,ros cons icle1·adc)s os 111ais [1ntigos se te11l1rt 1·egistr[1U(> ,,e1·cta­
deiro 1nonoteís1110. (Pc11zl Scl1eb e.~ta: Das P1,otJlem eles Urr11011otl1eis11111s. 
Kr·itili. ei11e1· I{ritik. 1\.ntl1ropos, 1954, -,,ol. 49, fase. ~1-4, págs. (j89-697). 

Po<leriél sei· 1ner1cio11.1tla ai11<Ja t1111.1 ot1 011t1·a i11co11seqüência e inc or­
reçã<J. Exige o a11to1· c111c o etnólogo, a11tes (le 111.1is nad~t, seja capaz (te co1n­
p1·ee11de1· o fenôr11c11cJ <Jo ser· alheio. E11trctê1nto, êle J)r·óp1·io se csqt1ccc~ ele tal 
exigen(· ia r-to e111itir· seL1 j11ízo s<1bre a Id:-lclc' l\iédia cristã e'. ao cr>1111),1rar 
idéiclS 111e(liev[1is co111 é111tig::ts (p{1g. 5). 1\<le111ais JJ[-t1·ec·c-111t' i11ro1·1·et[1 a· 
s11a at it11tle '-1c> élIJ1·ese11tar teo1·i,1s a11t1·01Jolúgicé1S hi1Jotétic.:1s e cc)1Jtrc>\'t~r­
tidê1s co1110 cc1·t ,ts e 1)1·0,ra(las (I)ág. 144 e notas 34 e 40). 

() c1·ític:o, :1 CJt1e111 ca Le o J)tlJJe1 elo '' étd\'Ocatt1s cliaboli '', não tieix~1rá, 
co11tt1clo, ele 1·ec()nhec e1~ qt1e, élJJesa1· <.lrts clcficiê11ci :_1s apont~1das, o liv1·0 
de Ditt111er é oJJra de cxceJ)c.io11,1l val()l'. Po11cos são c)s 111an11:1is rle t~t110-
logi~l c111e li co111 tanto i11terêssc, j~t q11e a111·t'sc11té1 st1gesl<)CS 1·ic~1s, t:111to 
aos ]eigos i11tCI'CSSél(l<JS CIIl ctI1()](Jgi;1 C,()111() a<)S }Jl'ÓfJI'iOs CSJ)C('!~tlistélS. As 
ex c·e lentes e l)e111 selc'.ci on ~1 d as i l 11 st1· a çê)e s f a(' ili t a111 ~1 e 01111)1·1_·e 11 s~i o cio 
n111ndo es t1·::-111l10 c111e o li, 1ro 1·e , ·el[1. 

.Pe. G 11 i llzc1·r11e Sclrrl,e 

CI-IATIJ_,ES IJ. LOO~I[S el (tl. (e(/.). T1,1·1·i<tllJc1. Social s, stc,111s ,111<1 tl1<.' I11-
t1·o<lL1ctior1 of Cl1:111gc. 288 }Jê·1gs. , il11str. 'l'l1t: Fi·cc P1·ess. (-;lc·11coe,, 

195:3. (Pr eço : US~ 3,50.) 

'J' ratn-s< ~ c.lt1111~1 1Jesq11is::1 inte1·clisci11li11::.1r e1111Jrce11cli<'iê1 1)01· t1111n eqL1i-. 
IJe llc (lczcssc ics cic11tisl ~1s, l'111 s11a 111.1iu1·ia so(·iúlogos e ttnt1·01)c>logos, dei 
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diversos países a111ericanos. O trabalho foi realizaclo no vale ele 1Tt11~Fial• 
ba, Il[l encosta atlântica do plê1n~1lto ce11t1·al de Cost~1 Rica. ,\ 1--l'gião se 
revelara J)a1·tic11larn1e11te pror11issô1·a J>ara a i11vestigação e111 vi1·t11de das 
facili<lê1des clcc~o1·re11tes do estatJelecirr1e11to, na região, de) ''Inter-.A1r1eri­
can Insl i t11tc c>f Ag1·icult111·al Scie11ces'' e do '' Are a Researcl1 Ccn l e1· <)f 
Micl1ig~t11 Sslate College''. Orientada con1 vis ·tas à aplicação prá .tica dos 
result~1clos no c.êlinJJo de p1·ogra111as ec111cacionais, a pest111is:1 focal -izot:i de 
p1·efe1·ência c>s process<1s ele 11111clança sc)ci:11 e c11ltt11·~1l n·a á1·e,1, cê11·~tcte­
rizada con10 ''st1b-deser1, ,olvicla''. 

A 111onografia c~onsiste e111 14 capíl11los: 1. I11tr·ocl11ção ge1·c:1l (J_..oornis 
e l\,fo1·t1les); 2. O ca111po de est11clo {l\Ior1·ison, Loon1is, Sa1·iclla, \ 7t1le1·jo e 
~Ior,1les); 3. Statt1s social e co11111nic~açãc> (l.soon1is, No1·1·is e Proct<)r); 4. 
Sisten1as sociais info1·111ais (P1:octo1·); 5. Siste111cts eco11<)n1icos (Nl1r·1·is); 
6. Base ecol<'.>gica de siste111as soc~ittis e111 'l't11·1·irtltJfl (I_)~•i11te1·); 7. Ca1·ac-- . 
te1·ísticas cie1nográficas ela p<)J)ltla~~ão (Pai 11ter e l\1t11·illo) ; 8. Co11t..li{;<1es 
de sal'.1cie (l\1orales, Sc1·i111sl1a,v e A1·ce); 9. f{eligião (N<>t·r·is) ~ 10. Ecl11t~a­
ção (.,\1·ze e Cliffor·d); 11. F::xter1sà<) ag1·íc,ol~1 (clcl liio); 12. (~011diç<:>es 
políticas (Proctor); 1:1. Níveis cie vitJa e111 faze11clê1s C'. r>e<1t1e11c1s 1,ro1Jrie­
dades (Cliffo1·cl); 14. Estt1<lo cl.1 est1·ategia cl~1 n111clar1~·.a e111 g1·,1t1<les p1·0-
prieclades e pec1uenas f aze11cl~1s (la A111é1·ic_·,a I .. t1ti11:.1 (Loo111is, 1vlorales e 
Allee) . 

I~1nl)or~1 a exJ)Osi ~~ã<) cl o assu11 l <) se cl Pse11 \·r> 1 \' a J)t·t.~rl <> 111 i11 .111 te111 ente 
e111 pl~1no desc1·itiv<), os a11tores revela111 ,,i ,ra C<)11sc·.iê11ci~1 <lc>s r)1·c, !)lt:•111 as 
teóricos relativos à 11111dança, sotJret11do 110 toca11te à<lS g1·t1t><>S soci.1is e 
às ''1·elações i11te1·-1>t.'SS<)f1is''. Comp~1ra111 c•r11 esJ)e<~Íêll as 111 u(if111çr1s J)1·ovo­
cadas, 11t1111 períodf) (le seis a11os, 110s siste111as socic:1is clé1S g1·éln<l(~s p1·or)1·ie­
d~lcles e 110s rl~1s corr11ínidafles de peq11e11c)s silia11tes, cl1eg~1n(lc), c·11tre 011-
tras , à co11cl11são de c1ue ·'talvez o fator n1:lis ft1ncla111e11tal a S('I' co11si<Jera­
dc> na l~strategia (la 11111cl~1nÇêl na 1\111érica I~ati11a rt1ral sej:1 a escê1l~1 de e111J)1·ê­
sas ec:011clmicas d:1 c,01111111iflade'' (I), 27!)) e ele q11c, e111 facl ~ ela cliver·si­
dacle fias rêdes ele 1·elações inter-fa111iliais 11a existê11ci:.1 co11111nitária e da 
dife1·e11te dist1~il)t1ição <l~1s f~1111í]i~ls Ilêl esc:11~1 ,l<)s statt1s sr,ciais , '' t1111a ~tl(leia 
d e J)ec111e11as 1111 i<:l :1cl es ec'.O 11 ô111 i c,:1 s <l<.~ â 111 l)i te) f a 111ili al C<.)loc êl 1·{1 e> ~1 ge11 te 
ag1·ícola 011 o prc)fessor cl~t escolt1 cc>11111nitá1·i~1 ,lia11te ele J)rol>le111:.1s intei­
ra111e11te cliversos dos c111e ,lt ·f1·011te 11t1111a aldeia co111rJosta ele t1·at)all1acl<Jres, 
insJ)etc>rcs e p1·c>J)rieti11·ios tle f~1ze11<l~1" (11. 28()). Consitlc>.r·ações de ordem 
no1·111 ativa são ~ll) 1·cse11 t :1 cl~1s, ca 11telc>sa 111 <' n te, c111 f e> 1·111 r, rl e l1i1)()l e ses st1-
jei t .:1s a i11,restigaç<:\es ft1t111·as. ~rl 01>i11.i:\(1 cl<->S ~tt1tc>rt'S, t111s ta11t<)S ])rc)gr·a­
mas ele l1lt1Clanç:l S(.)('.ÍO-Clllllll'êll, l)()St{)S (' Ili J.)l'átiC,l ('111 1·t.•gi<)<:·s l,lti110-êllllC­

rica11:1s, tê111 J)1·ot.lt1zi<l<J 1~r st1lt[ltl<1s 1><>ttc·<) s,_1tisft1l<'>rit1s J><>r sl·1·e111 <>rg,111i­
zaflos ele 111a11eirêt, S<)l)1·c~111<)rlc> f<>1·111:1l, c·<>11c·e11trê1n<l(J-Sl' 11,1s ,1li\'Ítl,t<ll'-S de 
ce11tr<)s con1e1·ci ~lis clt~ E~xte11sas {11·c,ls, c•111 ,·ez ele i11terft·r·ire111 ele 1J1·t~fe­
rê11ci~l 11c)s g1·11J)C>s etc rl1<1t•it1, c·ê1r:1<.~t<.·riz:11l<>s i><)I' f<11·t<~s laços ele solidari­
dad(· SO('iêll. 

EIERI:l~~'Ilrl~ 13.:\I .. Dl ; s: flibli< )fJl'<1fi<r c1·íti~:,1 da el1zologiu l,1·<1.,;ilei1·c1. 859 
p ;:1gs.' 1 l (:•st:1111r>,1S. (:()lllissii<> <I<> 1,· (~c· r1te11,'tri<> <l,t c: icl,l<f(· de 

S ~ <> }) a 11 lo . S à <> P a t 1 l <> , 1 !) 5 -t . 

E11t1·e <)S li, 11·<..>s tle et11ol(>gi,-t l,1·ê1silci1·,1 1>11l>lic~1<.lt)s Il() c·c>1·1·l·1· <lt' 1 !~54, 
tiestaca-sc, crJ1110 r1tilíssi111c> i11st1·l1111t•11t<) ,le t1·,1l),llh<>, E·st.·1 \'<)l11111(>S,t e 
~01n1)1·rt•nsi,·~-1 ol)ra <le <) rie11ta<,.',i(> t·ritic :(1-l>il>li<)g1·ê'1fi('.êt. l}c.· 11:·1 111t1it<.,- se 

• 
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impuiilia a 11ec(~ssi(ia{ie de l!-111:.l 1·es~11l1~t, fcit~_t 11<)~· ~s11cc.Íêllist:l -.;e,·e.rt>, 11e 
quanto se te111 J)Ublicado s.obre o. 1r1d1ge na l>r·as1le1rc.> <~es<.lc_ os dias do 
Descobrimentc_). Bal(lus se 111<?t1r~1b1t1 fla ~ra~all1 ClS<.l t<.t1·t: f.1, Dé1<) _put1~a11~0 
esforços p<)t· e 11<~ontr~r, en1. b1bl1otet :êt~ pL1bl1('êlS e fJ~1rt1('11l:.trt·s, 11:t('Jr)naLs 
e estr·angeiras, as 1·ev1st:.-1s, J<?ll1etos e .11 vr·<)S e111 <1r1e f~llllc·sse h ::1vc1· alg<} <~e 
aproveitáve] para. o c_·o11hec1r11entlJ tlt. · .º'?ss:-.1 t·!11c!lr)g1.1. l)t ~ss:1 f(>r111a, J)OS 
à dis _posiçã o dos 111le1·ess:-1c~()~ g~·an,it.· cufJ1::t cl1.· 111fclr111<.·s, <ftll' ll1t·s J)(>t11> ::1n1

1 

dorava11t e 1111.1itas l>t1,.c;l~ 11111lt:.•1s. 
Dada' :.-1 hete1·r>geneitl,1de <l~1s cc>r1t1·il>t1içf,_es, ('l)J11{Jrf·( ~11(le-s(· rJlle <J au -­

tor sob1·cponha t-t ,lJ )t ·eci:1ç .â<) (·r·itié:1 tle c.-1rl:.1 t1· ~lball -1<) :'t si1111)les i11tli<:ação 
do C(lntet'1clo. E e1n gt·1·,1l, f)Olit'.-se rl.izt·r·, 11ão ]1et',l J>c,1· excessi,,.,1 c<>111[J] ~t-­

c:iênci a par·a c.1->111 lt:.·i g<)S e tliletar1 t es c1 ue escr·evem sf>b1·e o c1r11 erí11dio, atra­
idos ape11as pelo gôs to fio e~xólit·c) e 1lu ex lr ~tv:1g~111tt· e se111 se· 111t1r1ir·e111 ,ic) 
nec ess.~rio cal)etlê-1 I tl (· c·(111 l1( ~c.i111e11 lc>s t e<11·icos <1ue 1 l1t:s 11 r t1 JJ<">r( :1 e, n t· t1n1 
qt1aclro de 1·efe.1·ê11ci::1 .1c, r11er1os iJct.t·a fc,rrnt1lare111 as SU é-t.S qt1.estões 111101 plano 
cie11tific 1) . Não se 11c1 dt~ exjgir, é e\ ,i,le11teJ qt1e os jt1.izo s (:rílil~os ~lJ)1·ese11trltlos 
11a tJibJiogr ·a fi.-l <iecor 1·~1r11 excl11si, r~1111<:·nte cl~l aplic~-,ç:ão df-: (·rité·1·i<-i\ (le ()l'­
<jer11 i11telect11.1l; 11ão JJ<,tlt:.·n1 tlc~ix rtr· <le S<) f1~c-.1: a i11flt1ê11c·i:1 ele elE~111rr1tos 
s11bjeti \'O., q11e <) él lllt)r _, ,1Jiás, <ie rno(lo ê.llgt1r11 JJr·c)Cllf~l <lisfarç·é1r. Co11t bas­
té-in t e 1·._1.zã<); C\'Íta e 1r1 g(~1·;1], :..i 1·eferê11c·itl :..~ ::.11·tig·c>s 011 111t·s111cl li ·,rr os i11l'.1teis 
ao estL1dio.so <1~1. etJ l (ll c>gi:=i. hrétsilt:.'ira; :..1ssj1r1 r11esr11c), r1t1l(i 1·<·s (!t· tsc·r·it<>S 11<) .. 
tó ri,-1 111e11te 111alfei tos .s111· gt.:111, Vf·z p(>r c>1.1trc1, 11c1 <)I'(le111 é1lf~1l )t', ti <..:::-l <!r)s n<)111es, 

JJ.,1r.1 c·11t~10 ser·e111 .1.ic1i1icl,t(l()sJ st·111 r11t1is c<>Jll( ::11l{11·i c}, c<)111 ci11:.1s OLI t1·ês p;,lla­
v1·as ,1rra sa t1or·:1.s. })or (Jt1t1·c1 l ::1,Jo, esc·aJJ:• 1· ,1111 <:llg·t111s tr::1l>é1lt1c)s rle i11<I iscr1lível 
i .n t t~ r· ê s se p a r ::i. (J e s J) e· e i n li s 1 ; 1 . ~\' :1 o 1.·. [l l > e , JJ <) 1·<'.~111 , a <J l l i t' 11 11 1 11 t · r :11 · t i t r1 J < > s 1.. l t 1 e, 
~l Jl<J ·so , , e1 · .. 1ne1·e cc 1·i::-t111 fjgl11· f1r n:.1 Lil>JiogJ·:tfia e rJtlf' l'111 ecli çfir> 1'11lt1r:-1 
.se1·~io~ lJ(;1· L't.:r1<), tf)lTlfJLl<Js c~11i C'.<J11sitlf~r~1ção. 

1\11 cl rJll ]JCJll :1 (~0111íssfio llt) r,: (~e11ter1 ::11·:Í() 1..l:l c:itltl(lt· til ~ S;J.(J l) ~lll l() 

err1 arc.11~ co111 ~ts <l<·'SJ)<'s::ts (li:! p11lJlic:1çfio e Jlô-la :\ <lis1>(">siç·.ic) rl, ) s :ír1tt·r es­
sados p()l~ prêço r·eaJ111f•r1te élcessí'. ·c l ::1 CJllê:llt111er IJols êt. E r111a11to ac> c ri­
ti<~o, ct· emos r1t:i.cJ l1a.\ 1e1· r1r1r111 ll1<::' 111_1 g 11e c·,.ti()l'CJSC)s e si11c~e1·c)s :111l(111s,-.is f J\~­

Jo 1·elc-:~\':1rJte sc·i·\ri ç·() (Jl.It· ,·c·r11 rle l)l't' S L~ir ,\ c·t11olc)g·i~1 l>r[1siJe·i1·~1. 

EGON I~'R.F~IJ-IE .Fl.l~ \ 70N l~It:KS'J,}~1)'1': .·llu111 1111(/ Ps!J<_:lll >.. I·:i11 Dc't1tt111gs­
ve rs11 cl1 . Jfl, -Ji>S 11i1gs. f'e1·<li11,l111l l~11l~e V<.'r.ltlg". Stt1ttg ·,11·t. l ~l:i-1. 
})1·eç·(): broch. D\l -12. -- -; er1c:tlfi. D~f 14. 20. 

<..:<)11he<:j111c·11t,)s sc)l_,1·c111<><lc) (·xlf·11st>s .• i11clt1si,·l ~ ll<>s ll<)111ir1ios <ln físi c·.a., 
d::-t t,iologia e tia J>sjt·,>]<lgi:1 , J1:tl>jlil;,111i <) ;111t«>1· :1 J<:·,·.111l,t1· L1111 i111J)<J1·t;;t11te 
J)r~ ) b :1e 1l1é-l Jllllllrl ff)l'Jlllll:1~,'~i() (fll(' Sl' l<Jf'll(Jll j)(JSSÍ\ ' ('l g,·~lÇ'}lS ,IOS l'(~Slllfê.l(]os, 

;.1;uJt 1JJlr,s l: e111 gr;1111lt· 11,1rle .i.:'1 st·g11,~c1s. 1l,1 111orl('l'Il~l J)t:"sc1uis,1 :-tt<')r11it:a. 
I 1· ;,t t :1- s e t l t-' s , t l ) t ' r e 111 < 111 1.· 111 t • < l 1 1 1 , 1 ;_ 1 \ tf LI : 1 J i < l: 1 < l t· s f 11 11 < 1 ; 1 111 e 11 t, 1 is , 1 : 1 s 111 êl r1 i -
fes l::1~·f)('S .:-tt(,_111it·,1s s<· l'('\ ' (•1;1111 igL1êtis <>li, l><·l<> 111(; 11c1s > ]),11·;1l<:·lfls :1<>s ÍL'I1<>--
111t' 11<.iS J)Slflll l(·c >S. 

() ,llllOI' ;1fJcJr( l;1 <l :tSSlllll<• 11él t'<)llSl"ÍeJlC .Í,l clt~. ,1lc•11cfl'Il<ft) :10 l'Sl,t<l<) <ltllêll 

da _físir : :1 :•t61_11ic·;1._ ('<)11.ft'.r.ir s(·11Li<l<1 111)\·o ,-l t1111,i vt:.·111,1 tfLlest;.ic> <it:.· t';lpi­
t~l 11~1.1!1,1·t~lJl('l,l. S~·.1n J.118·11· l'Jlll>t)r_~t ~••> 11c)1~izcJ11te ll',l<I i(·ior1,tl <l(• 1>1·i nc·í1Jic)s 
(~~~·11t1:(JC.(}S l' tc:Sl'S IJl<>S<)ÍlC,lS, l)l'C){.'.lll',l: C(Jlll l'( " l '.lll'S () a<)S <lêt(l()S JJ(/sj tÍ\ ' ()S <la 
e 1 e 11 e~ t=í , < l e 111 .<) 11 s I I' , 1 r . : • r> r o f > ; , b i li (i a tl e d e r11 , t 11 i r t' s t él a 11 a 1 < > g i , t t'. 11 t 1' <:, < i t' t 111 1 l ,l (1 o, 
as t1·cs <ft1al1da<:les l t111<l,1111e11t:.1is LJ.1 existê11c_:i~1 fJsiq11ica _ _ i1111>11ls<>, sc11ti­
n1e11t<.) e 1·ecor·da~·ãt) ( ' ' <J11t:.1<1e, vida ;1feti v .. 1 ,~ 111e111<J1·i,l) - -- e, 1l~> outro~ 
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:;·l~ t1·l;S <Jtirtli<l~t<les ;1l<>111i(·,1s [1111<.J[1111c'11t::1is: ati, ricl,t(l(', rí:'ttti \:idade t~ recapi­
.t,1litl~t<il'. N<> ('l11·so <l:t .11·g11111(\J1la~~ão, JJ}1ssa11do d~1 físi(':l, }ttra, 1és ria bio­
l(>gi:1~ :10 <·:1111J)f) rl<ts 111:.111ifesl,t~~ê>es 1>síc111it~::ls, clisl~t1le '·a n:1t11reza e ativi­
·<l;1(le d<.> <111rt11l <? ele> 1>1·<'>1f>11 e i·l<·lr()Jl <·111 fat·(~ do íttcr111c> e <lêt 1111)li~cula, o 
l)t~J)<·l, tl1) ,'1l<Jnt1) l1c·x,t-t•lc·t1·1'>11it·u 11:1 ir1·t1p~·.-1(> <l,t cli11::1111<>111,ttc'·ri}t f" 11<) (~011-

ti11tJ<) ter11i1t>-t.'sf>,1~·<.1, 1><·111 <'OJlll> <) 11ltc·1·i<>J' clt·s(•11,l1)l\·ir11ento t·f)111J)l('t11ei1lc11· 

-it(• Sl'llS ,lSJ)('f'.l<>S l'lll (·rist,tis, .tg1·t·g:1tl(>S e (~OI'Pt>S~ (', ::1ir1dt1, êl Stla int(•g1·;:1-
~·.;}o c~111 célt1l,1s _, l(·t·ici<>s l' 01·g(tnis111c>s e st~ll C<)J111>c)1·t~1r11e11lt> ~tt{>111ic(), ( ... ) 
:1 Sll}l J)l.()grt·ssi\',I <fife1·t·t1t· .i<l\'ill) ( !Ili lt '.('.itl(>S Jll'.l'\'()S()S (:• sislt'lll3S l]t'llI·o­

. ( .J' í11i (~(>s t'< 1111 <> :11>,tl'l'J l1:1111C:'11 tc)S c·c:>sr11 <J-le1·1·t~stres <le 11·.:1nsfc>1·r11açâ<) e a 
t.·f•r1tir1t1i<l,1,le <l(•ss,t <·011jt111~·{i.<.) sir1c1·gétic,t lle c.11·êitt·1· i111it'.<> 11 .. 1 existência 
tlí, t·<)I'J)t) ,·i,·o ,tl<'· :t Sll~l 111:tis :111,t <Jil'l'l'(-'11<·iaçiir> 11<1s l1c>111í11i1l:ls'' (f>P. l-l(>­
-147), (l,1i ti1·,·111<l<> ~, c·c>11c·Jt1sãt>, t·<111si<ll·1·,1cl,1 ir1·eft11itvel <I<> fJur1lt> (le ,·ista 
l<'•gic<). cl (' 11.t ,·c·r l'()l'l't'Sl)C)Il cl t-:,11t'. i~1, 11<> t<)<~a11 te ft f'S J1t'C' j ,ti i z.i~; ãc, lt~r1·estrc, 
t·11lrt· u ~t\J)l't·t,i 1>si<1t1ic·c• <I<) 111t111(l<) l,iC:>li<·<) e~ C> e11e1·g(,ti<·u clr, r11t111ll() C"Ús-

• 
.l r 1 J (' <) . 

{Jll,lillO êl() C,lr: 'tlt·r <l,t (' :X.J)()Siç·ã<>, f1·is.1 () tlllt()l' (Jlll' () Sl'll l'êl('ÍOC'l[1i<) 

tt:·111 .-l 1)rett:>r1sãt> <.le ,1,·:111~·:.11· [)OI" tt.•1·rt·11cJ ,·irger11 <.:tclent1·<J, 11ã<) cie, 1eI1clc) sei~ 
.to111:t<l<1 c·c>111c) sj1111)lt·s 1>:1ss<>s 111·elir11i11a1·t:.·s e111 ,li1·t•çãc> clt1111;:1 "l1ip()tese <le 
tr:1l>:1ll1<)'' ()LI c·1) 111c> ··te11l,.tti,·a clt· ii1tc·1·1Jreté1~~ão''. ··~1~:il Sl~ IJ<)tlc, e11trclê!I1lo, 
(lize1· (JtJC 11111~1 J>sic·ologia ,tl<>111i<'.~I tt·11l1~1 c·c>111<.~çr1ll<), e ('lét 1>c1clr ,ti11d:, rcc·l,1-
r.11:11· e> tr:1b,1ll1c) <il' gc·r·~1ç·õ<:•s i11t<:·i1·,.is. J>ois, po1· sir1gelt) e· si11-1JJll-'S se 11cJ-; :.1fi­
.gt.1re f) l<,rl<i. <>S f>(>r111<:·11c)1·t·s, (~<)111r>lic,1tlíssi111t)s (lesclc C> J)1·i11ci1>i<>, \.':\•J se 
. li 11lliplit·,111,lc> <lt· f!)1·r11:.t esto11t<.·,111I(·'' ( p. 15()). 

J)iarrlt · <l,1 <lrigi11~1liuade cl<:>s 1>e11sa111entc1s e elo ext1·,1<>r1.li11.'.1r·i<) c,tl)e-, . 
1,l;-tl tlt' <l,1(lr1s <l,1s di, ·ers,1s cie11ci,1.s 11at111·,1is qr1e ]l1es ser, 'e e](• base( ' C'(>ndi-
r;:,1(i. Sl'l'~l() ])<)li('() I1lllll{'l'( J S(>S, ])()l' ()rt1, ()S }eito1·es capazes()(• a('f}llll)i ::l:lr1a1·, 

,r·cJ111 l'J·íti(·:1 t'.<JI1st1·t1ti,·:1, ::l olJI'fl <le est1·t~ia <less~t "J)Si<·<1l<)giêl :1l(.111ic·a''. 
l)e <1l1ê1l<1t1t:·r f<,1·r11~t, ,l :l1>1·rc·iê1ç·ii1> ci·íli<·a 11:'io J>C><il' <lt~ix:,1· ,lt· ;11>l,1t1<ii1· o 
.-1ti,·,, l'SJ)Íritl> lJi<J11c.·i1·<) <li.sJ>OSi<) ~1 er1ct11·:.11· Ill)\ 'as 1·et1liclr1<les~ fllJ,11 seja 
·1 J)t·s<1t1is,1 ,1t<)tr1i(·,1, t·<>lJ1<> f,1t<>r ,·il,lliz,1<l1rr ele <>t1t1·::-ts 1lisc·i11Ji11:,1"i, c·J1 ;_?111::tntl(l 

rt ~i :1 l,1rcl',1 <le i11,·{'stig,11· êlS <.'<Jr·1·el:.1ç·<->c·s inlc~1·clisc·i1)li11êll'('S. 1--.:. st• .-1c·;1so o 
,il ltl,i<'if)S(J ,,,·r1Il\'() ti(· \'()11 1;:i(·kstt•clt ll~l() St· J'('SlllllC 11() ''filll() l)I'('(!ill·l<)'' (ll' llI11 

JJt·s<11_1js,t(l<1r: Sl ' ,1<·,1s<> ll1l: i11ere ~l sigr1ific·r1~
1
·ãc, ele 11111 J>e11s,1111L·11t1> f:trla.(lo 

;1 f:1zt·r c·s<·<,lri. e· :1 f:1zc·1· !1ist(>1·i,1, .i,'1 ctgtlr,1 st· l)<><it• <lizl·I· , Il<> <JLIC r<' '-l)t•it,1 à 
t:iê11t·i;:1 (!() ll<>Jl1l'll1, (fllt' }lS ])l"l'Sl)l ~('.li,·,1s J'l'\'()]lJ('i()ll{1ri::1s Sl' Í éll'i.l ( ) Sl'Illic­

t'l l] J)rir11t ~í1·,l li11l1::1 11t1.111:1 1·t·l'c>1·111l1l(1çi"i1> <lt· J>l'<Jl>l('111r1s () (JL,jt·!i,·(Js <l,1 :111t1·0-

;_.,t ,l<>gi,1 l'ísi<·,1, 1·<'})t•1·t·11lir1<IC) s1')111<·11le <lt· 111,111<·jr,1 111e1li::1t:1 111, 1l<>111í11it) tl,l 
~tr1t1·11J11>lc>gi<1 (~t1ltt11·,1l. 

E .. -\. i, c,11 Btt {f(1e11l1,1[/t>11 

J l.SJ~ S(:l -I\\'IJ)l..:'l 'ZI{\·: J>r,s l'1·<>!Jle111 tlt>.o; ''lj/Ã·t>1·tcJ<les. r:ir1t· St11,iie zt1r hi-
slí>1·i<·l1<·11 Ill~\'<llkt'1·t111gst>i<>lc>g·ic. 

\'(·rl:1g. St 11ttg,l1·t, l !).">-t. (I31·<)<·l1. 
\ !TI, 
l) ~I 

1 t,5 J)Íl gs . }'<' t· rd i 11 a11ti F:11ke 
12. -- ; l'l1l'<l(l. l)'.\f 14,fll)). 

'J'r:1l:t-~l' <lt.· t1111,t IJ<·la t'()J1tril,t1iç·à<J :·1 c·ie11(~it1. ..\ fc>r11111l:1ç· .. 1<1 l)rec.isa 
t'. l>t~r11 C)1·it~11t:1<l.1 li<) 1>1·olJler11,.1, :llitt<l~l ,1 C'xl1·a()rcli11á1·ic1 co1111>etê11c·i,1 cientí­
fi( ·~1 tl€t ,1L1lo1·~1, 11ã(J J)<>cli:-1 <lt~ix,1r fle le\·c11· :tos I'(•st1lt<1tlos ,1l>t111(lantes e 
~« 1IJI'l'Illü<it) SlJgt_\Sti \'OS ff lll' C> tr·:.ll>~tlllC> Cll CCI'l'<l. 

N,1 c<>111Jll>siç·ão ·'\ 7i_,1kc•rl<><:I'' (1r1<1r·te <l<>S JJO\·os), o t·o11ccit<l tie 111<lt·t.e. 
,_·r11f)rl·st:1<lo it esfer:l lJi<1l<'>gÍ('<>-i ncJi, 1 ill11êll, é lJJ't•li111i11a1·111t•11te st1l>111etido, 
c:~'J111 :,rte e J>criciêt, ,t L1111 (~x,1111e c·1·iti(·o lc.•11clentc a t<.)1·n.'.1-l<) 1>restá\·el para 
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a· <lisc 11ssão que constitui o ohjelo (}() li, ~ro. '' Não há, na esfer·a cio social
1
,, 

ur11a extinção st'ibita ele f1111ções, alr·avés ela c111~1l t~1111J-Jé11l as JJêlrtes l)Crcaal1 
0 ca-ráter do que é vivo. P<-tra c111 ... 1isqt1er gruJ)C)S sociais, i11clt1si \'C os J)ovos, 
''n1orte'' não l)Ocle sei· or1tra coisa ser1ão () f [.tto llc já 11ào (~xisti1· 11enl1um. 
indivíd11c> q11e (lêles f::1ça pa1·te; os pri111itivos l)()rt;:1(l() I'L'S Oi.lS ft111ç,ões g.ru .­
pais poticm 111or1·e1· ur1s aJ)ós os out1·,)s, 111as 1Jo(le111 ta111 lJé111 e11t1·ar c11t otrt1·as 
ligações sociais''. (P. 3) No planrJ t e<)I' i<~C> seria i111aginá, 1el e existência, ainda 
hoje e111 dia, de rep1·est •ntantes l)iologic[1r11ente p11rcJs <lc J)C)\'OS cxli11t<)s, cc>1,111) 
o sejan1 os assi1·ios, os helenos, os 1·0111.-.1nos, <)S feníc_~ios, os azteci.lS, os \'isi­
goelos, os vâ11dalos, c>s tas111::•11iê111<.)s; o frtl() ele so l.,1·e,,i,·er 11::t cat1tlé1l l)ioló­
gica ela ht1n1anicla<.le, ele 111istt11·a co111 ot1t1·os clet11entos, 11111 <:1 lcvalit ) cc>11-
tinge11tc dos po1·tt1do1·es de ct1llt11·,ts extint[1s é c·oisa qt1e 11ã·o se (lisct1te; 
falar da n101·te de p<)vos err1 se11tid<) 1·:1clici.1l, c<.)n10 cessação da 1·ep1·ocl11ção cl()S. 
n1e111t1·os de 11111a et11ia, é absu1·ri<>. ~I~1s e111l)or·[1 '' rr101·te de l)O\'os '' IlêlO si­
gnific1ue, ele 11111 lado, él 111orte ele· torlos C)S i11(li,.·í<lt1os constil11tivos ele} gr·u­
po étnicc), ne111, elo <)ut1·0 , a exti11ção de setis r·e1)1·ese11tar1tes, e11c111a11to 
1·ep1·oc]11to1·es o C<)n<~eit<) 11ão <Jcix:1 de sei· i1til e 111es 1110 ,,a]ioS() JJtti·a a 
bio-antr<)} Jo Jogia, 11r1 111edicfa e111 c111e ,,e111 [l sig11ifict11·· o co11jt111to dos 
fenô111e11os de decac]ê11ci~1 q11e 11a exislê11c:i,1 dos JJC)\'OS JJOSS,t111 sei· ca 1·ac'.te­
rizados co1110 ele 11atureza biológi ca e111 se11tic]o 1·est1·ito ot1 l~tt(). <:0 111 efei­
t o, é êste o objeti, ,o ela at1tora: clescob1·i1· 1·egt1la1·iclaclcs lJiol<Jgic} tS 011 d e 
condicio11a111e11to sé>cit1-Liológicc) ligê1das ... 1 (lecé1llê11cia ét11ica. 

T1·é1Çé1r1<Jo de i11ício a l)iogr~1fic:1 de c1lg1111s pc>v<JS dac1os co1110 exti11to s 
p ela l1is tàri a, a ê1 LI tc)I'êl () faz 11 o i r1 t11 i to ele l)<>I' en1 1·elê\ 'O is ê1s1Jec_·.trJs si g11if i­
ca ti ,·os J)ê11·a a considc1·:1ção biológica. Sôt)1·e a base clesse r11c:1te1·i,ll cclnse~ 
gt1e distingt1ir oito ''111ecê1,11is111<Js dã dect1<1ência cl<)S J}ovos'': 1) clec1·ésci1110 
da POIJt1lê1ção, 2) n1<.)1~tê1litlade e extir1ção , 1 iolenta cios l)O\'CJs, 3) disi:)e1·s::1-o_. 
4) rct1·oc<:·sso da Ilêll:1lidade, 5) cxti11çãc> tlas t1.lites, 6) 1]1isccgc11ação e r11u-
danças l·le classes, 7) clissi11]ilaçãc, ét11ica, 8) o f)1·ol>Jc111~1 tlrt clt•crt·pitêtÇà<) 
dos po,,os. A conc·J11são a c111e cl1ega é fo1·111t1l~tda ele 1naill'.i1·a !)e111 c<-1t1telc)­
Sét: não se l1á de f r1l~11· e.111 11101·tc~ ét11icêt 110 ser1tid<l lle se11 tiesaJ)~lI'E'l'i111c11to

1 

Célt1saclo, c111e1· pelêl t<)t::•litl,tc1e, JJel:l r11~tio1·ifl <>LI aJ)f'DêlS t1111 rios 111ec·~111isr11()S 
aJ)o11tadc)s; êstes, ~lo C()11L1·{11~io, são fe11õn1e11os tíJ)ic·os, t:t1jo J)apl'l, (ie cc:1so 
e111 c~aSfJ e c111 J):l 1·ticiJ)aÇà( ) v~l1·ii1vcl, clec()1·1·e <:l.e fat<:>1·c~s tic Llc•cc.1dê11cia de 
Ilélt111·eza (live1·sê1. (~êl(l::1 })0\'<) tc·111 :1 s1-1a 111c)r·te J)rt·>1,1·i:l, l)l'<.·t1li:.11· e i:1c<)r1ft111-
dí,,el p1·inc·í1>icJ fl111cla111e11t:1l que 11::'i<> se <leixê.11·{l (!t'. I'C'('(>Jllle11l·l·r 11(1 <:~s­
fôr ·ç o ele cJete1·111i11.rr ()S 111ec_·,:t11is111t)S 1ll'. lll 1 <.::•clcr1c·ia 1·<.·s 1><,11s::Í\'(•is J)<.'.l:t ex­
ti11ç[ío c_l a 1111i( 1 é.t< 1 e . 

E111 rltl])l c) senti(lü <) l1·:1l>::ill1<J tesl1..~111t111!1:.1 ::1 t::-1JJ:.1c_·i{l[1<le t:ie11lífic·a ll;J 
r1utor·ê1.. l:<:111 11ri111t·í1·<> Jt1gar , J)t'lél 111:111ei1·a cx.J>l'(lit:l e <liligL·11tt' t'<)111 c111e 
1·eu.11E·, J)ar,t l(>r11:'.1-l1) :11)J'<)\'(•ilf1\·<.·l, <) 1118te1·i,1l f1·~1gn1c11t:'1rio e tlis1Je1·s<) r e­
lé.:i.li, ,<) a 11111 }Jl'rí o<l(> <ie , ·ftrí<>s 111íl1..-.11i1>s .. ,\ for111,1 t1·:.1(lic·i<Jr1.1l 1lt~ S<'- t1'ê.llê1r 

COJll ' 'ge11i:.1l'' (JjsJ>liC'CllC:i~l O J),tSSê.t<IC1 tlt• Sl'CtlJC>S <.~ :ttc'.• <}(• lllÍlt 1 llÍCJS, ~l Íll­
ter1)1·etaçào dos J)J' OCL'SSOS <ll'lll()grê.'1fit'.l)S ])t•l() J)I'iSJ11,I (!( : \',ll()l',IÇ'()l'S gI'()S­

seir ·:1111c~11te 1111ilê..tlt•r:1is, ;1]í:1<l,ts :'t f:1lt:1 11(· t·c>111r>r<.·e11s:·1<) J)<.~l1>s fe11t>111e1l():,:: 
li~ fJfJpul~1ç::1r, l'lll gt·1·.1l, 11<.•g]igc·r1t·i:111(I<, <> I't•g·istr<> <lêiS ,·t·rll ~t(lei1~ê.1s (>C<>r­
r[•11c·.ias, c1·iê1rrt11l t1r11.t sit11:1ç·:10 1·e, il111t~11te J)J:'l) l)lc~n1i1tic·.1, st1JJc•1·acl,.1, 11este 
t1·::1l)all1 0, pela s;.lg·êlci<lêl<le e l:1l>o1·i<>si<f:1<le tJ:1 :1t1tl)ra. f: 11otílvel tê11r1bé111, e111 
segt 111clc> l11g:11·, a t'<>11sciê11c_·i:1 tle 111ét<><I<>, <Ili<' 11.10 l)er·cle ele ,rista rt (li,rersi­
<lê.lUe <.l<Js 3SfJect<JS f<>c,1liz:1<f<>S 11:1 JJl'S<{lJis:1. '' ~.\ se111<.·ll1.111~·rl <I<> <Jtl(~ st .. d:t 
no esfut lf> <lo i11<1i,'ifl1101 r~11.i<>S dife1·e11tes :1s1Je c.to s se investig:1r11 co1n at1-
:x~lio d e 011t1·os ta11t,>s 111C:·l<1<if.)S, cli, ·illi11<lu-sc· e11t1·c~ :1 a11:1tc)111i:1, :1 lisi t>·l<,­
g1,~ e .êl JJSit·<)l<)gi.1 a l)C'Sftl1isa clf> ''i11cli, rísi, ,e l '', <) t' sltl<lo <l(>S J)t),' lJS <lt•\'L" 
pr·1r11e11~<J seg t1ir Cê:lll1i11l11)s , ·á1·ilJS, ~l fi111 de cl1<.~g,11· êl l'l'St1lt<1<l<>S J1111JJ<>S ti 

bt.·111 fr1r1<J~1111c·11t:.1(]t>s. (P . . l 11) . E11<Jl1~111t1.1 t'1J1111111itl::1rll's ele t·:.is,tillL'Jll<J t· r'L"· 
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p1·o(it1c;ão, os po,·os sãc> igt1alrncnte fatos tl:1 11:1l t1rcz~1, m~:is, en1 sr1a cst1·eita 
int' ·eração; co11stitue111 ta111bér11 t1111a 1·t.":1licl:1<lc• (le orcle111 sr1pe1·i()1·: ('onfigu­
raçãt) espiritt1~1l e c1·iaçãc) (ia vo11t~1<le. I~111l)()r:1 <.~11te11rlt~11clcJ ~1ssir11, c111 sc'.us 
jt1stos te1·111os, a JJ1·opo1·c;ão etno-biol()gic·: ·1, e111 oi1t1·0 scto1· a at1to1·:t, l)OI~ 
ot1t1·0 la(lo, 11ão cleixa de JJcnet1·a1· c111 zc)n~-1 c.1·ítica. 1~ qt1<:'. a 111ai1)ri .. 1 clc>s 
n1ec·a11is111os cie rlecr1dênci~1 não é ele~ 11:llt1rcza l)ic)lc.'>gic·r1, 1n:1s sc>c·ié.tl; sàt) 
re1J1·ese11 t~1ções e atitudes liga(las à exis tê11cia so<.~ i :tl, c.01110 êl cl êl li 111 ilação 
<la nêllaliclacle, qt1e, por· set1 tt11·11c), <lete·1·11·1i11a1r1 o ct1rsc> l)iol(lgicc> clct , ·icJa 
d()S IJO\'C)S. 1\0 co11t1·ár·i(J tio [1nin1alJ o l1t>111c·111, co111cJ i11cli,,íclt1() c.: co1110 
gr111Jo, i~ o sei· qt1e 11ão sof1·e ape11:.1s () Sl'll IJl'<>cesscJ ,,it~11, exJ)lic·i1\'Cl pf)r 
via l)iológic.:1, 111as qt1e l[1111l)é111 C> JJ1·01110,·t\ e <)1·ic11ta 11cstr ot1 11ac1t1eJ(, se11-
ticl(). rf'<1<l:.1,·i'-1, ('SS~l ()l'()t•rn ele COgÍtétÇÔC'S C()llffllZ él llllla qt1estfic> fttil<l:llllCn­

ta], a ele se s:.1be1· êllé q11e J)onto é fJC)ssível 11111~1 cl110-lJiologia l1isl( ·>ric·:.1 <111c 
não eleva sei· s11bstit11í(l[t por 11111a l1istc)r·iê.1 socir1l e ct1ltt11·al co11cc·1·11-e 11te a 
f enô111e11os l)iológit~os. 

Quanto él<> e'.C)11tct'1do, o t1·é1l>:.1ll1() se c::1r(.1t~tc1·iza 11ela ]:.11·g11c·z~1 (lo l1c>r·i­
zonte, J)Or 11111a sé1·ie de rcs11ltados p()Siti, ros e, ::li11<l:.1, f)t>I' 11t1Í11e·1·osas <>l>se1·­
vações par·tict1lê:1res altan1(~11te st1gesti, 1l:lS. C11111J)1·e Sê.1lic11t:.11~ <1t1e 11s rest1l­
t~1dos exce(ie111 cn1 r1111itc>, q11a11to à irr111or·tânc~ia, a explie '.:1ç_·â1) {l~t 111ortc 
dos pov·os. F:sta é 11111 simJ)lcs fen{)111enc> 111a1·gi11ê.1l, qtte t<-·111 oc<)1·1·idc> u111;_~ 
'\'CZ ot1 <)t1t1·a na existê11cia d~t l1t1111a11irl.~1cle. 1\ rcgr~l é CJtlC' os l)O\"<>s 11à() 
mt)1·1·e111, se lJe111 CJt1e a r11aic)ri:.1 dos g1·t1pos étnicos st>fr·a. 110 correi· clc>S 
n1ilênios, prcJf1111das t1,~111sf<)1·r11~1~"'.<1es e111 Sll[l est1·t1t111·~1 cultL11·al, sc)ci~ll e 
tiológi<.'a. E a disct1ssã(> de Scl1\.,ricletzky não explica aflc11~1s ~1 111()rte l1is­
tóric· .a ele detc1·111i11~1clas etr1i:1s; J)Õe a clescolJerto t~1n1bér11 as fr1sc·s <l(>S fc11ô­
n1enos de decadê11ci[t q11e, sencio <le nat111·eza lJiológic~1, se 111r1nife,;tr1111 ncJ 
deco1·re1· da ,,i<Ia ele qt1aisc1t1e1· l)OVl)S. 

E. il. l)OI1 llLl{JOt'ILÍ?rt[/t. ~11 

~
7IIJLY I-IELI_JPACH: 1lfens(·lz z111(! Vollt der G1·<)sslarlt. 1;')3 JJágs. Ferdi11ê.111d 

Enke Vcr·Iag, Sl11ttgê1rt, 1f)52. f)1·eç<): ti·. Dl\I 12·. , enc. D:.\f 14.70. 

O Ii,·ro <lêste cie11tista 111t1lti-,,c·1·s:•clo e ,·i,,az é st1gcsti,·t 1 t'<>lll<) a 111<tio­
ria dus st1as obr·~1s, p1·e11cle11cl<) ~1 ate11çãc> ele) leito1· 11ãt) S<'.> pelo c.or1tei1do, . 
co111c> t::1111bé111 pelo m<)<lo ele fcJ1·11111]:.11· e c~c)<)r·,lcr1::11· <> 111~1teri:1l. 

() f~1to ele se trrtta1· <ie 11111:.t c·o11trilJ11iç:.â<) ~1lt~111:1. 1>,11·::1 o ('Slt1<f<J <.'.Ít·11tific'o 
dos gI'tll1(iCS ce11t1·c)S l1I'}):11l<)S t:.1},:ez J)C)SSél ,lllll1('11ÍUI' () i11tt•1·c~Sl\ <lêl <)l'll'é:l. 
tsse est11<lo te, •e nos í1lti111<)s ,,i11te :111<)s t1111:.1 ]1istó1·i::1 J)t't"t1li,-1r. J)t11·.111l(· t1·eze 
anos, 1·ealizo11-se sol) o co11t1·(>le, s<.·11~0 111t·s111<, s<>l> a J)r<.·ss:1c, (le }Jl)<l<:·re·s ll<) ­
liticos. 1\ ci1·ct111stf1nci,1 <lt· te1·e111 si<I<> <lestr·t1ícl<>s C>s <) l~ietc>s ,lrt i:1,!esti- · . . ' 

gaçã<), a p1·ó1)ria <.'c>n~1 <l,1 c·xistê11ci:.1 Ill{'lrc>t)olit,111.t, t:11,·<.·z 11ã<) l'c'nl1.1 cle'i· 
xaclc) de inflt1i1·, ciecisi,·é1r11e11tc, 11,l 111~111t•i1·:1 ele· lr,1t:1r <) c1sst1i1tr). 

A JJesc1t1isa. cic11tific'.;1 cios grandes ce11t1·<)S i11·l>:111<.>s S<l J)CJ<l<.· s~r 1·t~:1li · 
zacl:1, seg1111do IfellfJacl1, 111ecli;111te <) 1·cct11·sc> tl cli,·er·s,ts clisc~ÍJ)li11:1..; <.·c1 11111IE~­
n1e11 t'-11·es. EsSêl i (lé ia, 11<),Ít· l'f11·1·i<llle ira ( '' i 111 c1·1lisci1>li n ~tr\· 1·<.·s(·~-i1·<.· 11''). i..· 
ace11tt1atia de 111()(10 f>t11·tic~tll,11· Clll f,lC'C <la flCJ)l<)J·{1\'C] ('Íl'C'llJlSl:)rlf'Íél c]e Íl'l' 

si<l<) p1)sta de lê.1tlo 11~l <.'1·i:1~·ão (l~l ciê11cir1 elo jo1·n~llisn10. J~ a t111iiic) (l(' ,,il­
rias ciê11ci~1s esJ)l'C'.ializ~1<las, ~l ''U11i,·e1·sit:.-1s J_,ittc1·ê11·t1111'', 111<>r111l'Illt' 1<.' geo­
política, psiccJlogi ;:1 SC)(~i~tl, e· it~11t· ias (·c~o11<l1n i C<.tS, :111troptllc)g'i ~,. r11et<..·<>ríJl<>gia. 
cli111atologia, física, etr1ol<:>gi.1, l1igic11e, estatístic~a, fo1clo1·c, ge11t·~1J0gi~, etc . . ,. 
a t'.i11ica fo1·111a de se C'()I1ft•ri1· c'.<>nsistê11(·i:t a (•sse tecitl<, 1>1·<><lt1zi,lo c·<)r1forrne­
padrões tão tfi, 1c1·sos. 

Se1·vind<J-se de an111lo ~1cc1·,10 ele ccJnt1t·t·i111e11tf>s e· 1·t·st1lt.1(l<1s fl:1s t·icr1-
ci:1s 111encio11:1das, o at1t<)I' c:onst·gt.1e aprese11t::tr c·c>11sitlt~1·ti\'el v,11·i1.:.·<l:1cle de 
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icleias 1·el~-t<.·i(>JlêlCl:Js t'(>_111 () te111,1, st1~cti\'Í .cli11<l<) '.) 111.tt t· ri .~J ~.~ g_L1r1 , l, "J (>s •. so ·­
auintes iter1s: 'fiJJ<>l(>glêl cl:.1 })<>i>t1l,1ç~t1.) :Vlt·lr<lJ><>l1tit11.1,. Ps1<'1)f1s1<.·::1 ,J :-1 \ t 1da 
~1Ietr()po]it~1n:1 , (~êll'ê.lCter.t) lc>gi:1 ,1 () f·I :1 l,i t , ln te Jlt·! l'( )J )C >l r~ [l f.l(). (Ja r~.t' ;_lll f)Or ·­
t a11te <ia cJllt·:t i..· <·c,nstitt11<ir.-t <.ir t1111.-ts t:t11t;:1s <1t1(~st oes t:" r11J)<>tt.·sc·s rle cuJ,t. for-
11111}~1ç{io o c~ie11tist:1 nã(> <lc,'(' ll() t· C'l'!·t<.> êtl>sler-se, 111,.1.s <I~ll', 1>e lêl i,1111<>ssil1i-­
lidade clr, l>CJ 1· e 11qt1;_111to, ft1n<l:1111t.·11tê1-J::1s e rr1 l.>c.1ses f~tlllêtts, 1>c>d er 1! 'Íc r ('<>Il­

si(le1·:1(las ::1Jt:·11~1s c·o111<> r><1ss í \' t•is ( e t•111 ;_1lg1111s c·:1s1)s 111t:.·s111r> ('( )n1ri ;_111<iazes 
,e até f :111 t {1 s ti C}ts) ; t:' 11 ti·t· e ss ris c11 1 t..~s t .-:,t' s t· s t {i <J ,1 s t t: 11 t ,1 ti, , .. 1 s < 1 t' i r1,iaga r s e 
~11in1entos J.>I'<)v i11llo s <i(~ tt·rr:1 s tlislc111tt·s <l(, st ·tt <.'.<>r1,-;t111tt) <>li. ,l i11lt·rrLll JÇ':J <) 
(la 1·,icliaçfi.1) t<.~lt1ric·:.-1 J)e 1t) <..0 .il <,·c1111t•11l l) (l:1s rt1 ,1s 11~L<) J)111l<·ria111 tt·1 r t·f lex i..,.-.. 
11,1 ex :istt;ll('Í,l l>ic)Jó g.ic.êt. ( ) li\ ' I"«> t'· ricc> l'lll s11g1:st«->cs (Jtl(' , t·111ti <)r· .1. r ela ·­
ci on,-=irl~lS :11)e n [-1s i11<li1·ct.:ic11e11te t·o 111 (J ter 11a, est ir1111lar11 r, r eflexão do 
l e itor. Assi111. ~l 1li sc t1ssft <) ,tc·i··1·c.·;1 ,I~• i111i>o rt f1r1(· i:1 lrist<:>r:ica e t111i, -e rs.1l da , 

111etic·L1losicl}ttll., filol<'>git·;_1, :i t'\ 'C>t·;_1çàc, tl1.> jt 1.izo cit· \'i.l1<>.r. 1ie ])e1111jc·1·it(1, a 1~es -
J)e it1, Ja c il..,Dt'.i,1, (r>. 1~~) e· s . ,I, ol >se1·\ 'ilÇf >E.'s s('JJ)T"(:· fo 1·111[l S típi cas 1.l o êrrt l 
(p . t53), Íll('tll'S{>l'S 11() 1<·1·1· ,:11() dcl l1ist 1'>1·i:1, Ct(·. 

<~or1l t·t'1cf t) e forrr1:1 <las !.~XJ)OSiÇêJes r e \·el c-l111 <) at1t(>I' ('01110 c·i e11tist a qt1e 
JJ:-1s~o11 <lc·(·.~1dtts :t fio 11<) <·C>ll\ ' Í\ 1 Ít1 (' (>111 ol>.i(~tos (11.:· \' {t1·i(>S ('.~11111>11s tlt· in\ ·es ·­
tigaçâo e ctt .ia f{>1·t~,1 1>~11·e(·e 1·c·si<lir 11<> est, 1t>c·lec·i 111t·11t<) t lL' 1·,) tlt'X (.' t'" t · (J I1<·ei ·­

lt1ai s que l e 11(le 111 :i r1]tr :.11)a~s:tr ;,ts C'Íl;nc i~ts t'Sl)l 'CÍ flli z .:l(l:.1s. ~-\.s s i111 t·o 11segue 
irJSJJirar· <) lt:jl< )I ' I)<.•lê.-1 1>ll·11itt1(lc· tlt) j(>g<J i] t:> [)l'r s 1>c<: ti, ·<1s . f>,1r<..·c·t· i1111;(·,r -se, 
n () e11t~111t<>, 11111;1 I'('Sl'l'\'t-l. (~111~111lr> ,1( ) g 1·:.1t1 ti( \.' :.1li1l;1(!t· t!,lS J)r(tj\ ()Si Çt)l'S, 
o t r x t (J r i (• 11 1 s t· 111 i > r t' t > <' , · 1 11 i l e· t' 11 t r l' \ · t • 1 · rt < l i f l ' r t ' 11 ç , 1 l' 11 t 1 · t' < • \ > r1 l , (' t ' i r· 1 <. • r1 t , > s 
('U lll"f)1'()\'; l(!( 1S . l1i1><) Í l 'Sl'S l' S Íllll)l <:'S j(léi ~1s - -- f;.,t l) (Jll(' j)<) <le ( ' ()Jlfll ll (lir a 
111e11tt· 1lt1 ll·it c>r ~ t·111 JJ;1rli,· t1l;l1· ele, fllll ' st' i11i,·ia..· r1,t t'SJ>t·(·i:1li1l;1 1l1· . 

' l'c>111.-1-st· <·c>.nl1l· <..·i111t·r1t<), <'<)il1 t1111 St!11ti111ent c) lle aii\· tt) ( 11u p,.'1gi11~1 IX), 
<lc1 c111e <> ,.1t1t r>r 11f1c) 1)1·t·t l·11tl e t·st .. 11· jr1tei1·,1111c·11tc (1 p:-11· <i êt li :t~r.ttt1r ;1 ,_· , isll · 11te 
só]Jre :.1 r11:1tt:·ri;1. est)('1..·i :1l111c·11tc· (!<1 (lllt ) Sl' l)t1l ) licc111 e111 ()Lllr ()S 1Jc1Í · es . Se 
a f'XJ ><:>siçã<) t·s ti, · t·ssc' i1 ,illt11·,1 (l:l IJil)li <>~r(1fi:1 ,1tt1 ,1l, L't•r! c1111t·11ti· ,1lt) .11111::1s 

(l .. 1s J)('}'Sl)('C'li \ ', IS S.t>t'r<.~ri,tlll ;t( '('lllll êl (.' ;_t() cti\. ' l'l" S: t l' jl ()S'\ i, ·t· l1111·11t, : ;1Íll(l ê.i 

·Olllr<)S JllOJllClli<)S .\ ' lJ"i,1111 t){"Ll])êll' 11 j)l' i illt 'i l'I> lllêtl 11J. 

Ü r ::l ('j () ('ÍI1Í<l ('Íl'lllifi('() S<ll'r (1 l :.111 ,l) l'l ll ,l i 11flLl l' ll C' i ~l :!(· l'l'l'':1 {);·it·11t~t ·­
ç i'iu Vêtlor;.-1ti, 1 ,l 11() t<>l' ê111l t· ,tf) l't•11i',11i<..·11, , !l,1 111t·tr« ) Jl1>1t'. 1) l'Í t·11t.1c: :i., IJl'rn 
J)I'<J{)ri:1 (!<) l1<>Ill l'1 11 01· it111<l1) ri,t es f( 'L"~l l't1ltt1r,1l ;1lt'111..-i. ('.(1111<> cJt l(' r ,1t:i .: sc•j;..t. 
o (Jtl( ' (J li, · rc> l )(: r<lt· ,l t'·sS(' r<·sr>t•il<> l'lll 1>l).it:tí, ·itl,11.l1..· ('Ít·11t if i<·,1 i'· c1:1 111) t~Il ·­

sa<I<) J) <:lc> setl ,·,11<>1· <·11111<> tl( l(' lliltt·1 1t1i L't1llt1r;1I 11<1 .1;1iss1i t,·1111>,i : i11, i;1l,it ~1 
\

1 t•l111t'I11C' , lllll ll<) l l ll' lll (~(') J}l() Iil •llt J,l ('ll. l,-l() J)l' (1fL 1111!~1:J1(• fJ!t_• i11t<..·t · !', I{!(> I1 il S 

111elll()l"('S l'l't.l(IÍÇ'(-)( ' S ll,l('i<)l};1is L'lll s1 1;1 1i'1, llll ' Íl',l (ll' .i11lg;11' t)S rl 'll (,) Jl;l'! l ,1 . .; . ll ,)() 

e lllll s jJJll ) lt•s Íllt}Í\. ' Ítlll () i.-..c1l,l1l(1 fl,l J)l>SÍÇ',-lt> lflll' 1<>111,l l' l'l' lllt· ;, <> J>rr,lJ l<' TJl:l 1la 
lll l' l1·t>JJ (>](· ~ é, c·c'1·f,1111t·c1lt·, l' l'l JT'l'Sl ' I1t ::1t1 ,'<.> 1>~1r,1 1111.1it1,.s ,1le 111à t•s 1.·t1i1> J)t' tl­

s: 1111e11t<J st· t'lll'l>Illl'ê..l ,·111 tr ,111S Í <:,' ... L1> t·11trl' 11111;1 1>,·1·s1>t·l'·ti , · ;t <lt.·lL·r111i11;1 {l :1 l lt.'l êl 
S lltl ('t1lt111· ;1 (.' ,l J>lll'él t) !J j(•ti, · i t l :.l ( ft • ( 'il 'll lífi c·,l. 

º1'111·:()])()I{ 1. 1'1"'1' : ,',fr1,1ls ! / <'lt 111lf 11111/ .\ittli (·/1/;,•il. 1 '.!.7 !), ·1gs. I~r ,1~111t1" \ · t·rl,J g 
~lii11 <·l1e 11, J f) ,f8. 

l~s<·ritt> Jl«>s :1111>s :-1lriiJt1l :.11l1>s ,l ~l gt1e rr ê1, t·st t> ]i\ ·r11 \·,,ll· 1)() 1' t111::.) r1·:..1)r>s ta 
its t·<> 11 <li ~;<->l'S êl J l ;1111 l' ll l t· f)r1 , 1)1 c't 11 [tt i (' ,lS c l <.> l'Sla<I <> ;1 le 111~i.(, 11 êl (l llt' f L' t 'c'i' í C1tl,, . 
N :i.t) <)l>st~1nlt-~. <> :1trt () r Sl>LJl>t.· 111,111tt·1· ,it.ittttlt.· tr:lil<Jtiil ,t 1.:· sc.>l>ri.tllt·t·ir,i. s ,: 111 QLle 

{ JU:-tl<1t1 e1· J'l 'S Sl'Jlllllll'Ilt O ]ll( ~ tl1J" '\ ' 3SSt' ,l ,·isit() e o Íll ll ) ~l('lt) ti<.· f,1! (1S 1)·trtic'LJl ~1-
1·es ll1l' cles figt11·ê1sse :1s 1,r<)IJ<)t'<_·<->es l' a J>l·1·s 1Jec·ti\ ·,1 1!1) 1,t·11~;1111t::·r1t,). l·:11(·:11·,:l

7 

ª? ~0 11t1·ii1·io, ,ls r t·l .. ,ç·<->es e n.lrt.· () esl:t<lo <.· ,l 111,>rê:1! t~c,111 t:1l·g·ê111c·iit ,ll' r:1t· . i1)­
ce1111u e expi·t'SS~°i<) li11güí s ti (' êl t.li g 11~1s t!e t1111 l~css i11~ L' .'il' ,l L'X~)lJS:<_;:.icJ 1·e-
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f:)(·te o estír1111l<:> d:tflf> JJél,l t1lr11<)sfer::t l1ist<~>1·í<·tt, 11e111 J>()1· i.ss<> f,,ll,t ·1c 1 r· )1Jlt~lt ·· 
.{}() sig11ificaçãr> sL1J>1·a-l1istór·il'.a. . 

O esl.:t(lc>, en{111a11l<> ll1e ('tllJe a f11nç~i<> <1(> ])<>cle1· µolitic·o, é.~ ca1·acteri-­
, .~1tl<1 J)o1· Litt, 1111111a vis,ic) ::1)>1·ioristic::1 eo111r, i11stit11ição lJ .. 1se,t<la esser1cial-
111('11te 11a lit,e1·<l,1cle t111111an::t, nà<J obst,111te poSSêl, er11 c,ts<>s es1><:~c:i:tis, vir 
.1 agi1· 11t> se11ticl<) cte tolliê-1:t ( ·p{tg. 3:-J). ~eg,,r :1 11:-.t11reza 1·:1rlic,1J <l(·ssa 1i-
~)e1·(lade é s11l>Illl'lt·r <) l1<>r11c111 ;:10 s,1<~rifícic1 (le ·set1 1>1·<'>1Jri<) sei·. O est .. 1<l(), pois, 
l o 11gt:~ clt:~ st:·1· ir1vc11~~ã(> <lo esJ)ít·it c>~ é exJ>1·ess .. i(> <l"t <:~sse11c·i,:1. l111111:1na. J>~1rtindo 
tlí~ste p.11·~11ioxo, I ... itt 1Jass.1 a rlisculi1· ::ls 111t.'1lti1Jl,,1s .111.111if<.·sl..-1çt-)f's <l,1 \' i(la esl .J.-­
tal ~ q11t.'. t:111to ('111 sc11ti<:l<) J)Ositi vo c<>llll) ('111 11egr11 i \·e, rt.'!)(•1·c11 l t·r11 11<> (leser1-­
' 'cr)l \·in1e11to cio J)er1s..-1111e11to 111c>1·êtl. 

l)o JJ(>11to ele vista :-t11t1·<)(J()lé>git'.<J t'.· tlt11>l<l () i11lc•ri·sst· <l,1 <)l)rn ti:) t· 111i-­

i1t'.I1te JJer1sad()l'. 1~:n1 ,1ez (lt:• :-tte11rler ,tl) sc•11li<llJ e à i11l<·r1,'ft<) <f,1~: :c!L1 i :1s. e 
de to1r1ar err1 <~c>11si<feraç:ào <> set1 intL1itc> fil<JS<J fic<>, .J><.><11'- s<· t·J1(: :t1··11· <) li­
v1·0 c.0111c> <) l>iet<), co1110 (loct1r11e11t() 110 p1·tJt't•tlc1· cl:1 <'lit c:· j11lt·lt·<·f ti:1l :1lt·111.i . 

L , . 

.. <\lén1 cfiss<). i· rle i11te1·êsse ~111t1·c>J)ológic·<l <fl·tc·1·111i11:t1· <J <'<)r1lt•t.'1tl<> rl:1-; í1lt:·ic1s 
p rofessaclas 11.1 hor·a c1·ítica l)el[t g1·ei fil()súfíc~,1, l)l'111 <'<>111<> l<11:1:1r ('(>ns­
{'iê11ci:1 elo set1 c~or11po1·ttt111e11to t'xlerior e i11tt~r·i1J1·. 1~111 t1111 t' <>tlfl'<) st·11ti1l t), , 

t-i , ; })1·:l clti, J.,itt se afig111'êl :1ltar11e11te 1·eJ)l'l'St'Jltê:1li \'êt. 
O g1·:-111rlc· r>bjl•lt) ,:l q11e a c)i~r,1 é <it~clica<la é a iciéi,1 cl,1 lit>c·1·cla<lt~, l<>1r1.1da 

f( 11110 ,·al<)r c111e 11â<) se J)<)cle s,tc:rific :.t1.· IJ<>r Sll,l i11c·rt-.11,·i;,t :-ti> st·r l•;1111 :1rl () . 

,.\ 111·c>fiss:io <il· ss.:1 icléi~1 c:C)Ill<) c)rll<Jlogia - - JJ(rr Sllêl ,·<·z t':\.J>1·t·ss;·1<, <1;1 li· 
l;c·1·cl:.1clc· -- - se l~r1c111r1cl1·:1 11,1 ,t11tiga l1e1·r111ç.1 i11tt•lt·c·t11:1l <ic>Jll i11:1111t· (I~·. r1aç~·1cl 
a le111ã, te11<.l(> se111p1·t.~ st1l,sist.iclr, :1fi11;tl t•11t 1.lt.'tri111f~11t(> rlf~ l)Lttr,ts lt:~11<lc11r·i as 
CJLle se ll1e \'iess e111 t)JJ01· .. .\. st1::-t 111·f~ti o 111.i11,111ci._-t se cle, ,err1 ~ls significativas 
r r·.1Jiz:1ç·ê>es ci1lt111·,tis l~ t•111 l'SJ)e< ~i .. 11 ,J c c>11tr·ilrt1i~·ãc) <lr> 1>E·r1s(t111l'l1t<J ~~t·1·111;.111ic·o 
r 1() 11ni,,ers::1l. :\',i<) se <111t~1· rlize1· <.:t)1r1 ist(> c1r1e o 11<t<lr,-tc> <lt· ('1)1111,,1,·l,ilJJC'nto 
f xt eri(>r (' i11tt·1·icJr t:\lll fftc~c~ <los pc)<ÍE'I'('S l1<)st.is étO dor11ir1Í() l'SlJ irítL1al seja 
t~sµec·ifir'.a111e11te ,-tJe111ão. J{eveste-se, ;10 C<.)11t1·ário , de t1111 t:a1·{1te1· co11111m ao 
(1;1s t•litf '-S intt•lel'.t11::1is <le t<'>clêt i1 l-·:t11·c>t>;-t C>l'Í(le11t.,l (:111 si : t1é.lÇ<-J(· s ~·11[1l1>g,-lS . 

Nt) J)t·c·fáci< ) , tl<tl,1clf> <lt· 1947 , t~llt'(.>11tr~t-se <1 f1·;_1se ;_1Jt .. 1111c·11te sig11ifi< ~,Jtiva : 
·· .'\ J)I'f'Sl)11te tlisse1·tri.çâ<J f<>Í t:·sc1·ita e111 1 !142. () fato ,te te1· fi<',1<lc> 11:1 g(, \1eta 
J) t)r tc111tc> tt·r11J>(> 11ão 1·t:·c1t1er ('XIJli<~:.1<,:àr,' ' . () 1·ecl1r·so [l() sile11cio J)c11·a evi­
t ::-1r a clf·strtriç·à c) físi<:,l, atit11<1c~ (Jt1e Il(l ":\le111:: -111l1,t ~1ss111r1it1 (·:11·l1:1: r !1i~t i ,ri .. 
C' ( > n<>s <:'ll('OI1tr·c>s <Íf' l .. (~il>niz e 1lt' I(a11t t'C) .lll clt·te1·111i11;t<1,1s t·xi.~t'11, : j:1s 1l<l 
f)(>(i<-~r t·st:1t~1l, 1·c 1J1·t:~st:·11tr1 t1111 t1·,tç·c> tit ~ C'.C>111J)l'(J\',1(la <.·fil·i{•11t:i:1 11,1 11r{,~it' él cl~ 
,;it l:t S<)C~i~il; ('<>1·1·c·sr>o11(lt· ,l() Sl'Jlticl() <.lél S,ll)r.cit)ri:-t gr·eg t-::1, <1t1t· le11i!;,·,1 l1a vc•· 
l' ,:t\t>S t:'lll <Jll(' S01l1Cl1ÍC ,1() fLigilÍv'() Sl~l·á (]~1<1() 1·e~tp[ll "('('Cr 110 c: aillJ)() ff.e b~1ta­
ll1;1. -~ JJI'll(Íen('.Ía fft'SSé1 fltÍlll<lt• Cfl'\ 7 ('-S(' ll lt·r J)(>(litf<> [l f•Litl~ (' SI)i1·itllêll ,1~1 .. \}e­
n.1a111Jfl 111:,11ift·st"11·-se II<) .. 111(J (lc 1 !)45 c·<>1110 g1·,111dez,1 fJic)Jc'.lgic::1, C'<lJ>:lz de re­
tc,111 • .11· ,l .1~·ão i11tt~lectt1:1l 11c> <·:11111,<-> clt>s tt•111,1s <.,t1JJt·1·ir>1·t·s <l .. t t·xist<~111·i,1. 

Pc>I' "itl,l \'ez, ::t .1titL1<le i11tt·ri<>r t~111 f,t<'t:• <l<>S lt·111,ts r<.·,·<.·l,1 tr;1<·, :,.: 1·:1r,1<>­
tt·rístir·r>s <los JJt' I1Sêltic_)J't:•s <l:1 l·:t11·<>L>ê1 C>t: i1lt·11l,1I. () .1sst111t1,, clis<'L1li1i,, (·;11 t)la­
nf> olJj(·ti,·(>. é ~111:llis~t<l<> exclt1si\ 1 :1111<.·11lt· t·o111t) 1>1·1Jlllt·111:1 fi]1'>s<'>fic·1 ;: .. : lt·se e 
a J) I'átic:::l (!( ~ Il() SSO fl'lll])(), st-.•gt]Jl(I() tlS (Jll.tis êl \'l'l'(li.t(](' lJtllíti('é .l <lerÍ\"I 11•.' 11111a 
1•r:1grr1;:iti<· .. 1 l,ase.111:l 11t1111a t'.•tic,1 11,tl111·êtlisl:1. s"l<> st1tJ11t(·ti<lr>s .1 l't1icl:.1<l<)so 
t:.x~1111t~, e11c·(>t1t1·:tn<I<> ::1 tf'St' <ltl lilJt:~1·<1,t<lt· ;;t S Ll,l j11stifit·ê1ti,·,1 11c>s 1·\.·s11lt,.1clos 
J'.i•Jsiti, ' t>s cless:t ,t11álise; it fc)1·11111l::1~·,it) ,1t1cl:tt·ic>Sél ele ct111l10 (l<)g111átic:·o, tão 
.1 gôsto (l:t í11tiole T)C.>lít.ir:1, ()f>ê>t·-se <> f1·L1ll) (lL1111:1 cl .. 1l><)r:1ç~i<> c:ríli(·:1 , tc·\· .. 1tl,1 

~~ efeito L·111 <>ljt·ciié\11ci,1 :'.ts 1101·111as 111tlod<:>Jógic,ts do t1·ullc1ll1f> t~ie11tífi(:o. 
,1\0 IJati1·ãc) <ll' trtJ fll'<)Ce-cti111l'Ill<) c·<>rt·esJl<) Il<le t:.1111hi•111 :1 ('(>11,·ic·~·.it, i(<· <!lle a 
~~tivi<l,-tcle i11tclectt1c1l <l()S l'SJ>iritt>s S1)litit1·i11s (lt· 11111 1>1>\'(> 11:1s Z<)Il,l'i tr,.111-
4Jí.iil~ls cl<> cspí1·ito al>soluto, 11<i.l) ati11gitias J.>t·los e111l>éllt•s <la ,1i<)ler1ci<t, i11ere 
~!~Ilifi<•.,t{,'â() l1iSfC)J'iC:l, aill();l ({lll' llà(> St' lllalllf'l•Stt• llt> I'llllll)I' tlt)S cl'' t t!llt'l'Í ·­
f J!J1l'lll()S tio dia . 

.- --·--- ..__ .. ____ ..... 
. ,_;,;,,,, :,.., ~""'"· .,,...,.,. ..... ~· "' 
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,.<\.}c.',111 (ÍO , 1a]or·, JJíJ1·érr1, qi1e 1·e1)1·ese11ta con10 ()lJjeto r1a f)r(len1 <.~:is eo1,1:.. 
side1·é1ções ar1tropológicas, <) livro é ele alto int e 1·êsse, 11a rr1es111,1 01·clc.'.111, 
de consi,Jc1·aç .<3es, c11qi1a11to 111~lDê.ln(·i:-1l . <.]e e 11si11a111c11t()S fílc)s('>ficc>:;. 

Se tiifl~re11tes ciê11c·i~1s ot1 (-:list~i1Jli11t1s se ê.llllican1 ao n1es111t) r1lJ.i<~t<,, C()1110 
no c:é1so o faze1n a a11t1·01)(>logit1 e a filosofia, é Jc tôd.t c<)I1\'C11it'·11('Íê.1 p()r c11t 
conf1·011to os 111étocfos e os 1·est1llacJos ele t1111 e ()11t1·0 seto1·. [)iat1tr <Íêl 1g1Titl­

da<it~ cio ob _ieto 111ate1·i~1l, o lré1tall10 <.le I .. itt ofe1·e:·ce ext1·ac11·<li11:1ri:1s l)(JSsilJi­
liclaclt.·s r1c·stc se11ti(jo. A a1Jlic::1ç'.ão ê.1lté1n·1e11tc co11scic11te <I(: L1111 1J1·oct·ss<> 
lógico ~1pric)1·ístic(), tão cii,:e1·sé1 cl<)s t:r1111ir1l1<)S 11sélClos IJE·l<> ,1r1tri):1ól<)g (), 
fornece él 0ste pc>r1tc)s <le 1·efe1·ê n( ;ia JJtlr ct 11111 rtJJ1·ol'1111cl,1111e11to r·i.:fle:xivc> ele 

' . 
SCllS JJI'OJ)J'lOS J)r(>CCSSOS. 

Não r11enos rica é a seara 110 c.an1po clc1s idéias, 011de o auto1· I)recisa 
os co11ceitos ele lil)e1·clafle, <le .r>oclc~r e ele 111()1·::11, c·11ja (:c>111J)rrl·J1.:Jc1 i11tui­
ti, ra é Íll (lÍSJ)CllSá, ,el J)OJ1ÍO de f)ê:lrticfa JJ[ll',l as cje11cj,15 J)OSiti\ ' ;1S l' ç~1Jj,\ c_1~1-
rificaç,lO i11telect11al ll1e fé:1cilita extraordi11ària111ente a a111·ee11são da rea­
lidade. 

E. ,4. von Bzi,q[Je1zlic1ge11 

JOSI-:F I{õDER 11nrl HET{l\fr\NN ~l'l-ll~1BORN: i'tta ~1.:1nzi/i(111 J)z·i11z :rr 1l'ie(i. 
lJ 11 ,. (~ rõf f e 11 tl i c· 11 te B il <l e 1· tlil<l J-I a11 <l se h 1·i ften zt1 r '\To] lzc i· l,c 1: rJ, l ,~~ Br· a­
si li e 11s. U11te1· l\'1ita1'l)cit , 1 011 .Jc)sefi11e flt1JJJJe1·tz, 11<1<) Ol1{ ~1·<.·1r1 t1nd 
Karl v"iktor P1·i11z zu ,vied. 150 págs . e 16 figs. Preçc): lJ1·. D:\1 12. 80 . 
Fcr(li11and Di.i1111l1lc1·s Verlag. 8<)11n, 1!)54. 

O P1·j11cjpe fiiaxir11ili,1110 <Je ,viccl-Netl\\ Jiecl, cliscÍJJt1lr1 ele B1t1r11enl)ac.l1, 
e111r)1·c·en<lc·L1 n<Js anos de 1815 a 1817 11rr1~1 ex1)cclição cic11tificê.l. :l1• i3r·asiJ 
01·ie 11t~ll ,~om o i11t11ito p1~incifJ::1l ele aqt1i r·e~1liz[1r estudos zoolé)gi<:e>s. Er11_ 
st1~1 o!J1 ·a ''Re is e 11::1cl1 Br~lsilie11'', J)t1l)licacla e111 1820-21, aJ)1·ese11t ~, !::-,ir1l)é11 1 

a ·bt1ncl,:1n!es i11f<J1·n1a~-ões ant1·orJológi<~f1s rclc:tti, '::ts a algt1r11:1s t1~i}~•<1s í11cli ge ­
n ~ts, ('Sf)CC:i,1]111e11tc ~1()S Botc)Cll(los rl::1 Íll'Cfl (! ( ) .Je(JlJitir1l1t) Il]1~t; S;JC) ;-l: 1 (1()..:; J)I'C­
CÍOS()S, q11e 1·e,Tc·la111 11·1t'1 ltir)los as11ec:tos cl~1 c·.r1ltt11·::1 ele pOJ J t1lê.1çi:->{·s :ti} : 1 í~~<~11c s 
}1 o j e ex ti n t ê.l s . 

St1lJ1·c a })ase elos 111a11u.sc1·itos e clest·11l1os elo 1->1·í11c·it)t·, r(·C'.('11t1··:1<·r1tc 
1·edesccJl>crlos no élr·c1t1i,'o elo cé..1st e ]o ele Nct1,,·iec1, 11a l1c'r1f!11i<1, e>~ ~lt1tur·es 
d:1 PI'é'Sc~nlc J) t11Jlicaçfio se l--.,11t1·(~ga1·él111 él ir1st1·11ti,,,.1 t:11·efê.1 c1c· C'\ ,-,111ir1~11· o 
textc1 e élS ilt1str· flÇÕes cl~t <)l>1·'-1 e111 co11f1·ont<) co111 ()S <]i{11·i1>s tle °',·i:1~e111, as 

anotações, élS Cf trl[lS e os est()ÇOs <ieix:.:1<los J)clo il11st1·c· , 1i~t.i:111tc·. :\':1 · i11-
t1·orlt1çãcJ, J1er 111:1nn '"J'1·in1l)or·n a<.~.e11t11(.1 (lLl e os cles(~nhc>s <)r·1gi11:ii :; ele ~I:.1-
xi111iliar10 tê111 ,ralor cloc t1111e11tá1·io st1pt.:r·io1· :-10 elas J)1·:1r1<., l1ê1S i11c·l11ícl(1s Jl ll 

o 1) r ::1 i 11·1 J) 1·essa, pcrrcJ L1an t () 11 est ê.l s a f ide] í ri :l cl e rl a r·e 111·csc 11.t '-tção foi, er11 
vár·ios Jl<>11tos, s::tcr·ific:l(la :1 i111perétli vc)s de orcle111 estt'.·tic·:1 <)tl ;1r·tislica .. 
Ka1·J '\ril<! c>r· Pr·i11z 211 '\\ ricd flJ)r·esent,1 t1111 estJê)ÇO l)i<)gr{lfic~() cll' l\l:_1:..i·11ili ~l110 ; 
J<)scf ·norlcr ~11·1·0Ia o 111alerinl existe11ll· no [tr(ft1i,,o (1() c·,1stel<). 11;1 111_e(lict a 
(~111 C[tJ<:~ diz 1·es1Jcilo lt , ,iage111 ao l~~1~r1sil, clis1)c•ns~1nrlo es1>ccicll :r,tl'l'<'.SSC it 
C()lcç~ào <lc ll(:se11l1r>s 01·igi11:c1is existe11te 11() CSl)<'>lio; .Tosefit 1e I-lt11~1>t~1·tz e111-
JJr c~t·11<le ét êlllcilise c1·ítil'.ê.l cio texto cl~:t ''!{cise 11r1cl1 ·r3rf1sili(·11'' :·1 f,1z <lf1s 11(>­

ta s 111·11111s(·1·it~1s, 1·c·1)1·ocJr1zi11clc) t~1111bé111 ur11 , 1ocal)11láric) de> i<li<)111a (io s 
B 1>l<J('t1<lt>s; Ul l<) ()f)t'reni, J><>r fi111, tece con1er1t{t1·ios et11()g1·:'tfic<)S L'111 t()t'Ji O 
<il1~ t_lesc i1l 1t)S . - -- O \ ' (>lt1111e, ttL1e })(1e C'Ill 1·e}t_",,:o a ser·it·<l~l<ic· f' c-i ,_·sr)i1·ito 
~ilJJett, '<) t' 111etic11los(> <I<) ,·i:1.i:111lt~ 1·t·11(.111<), <le,'e s<·1· litlo tJ<)t· <1:i:1:itt.>s se 
1:ntercsser11 J)<: lé1 cr·íti<.·~1 <lé.1s f<>Dtt·s lJilJ1it>g1·.jfic·:1s t·111 <(til' Sl' <1JJ<'>i,1 f> ~·r)11l1(· -· 
("Í111e11t{, d~1s c·t1ltt1r,1s i11<lígl·11~1s elo Br·,1sil. 



-'PUBLICA COES RECEBIDIS 
ABIJIE, 11. ,4.; ,4DEY, 1l'. R.: Ossificalio11. in <1 Ce11tral A11stralir111 T1·il1e. Sep.: 

J-It111·1an Bi<Jlc)g~·, 25, pp. 2(,5-278, ill. 1~)53. 
-- ·1'11.e J/rstol'·y of· BiologfJ i11 1!.11str·r1li<1. ScJJ.: 'l'he At1st1·,1li~1r, .l<.Jt1rnaJ 

of Scie11c .e, 17, 1)1). 1-~). S}rcf11ey, 1 t)54. 
B .4.LIJUS, HEI?BE/?1': Os ()ti. SeJ). : l{evista rio ~111sc11 J-:>êlt1Jjst[I. N. S., 8, 

'"' <) e) ') S .- {) ,· l 1 9 h ·• J)p. /.-.-. ,UO ctUO, ,D-:t. 

BOR)//i ;ll 11N.\', J~'J~J1'Z: 1l e1·zei<:lz11i.s <le1· Sc:/1rif'te11. z,011. P. lV. S, :h1nicll ,c;;.11.n. 
(18(;\i;;;_J!J5IJ.). Sep.: ;.\11t.l11·0JJ()S, 39 PJ). 385-432. Posict1x, 1 !)f1,1. 

Dl:l.S, .TOJ?GE: 1,1·el<11z/'-·e1z ztncl l,\l asse1·cz11l11.·e11. i11 [>orl11grtl. SeJJ.: J-l<)11"!t '.ll<lge a 

l_;,1·itz J(1·iigc·1·, II, J)l). 4:37-45(i, 1nit 11 Abh. ~le11tl(>za, 1!):14. 
DIÉ(;UES J( T,.\1/0I-?, .11.11\ :UJ?/..,: () Pl1d1·e ,',c]1111i<ll e a et111J/rJgi<1 c·()11lf'111iJu-

1·l1nelt. Ser).: \ 1e1·J)t.1r11, 11. pp. 219-226, c<)111 1 prancl1a. llio de ,Ttt11t:•iro. 
1 !)[)4. 

G..<1/?.lf.l, .!.V(;EL: ()1·i,qi11t~ et ,i;y111lJ<Jlis111e des i1l?ien1elzls. SC'J).: l{é\ ' 11c f"'1·~111-
Ç'.aisc tle J:>s~·c'.h~111étl):se, 1, 11r). (i()-88. 1 Ç)5() . . 

- - -.·l/g1Lr1<Js si,q11if'icc1cicJs <ie la 01·11c1n1e11lacióri y llt gé11esi.~ <lei r11·!c f">irísli<~o. 
Se1J.: I{e, :ista (le l)sicoanálisis, 1 (), pJJ. 399-421; s.J., s.<l. 

--1'he J11clo,11ne1·icc111 llri,1gerl or Pe<1fl1erer/ .'-;e1·1Je1Lt, tl1e Sf<>p (,'rJi[ r,11ri the 
Gree/'-· 1ller111clc1·. Sep.: 'l'he j"\1ncrir .<111 Jr11a·gcJ, 11, J)fJ. 113-145, <~011 il11st1·. 
1 !)54. 

GARVJ}/, P,4l.I L.: Lilerl1cy a.i; c1 JJ1·oblen1 in f.,,<JI1fJl.Iage c111<f ·(~r1/t11rt''. Ser).: 
Geor~1eto,\·n l 111i,re 1·sity ~l<Jn<)g1·,11)l1 Ser·ies c>11 l ... angt1ê1gc·s an<I I.i11gt1islics. 
~Io11ogr ::tJ)l1 i\'.1·. 7, J>P. 117-129. v,r~1sl1ingto11, lf.)54. 

lB:lRI-?.·t GRASSO, IJTCJ( ED(;,411: /__.r1 <·11e11tc1 por 1·esllt e11 l<1 .l111Jric:11 ir1cli­
ge11<J. 51 PJ). t :11i\·e1·si(la(l 1'1,-ly()l' <lt:~ s~111 Si111<'>11. JJ11l>lic~:-1ci<)llC"i ;Jel De­
J)~t1·t:1111c•nto <le C11lt111·a. Ct1a(le1·no 11.0 2. Ir111)re11t~1 l'11i, 1<~1·sittl1·i::1. <.,ocl1a­
l>a111lJa ( 1 !);'5.t) . 

JO.~.SEI.,J~' JJI~ JONG, ,/. P. B. J)E: A1·c~hcteologi<~c1l 1llate1·ic1l f1·01n Sal1c1 a1zd 
.St.E11sl(tli11.c;, Lesser .411tille.s. I, T, 54 J)])., ,, 1 itl1 1!) figs. , 1(; 1>l:1tf•s. :\le(le­
linge11 vt1n l1et Ri.iks11111se11r11 \1f)C>I' Voll{c~11l{1111<le, X.(\1. I~ .. J. Bri1l. IAeiclc•r1! 
1!)47. . 

--Léui-St1·,z11ss's TheOI'!J of J{insl1iJ) c1ncl Ata1·1·i<t{JC. IV, 59 l)p., \\ ' itl1 1 
c·l1~1rl. l\'1<:><leli11gen \'[lll het Rijl{s11111sc~11111 , 1 cJ01· V<Jlkc~r1k1111(ie, :\. 11 11). E.J. 
B1·ill. l .. ei<.le11, 1952. 

KO<~'IJ, r;ERll. ~lRD: .-l/,:/1telle [Jrol,/e1ne rler <le11tsclze11 l(i1l<lerµ"iff!'l1il1!rie. 
SeJ). : C1·ianç:1 PL)rti1g11ês::1, 12·, Pl). 1-48. J ... isl>oa, 1953. 

--Iirgeb11i1;se fiei· 111<J<ler11e1z (;e11eti/,;. S(' J).: .~1·ztli(~he Pr'[lxis, S. 11 Pl). 
~Iiinc~l1e11-(~ri-i.t'eling, ·1 ~)53. 

J ... ÉVI-ST/1.4U,S.S, (_:.: [.,'<111lh1·opologic da11s les sc ie1z<~e.'> soc!ir1le.c;. Sep.: I ... es 
scien(~t 'S sociales <lans l'enS('ig11e111e11t Sll])é1·ie111·. l íNI~sc:o. :1~ 1.11). 

Pc11·is, 1 f)54. 
1ll EJ.\ !ECJ(E, (;EORG; BEClfER, H 11.\1.'>: /Jie H er·alJu,iir·<ligz111g de., Ge ... 

s,·l1lechtlicl1eri bei '!\'c:lL11°vé>tl:er11. Sei>.: l)e1· Psycho](>ge, 9~ pp. 37!1,.;386. 
Sch-,v·àrzen111·g, 19fi4. 

NOOT EBOft1, C.: Q11elq1-1es tecl1niq11t•s rle ti:-,sage <ies Petites Jle.~ de ld. 
.Sonde. P,4RI .. S, P/Elfl~Ii: IJis( "t1.çsio11 et rlo1i11és co111plé111e11tai1·e.,; r, p1·0.1Jos 
<le l' o,1urage de JJf. James li ornei/; lr\.7 atertr(l!,lrSpo :rt, orir1i11s a11cl e<1rly 

.. ' 



'iS f.> t 1}, J i e· :l ç: <:-> <:· s 1· (' e e b i ( l tl s 

ez,,>l11tion. J, r, 4() PT)., ~~,·(~(· 1 () figs. )l,•cJ(•li11gc11 ,·a11 11<:~t f~ijks"111t1seltll'i: 
,·cJr>1· ,rc)lkenkt111<le. N.() :1. J.~ .. T. 131·ill. I,,ejcle11, 1t>4·8. 

(J/?1 ... l i lY:-1D,4L, RIC.4RJ)0: irn_ c1SJ)<:>(: /<) t.te l,1 J1isto1·iog1·c1fia y et11(>logic1 jesrti­
ti<' <T,*\ <i<: l lif<)T'<ll. St~J). : · 1\n11:1rit1 cicl I11stit11to tle l11,,estig,1c·i<111es Hist fl­
rit~:.1s, 1 : ;:3.t J)P. San t ,1 F(•, J 95:J. 

OR'l'IZ ()J)El1/C;f1, ~1ES1~01? R.: .Sl1·11111e11ti 11i11.~i<'t1li <lt>gf; af1·c>~<,11ier·ic ,1r1i. 
St'f).: Ri,·ist,_1 rli Et11og1·f1fi:1, 7, 1(11 ·>JJ. (N :.111<1li) 1!)53. 

() ,S'(.'!-f/N.5'[(1 ' , J.,.-l ll'Rl~.\ i(~'E: Tl1e lt(l<'ial .4ffi11ific.s ol lhe ZJ,1g,111clct ,111(/ <Jl l1e1· 
13<111/t1 tr·i[Jt's (>/ lir·ilis/1 E<i,-;f .-t/·1·i,:,1. I11,tt1gt11·~ll-l)isse1·tati<.>r1 (Ziiric..'.ll). 
X, 181 J)p., ,, ,itl1 f,4, figs. ,,r. rleffe1· lt Sc)11s I .... in1ite<l. Ca111l)riclge, 1954. 

P/--"l ~\·(~1/KE. H.ll\'.f..,: Dcr.s K1Ll1l>l<1ser1. Ei11e r,i5ll~·e1·/...·t111(/liL'l1t' J1is=elle Zll llero­
tf o t . Se J > • : Z e i I s <~ l 1 1· i f t f íj r F: t l 1 11 <) 1 o g· i l' , 7 !) , r> J) . 1 -7 , 111i t .t • .\ 1, l 1 • T3 r [\ t I r1 -
S('}l\\'('Íg ! 19;)4. 

-- - --LJit'. A·11lt111·,~11 <lei· <111s.i.;t>r·e111·r)p/ii.;;<,:Jze11. E1·<llt ~ile irl ij /,e1·sichl. F1.ít11·er 
clu1·l'.l1 ,lie Sc'l1::1t1sa111111lt111ge11 des 1'11stitt1ts fii1· ''õlker·ku11(le. l J11i ve1·sil at 
(-ic>tti11g<:"11. l(Jl J>t>., 111it ..:\lJl). irn 'fext t1ncl ·11) Bilcltafel11. ('fext: Pliscl1ke, 
St)a1111.-1t1s, ~ipJ)()lcl). Oet1t"1·Jicl1sche l3t1c.hJ1a11cllt111g. Giltting<:~11, 1054. 

- A:,rrl l\ 'e11/f'., 18fJ',-Jf)2f;. Sc..·rJ.: Nircfc•1·sacl1sis( ~l1e L.,el>e11sl>i1clt~.r, 2, JJl>. ~i!~f)­
,l()ô. 111it Bilei 11is. ÁI\ ttgt1st J.,ax ,r c•1·l~1g·sl~11c'.l1h~111(llt111g. I-Tild<:•sl1c·i111, 1 ~);>4r 

J>OJ''/' , P. ll.: /11tr·or/11<:li<J11 i<J lhe 1'i/)e/,1.11 l ' (>ll('.<~fio11 o/~ lhe ~1t1fi<>11t1l .1/us('ttr1i 
<)( 1;tJ1r1(Jl<JQJI) J.,eicle1l. \ 1 111, 184 I>J)., 32 {)lé1tes. ~lc<leli11gc11 \ ' :tr1 ht·t 
f{jjksrT1t1seuri1 ' ' <.>CJI' '\Tofl~t~11kt111<i<.', N. 0 8 e11 ~}. E. J. l31·ill. l,('itie11, l~}i)l. 

R IPAl~[) .4. 1\f. <J. JJR: (-;(lil~<·i.,;;1110 11 ex1>osici()Il b1·e1Je de la D<Jc·t1'i1zrL (;/zri.sti ­
<tri,i µor t'l }). . . . , e1r1crzcl,1(/o !l t1·r1<lt1(~i<lci en gt.Il11·c111i JJor Fr,,rzcis,' <-t 
.llrz1·ti11ez. (:.:1te(·is1r1os ''~tri<)s, Ill. B<)l(· ti111 18(). ~~tr1c)g1·afi~~ e Tt111i-(;t1é11,.t11i, 
11." 2!). Fnc·ttl(ltl<lt· ele I-?il<)S(>fi:.1, <:it'-11c.ias l~ J.ct1·:1s. lJ11i,,1.~1·si<l~1,I(~ ,Ie­
Sâo t=>::tL1lc>, \ rl, 95 fls. Sãt> Pat,l(), 1 !)f>4. 

lii i Dl?l1, .]. 11r1tl 1'Rl 1llROR1' 1
, H.: .llL1~rimilia11 J>ri11.z. ztz Wit ?d. l T11,,t~1·ij{f·t~11t­

li,·l1fp !1ilrle1· tlll(l Hrc11rts,·l1rifter1 zrzr '' õtke1·h·1zrz<le Br·l1siliens. U11te1· ~fitar· ­
Í)f'it \'())] .r. 1-ItlJ)J)( '.l'tZ, l T. ()l>e1·e111 11. :Ka1·l Vikt()]' (:)ri11z Zt) \\

1i(-'ti. J 5(~ l)JJ., 
r11il lf) .A.l)l). ]:<"c·r(l. I)ii1111r1lers \rc1·]~1g. J-3c>1111, 1f}54 . 

• "i.11 .. 1/{/ :', ~'>. 'r .n., [Jt'. (;[ TJZ~HRl?1WJ.;;: .l ('{J()/(1('(1() ''º ÍI()/11('/ll (t/1·,,,,és rlrt . . -

fli . ..,f<í1·i,1. St.'J).: l{c•\·ist~, Lia l 111i,·e1·s.id:1<ll'. <~:tlf°>lit':t <lc..· Sã<> J>,1t1l<>, (>; t (i 
J>J) .• c·<>111 t1111 gri1fit'<). Sã,) J>é111lt1, 1 ~);).t. 

~-l 'l/, :l/)l~. llf~J.\[f[(,'/J: \ l l1lel'scli,l/'isht>gr1trrl ~l1/1111!/· (~1'LLJllll,-1gt•11 t1111l \ 'lellt(.>­
<l(:11 1l(·1· (111tl1r<JJ)c)lr>g·is(·h-t·rl)!)ic>lc>gisl·l1t:·11 \rêttc·rsc·l1aftsfes1slt·ll11r1g. Xr 
2.j() JJJl., 111it 58 1\l>l). J~. Scl ·t\,·eizt .?1·l>:.lrt'sc·l1c..• \~(~1·J~tgst>t1c:J-1l1ê1l1(llt111g. 
S lt: tt ~:.1 rt. 1 !l;>-1 . 

,SF,'ll r1l.\ 1 E, /;-.: E11s,1i(),,.; ele i11le1·pr(~t,1ç,io li11giiislir :u. (~acle1·11<)S tle (:t1.ltl1r,1. 
'i\. <, 4. li.l 1)1), St~('l'(.'f.:11·i:1 ,rL111ic:i1>:1l ri(~ I-·:<ILll'. ... \t,':lc) (' (~t1ltt11·a. f;<)r·t.1lez:t, 
1 flf)~. 

/,;/:'/1R. ,t:\ ' (J, .1l,\ rJ'(J~\J [(): <-:<)11si<íe1·r1c·i()I1C.'i S<J/JJ't, <~l (11·le !/ l<1 c·rcJil<>l<JtJir1 ert 
l,1 J'l ' f/Í(>It <lictf/tlifct. f>.t Pl)., C'C)!l :JD figs. Pt1Llicélf'Íu11es tll~l f11stitt1lc) 
«!<'· r\11 l'l)l)<>1<.1gi~1. l 1 r1i\1 c:1·sicltt<I ~nl ~.ional 1lc..·J J.ilc>1·:.1l. l~<>s~11·i1i, JL153. 

:,\1 11:;;J~l~I::.\·r;Jf/;)J/l ~l_J, J. J.,.: l~eri V<)r·ste11111i}<iir1.<1 op 13c1li. 1·v, 28 Pl)., 8 J)l,,­
ll'Il. ~lellc ·li11gc..·n \':.cl11 l1(~l f{ijJ,s11111st~t1111 ' ' <><Jr· \ l <)Jk(·r1li1111(lt· , N.º :2, ~-;:. ,l. 
I~rill. J,ci(it :11, l~J47. 

~-,.1.Nl)J~:.\ .'fíf)( J1'f~, JJ .. /.1., . : (; f<Ls,çLJ'i1.·cili(jJl stylisli<111,, ,/11 11z,1sq1t{' J)r111 el 
r; 11,;r·é lÍ<'. l<L l 'ót,~ <l'/1Joir·e t) <'<:i<fe11/(1le ( .. ~.().F.). IV, 118 . PJ)., 16 pl., 1. 
c·~1r t('. )letlc..·li11gc..·11 \',lJl hct ltijksllllJS( ~llill \'(_)()J' , !olkt : Íll(llll(le, N:> 4 . . r~ . .I. 
l} ,. i I 1 . f., e-i , f (' Il , 1 ! ) .1 s . 

Vt'>'/\7 l7li l?.S(,'Hl .,'l-:11, (J'J'1l1AJ? FRIIR.: Erg, ~b11is.~<? <ler (;e,1elik fii1· liit ~.-l11t/11·0-
l:,ol o,r1i e. SeJ:>.: At·les (111 l\ 7t~ <_:011:{1·&s Jnt(·rnati<.>11.11 <les Scic..~rl<.'t'S 1\r1thr·c>-

. JJ <) l < l g i e { tl e s e t ] ~: t l 111 o J e.> g i tr LI e s, , 1 i (' 11 11 e 1. !) 5 2 , -i , 1 J p . 1 O !)-11 f} . ( \, 1 i f' r 1 , 1 ~; 5 ., ) . 



; ... - .T)i,~ J~rl>c111lr1fll' r,ls /1f.~li1r1111e11<l,· h' 1·r1ft r111/ ,l<·r11 l~<.'IJ <'Jl ,';i( Jf~[J<'. Sc~1>.: :\ 11:1 -

1 t ( · t · · 1 l '> 'J l - '"> • ') '> \ t 1 1 e -(' (' él 1<'Tl( ' l('tl. , ,) ... - ;)- ~ Jll Jt ...... : J >.. ,1;)4. 
l -'()/.A.'/:'H. 1·.: 1·1,,!/f>t' (},tt<r1·t,•I. [>t1t>ljsl1c·r·. l)<·~ig1l<·1·~ J~11gra, ·t~r ,111(1 J>1·i11tc•r. 

\'I, :!!I JlfJ .• (i J)l,1t(·s . )It·(lt·lir1g(·J1 ,·~Jll l1(•t l{ijks1JlllS( ~lllll \ ' ()()!' \ r~>l!{C'll­
k1111ci1· •• \· ... ;""i. I•: . .1. I~rill. 1.t•i(lt'Il. 1 !)-l!}. 

- -· />u1·c· t 'l<1i1l ,111r/ Ili<· /)11t,·/1 l~rts/ lr1 r/ir1 r~·,,1111,,111!/, \'!IJ, 24:! J>ll, :-{:.t t>l:1tcs .. 
2 ltl:IJlS. \ft'(lt•Ji11gt ' ll \ ' :til fll't ]{i,ikSJllllS('lllll \ ' ()Ili" \

1 c>Jkt•11l~llll(lt• ~ o J 1: 
l~. J . 131·ill. J.( : i,lt·11. J!l;)-1. ' . 

ll'//-fZ, JJ_\f'J,,. }{1111.,·{111,·rl,t ~ 11r,111 .'-Í<'J1il,·. 1;·iil1rc•r <l11r<·l1 <l:1s :\ltJSl't1111 fiir Vi>lkt.'r­
k1111<1t· t1r1,t S<·l 1 ,,·t·iz(·1· .ist·l1t· :\lt1 :-.t't1111 fiir ,· 0 1kskt111,lc 13:lsel. S o 11de1·t1t1s -. 

s te l l 1111 g 1 . X - : 11 . X I 1 . 1 fl :=, l . ~ :1 1 >li . . 111 i t :J ;-1 11 i 1, 1 ! ~• f t• l 11 . l J :is t· J, 1 ~, 5 .t . 

PERIÓDICOS 

An1érica 1 ndígena ( l\,1i~xico) 

J .t. 1 !~;)~. -t. ,·.(;. r;,,1·,·,;s. l 11111 i; rr:1(· i{;11 l' l 11<li12t't1is111,>. -- - .l. f )<1<i<iocJ.·. 
Ir1f1.·1·c·11t·i:,,, Jisit'< )l('>g·i<·~1s t~11 t·I t·st11,li <1 (I<· )lixt·s (~Jt.'·:\it·<i'l. - - - J? . . \',1/i11,1.,;;, :\l ::1-
nt1c1l .\ris i11 J·:c-.11:1<l<1r. - - .!. (,',,111,,s. l11f!11t·11c·i:1 ir1,lítK<.'Il:1 t·11 1(1 111t•(li<·i11:1 l1ir><:>­
<·1·;11i<·~1. e 11 l:1 :\11(•\ ;1 1·:s1,:111:1 1lt·l siµJ,, X\'). 

J ;) . 1 ( l ti;) . l . (: .. 1 I . ( I ( 1 ,',' f ' () 'I li () J i ,! () 11 ' :\ l 1 (.. s t i. ( ) s ! l (. \ I' 111 é 111 ( l s J ( ) " í 11 ( 1 i () s . ---- .. 
,\ . .ll,1. r;,:1·ii ' !/ K.~ ,\lgLlll()S :tSJ)l:('l()~ <I<· l:1 <>l)l'êl i11<ligt•11ist:1 ele l:1 lgl<.~si:t 
(:at/)li c·,1 <.·11 l,1 :1t·t11:lli,l:ttl. - - (; .. ·l11r1i1·1·<, li(•/!1·<111, .e\ tl1t ~(J t·~· 1>f 1·e:·gi1l11:.1l i11tP-
1.{r:1tic>11: tJ1c' t·11<>l'<li11,1ti11g C'.<·11tt.·1·s. - - l ·,' .• )(·/,,1,/,•11, ]) 1·(ll>lt•111~1s ft111<i:111?t·r1t~1is t· 
t•st ~i<1<) ~1tr1;1} 1lél~ 1><:'S<Jt1is,1s s t>l)J't• t>s í11,li t)s <lt1 l11·:1sil. - · R. J.;;, .\ ~t'1t>111<111, L ~? 
Í<~c·11i(·;,1 ,ll' l~(>rsc·l1a<·l1 ,tJ) lic·:1,l:1 :l 11111 grt11.ie.> ()tc1111i. - -·· /).f;_Jf. <le l,r l1r,,·t,nllr;. 
J,:1 sít11:t (·i1',11 <I(· l~1s ~,rt<.·s 1><>Jllil~1r<:·s ('fl ] ·:c·l1.1<!(1r·. 

Anthropos (Posieux) . 49. 1954. 3-4. 

1:. lJ<JJ'Jtt·11i,11111 _. \·t·rz<.·i<·l111is ,lc·r S<·hriftt·11 ,·1111 J>. \\'. St :l1111i<lt S.V.IJ. 
( 1 Kti~-1 ~-):)-i). lf.11 . • )( ' J'.Í<'<111l. Sl~1r-(:.1Je11cl,lrs itil<I ::111 1\l111,t11ac (1·0111 South­
-\\'t·~t :\r,1}.>i:-1. -·----· .-i. (,rslr1e1·. J)it• gl}llll>~ll SJ1l~Íssige l·~i11st<.•}l1111g (fl ~l· \\rC\Val\.­
!3<>iki11-f,t•l1tt • ZLL <lt·11 Kr·,111l"l1l·ilc•11 1111(1 <lt·r<·11 11l·i1t111g (~c)r<lc1st-:\(•l1gt1ir1ea ) . 
- - li. IJ l) ( .·t:l ' I'. 1~:trt· <:·! ::1,·c>ir: lJ<~t11·s t·:x.1>rt·ssi c>11s <l:111s lt·s J,-t11g·11t•s. -· - .!. J~'1·ic:Ã·, 
~Ii:irt·l1<:·11 .1t1s <.:l1' i11g-l1:li, - -- l?. .ll. 11f'1·11tll, Sig11ifi( ~~t11c·(~ <)f Pre-fli s toric· 
<)b j e1: ts i11 tl11· l-Iigl1l:.111(ls c)f :\e·,,· <;t1i11t•:1. - - (.'. 11<)11 1:iir· t.:·1·-llt1ir11l'l1<l<.>J'/', I{eli­
gi()tl"' J1<•lil·fs ;111(! l{itt1i ·tl J'1·:.1l·lic·t·s <>f lllt ' ~,Ji11~·,>11g ,\l)<>r s . ··--- K. J..,11ssfJ t111ci _--i 

l:1lfj( ' /l i t ' l ' .<j ('J' , l1t·ligi<is1.· .-\11sc·l1, -1llllllg( · r1 l.111(1 1~,·~tll('lll '. l)t.·i d('fl ,v .:lJ)ogo1·c, . 
(St·hJ11s~ ) . - - .\. /1111·r1111,11111, J>. \\'. Sc·.l1111iclt :tls l~i11g11ist. 

Bae,s.-;ler-Archiv (Berli11) . N. F. 2. 1954. 

l\ ·. /\. ,. i < • Ã.· ,, t, t' r·,<;. .:\ 1 t c· r e 
s f• t 1111 f i i r , T i) l k e· r 1( t 1 11 ( 1 <. · 

• 

l·: tl1r1c1g1·,t1tl\i(.'.;t :ILIS :\()) ' 11:tJll('l'ik~t i111 1.lt ~rlilll'l' ~lll · ..... 

Boletim rio M u.~eu Nacional. ( RicJ de j: )neiro). N. S. 1954. 16. 

/>./-: . .'. ,f,, /Jín1<1. l)l·l'c>r1·11,t<;ões ll ·~t111rt ·11t:tr<·s t• 1r1L1tíl:t~.::-t() <lcr1t[1ri:t c~11t1·c <>s. 
i 11 <1 i <.> s ·1 ·,. ! 1 <.> l l' t1 i't r :t . 

Boletim Paulista de Geografia ( São Paulo) . 1954. 18. 

/.,. S,· / ;r .1.1,1ll 1<1c·J1, () }) r<)l)le111~t tl:1 i111igr:t~ ;.ri<1 1111111:111~1 11<.> <.Jtt~l(lro c~nte111-
r>c1rà,1e(; _ --- K. K ,1g,111lé , (: c,11tril _11it;:tt) :'.t g1.•c1Q1·~ifi: 1 1·111111~t11;,1 ti<.· Nago1a. ----­
(.1./J. lll' .t :t ' l't'(I(,. () B1·:tsi l e111 ft1c·t~ ,Jt) {"<>111t.'.rt· i<) r111111(ti:1l. -·-· Jf .f~. l?f/Jeiro <lt>· 



AndT'(J.lÍa. Di~11·io ele l]llla ,ri,1gc·111 111Ílll'l'~1l<'>gicfl pc·lél f'I"O\ ' Íl1Cicl tle S,1c, P~1t1lo 
no ::1110 de 1805. 

· Ciencias Sociales (Washington) 

5. 1!)54. 2~). L. l)tzqtze (;(l111e:, Lc)s I)rc>lJlc111as :111trop<_)geog1·3ficos ele 
Colo111bia. E. LoJJt:.: ,lf r1lo, I ... ,t c·111ig1·acit'>11 ele t1·t1ba.i<t<lo1·es 111c~xic :a11c>s. 

30. 1lf.- . .i. Vila, Los p:1is,1jes t~tcl1ir·e11scs de Ve11ezt1e]f1. J,,. C()/11rc' io, 
Costt1111})1·es relati, ,as al 111at1·ir11() r1io e11 i\r11é1~ica. P. JJJ1illiJJS } ' G. ·\\,' illey, 
TCl)I'Ía e 111éto(lo de 1~1 arc1t1C<)lc,gi<1 no1·te- él111<:·1·ic·a11:1. 

Divulgaciones Etnológicas (Barranquilla). 3. 1954. 5. 

C.A. l l <1lcié.s, Colec:cirJ11es arqt1eolc')gic,ts st1pc1·fici::1les ele I3a1·r~111<1t1i l,1 y 
Sole(i[1d. (;. y A. Reirl1t•l Dol111r1l<J/'f, C:<)ntrilJt1cic)11f.•s a 1~1 a1·c1t1c·ol()_~íc1 clel 
I3ajo l\11,lg<ialena (l)Jat<), Z.1111lJrc1r1c>, 'l'ene1·ifc). J. CaL1(/111<)11t, l\l~1ter·i~tles 
p,~r·,t el estt1(1io lexic1 )g 1·ê'.1fi('O ele l<i lc11g11a I11gê:1. /!,. /Jér·e::. .4.1·!1el<íe::., ~<\.111 l)i to 
~r li111ites (ie la a11trOJ)OlogÍê:1. -- e .. s. Rose11thc1l, J.,,os co11c·e1)tos (le f)êlÍl'(,)J} ('Lll­
t111·,1] J' :111i1Jisis f1111cio11al t:·11 l,:t ,1r1trC)lJt)logiê:1 r11o<Je1·11[1. .4.. Es<·<1l<111ll>, Notas 
s<Jl)re e l P~lc11c1l1e <le S[111 13::1sili<), 1111[1 c<)111t1nidc1tl 11eg1·,:i <-.·11 Colo111bia. 

Revista de História (São Paulo) 

8. 19:)4. 1-8. 1'. O. ,llr11·<·011rle.5 <le .So11::cz, A111er·igo , respt1cc·i C! ~l J)l'Í<)r itiade 
(lo <lcscotJri111c11to tio B1·::1sil. -- ,l/. 1,. S<·hcJre1·, .A.lgt111s as1Jectos (!e) 111011étsti­
cis1i10 i1·1a11clês , ~tt1·~:1,·és dc:1 ''l-Iist<11·i,1 Ecclesiastic~a Gc11tis Anglc)1·11111'' cl<) \Te­
neI'l'I' éÍ\1el Bccla. - -- l?. 17. 13lltllc,o, I-Iistó1·iê1 e le11<lt-t 11t1 JJoesi~1 l1e1·é)ica es1)a-
11hol<1. [.,, 1,\ re(·l\·111(1ri, A l(l:.1<le :.\Ié<lia na conlJttista ria A111érica. ~ll. JJc1-
tr1illo11 , ~º''º .'.\I1111(1C) e fi111 (l<..> 111t111clo. A. G. ela 1\ 'aic1, () ''P1·olJle111a 

· (~<J]o111r.>i11c)'' 1·esol, 1i(IO. E .. Sc lzacle1z, Os J)1·imiti, 1os l1ttl)itantes elo te1·riti>rio 
pat1list;:1. P. ,l/. (~c1111JJ0.s, () (•st11(lo tlét Hist<'>rit1 11::1 F~1cL1lclé!<le <ie 1-~"'i lc,s<.>fiél, 
(~ i ê n e i 3 s C' J_, t: t 1· as < 1 é-1 l.~ 11 i v e r si rl :: 1 t I e ( l e Sã o P tl t"1] o . 

!) . 1954. 10. [.,. / ?c fJ LJl'C, c:0111() foi lJatiz~tOêl ~l l: .ur<>J)él. -- o. /-l. />iJi('l', :\ Íll-
te1·pret.1~·fío c·1·istâ ,1.1 I-fist<'>ri(1 (I). J. C. 1lfo1·ejc>rz, ''El P.:tsc> I-Ion1·c)sc)'' ele 
S11e1·0 rle Qt1i11011cs. -- .!. ,/,? .ll<t<'C<ll), J)<.>r·t11gal (' cl ecc >II<)111i,1 ··1)r>111l1~1linêl''. 
A. AI. rl:::elJeclr; , I.,<Jl'<.I (:<)cl1r:.111c·, J)ri1r1ei1·c> <1]111i1·:-111te lJI'i:tsil e irc..>. .t. Q11i11-
lr1.c;, O se11titl<.) scJc·irtl (iu },{t:'\' <Jlt1ç·é.l<J J_)rétic•ir·tt. -- .!. C1·L1z C'ostcz, Esbôc_'.C) (lt1111a 
J-Jistóri:1 d,1s Irléias Il(> Br,1si] 11~1 J)r·i111ei1·:1 111etc1clc cio séc·t1l<) XX (l). 

2 O . J__.. Z e e,, i\ f i 1 <J s ,1 f i ::1 e e> 11 te· 1111) o 1· él 11 l' él 11 o :.\ I é xi e· o. O . 11 . Pi per, A 
i11lc1·1Jrct :1ç:â<) c~i·istã <1~1 J-listc)1·i[1 (II). ---- (;. Dl'.i,e:<1, l111 p1·E·ct1rsL>r elo co111é1~­

. cio fr·ê.111cês 11<> l31·::.1sil (lV). - - - .!. C'1·11z C'osl<l, EslJ()ÇC> (le 11111a hist<'>1·i:1 elas 
l cléias 110 Br,1sil 11:1 1>1·j111ei1·:t r11et[lLlc <l<J s0c~11lo XX (II). z:;,. <le J;'ig11c'i1·ello, 
J-Jjsto1·ic>gr:1fia l)<)1·tr1gr1êsc:1 cl<> séclt1<> XX. 

Sociologia ( São Paulo) . 16. 1954. 

1 . J~. 1,1 i!:~111s. ,\s cJi111c·11st~>l'S rle tc·111JJO e esr):tço 110 cles(· n,·ol, ·i111c11to ela 
socic) ]ogi: 1. -- 1ll. li ' . V. <l<r C'1L11l1a, "'<\.s l)t1IJlic:~1ç<1cs ele acl111i11ist1·.:1çüo l)Liblic::l 
110 B1·::1sil (1 !):38-1945). 11 . .'Scl1lillle1· Sili,a, Pcsc1t1isc:1s scJl)rc a ec<)11<1111ia 
llr~1silci1·~1 nos í1lti111os CJtti11zc ::111us. li. R,1lcl11s, I.)11l~lic:lç:11es sôb1·e os 
i11rlios (lo 131:as il n os í1lti111os c1t1i11ze :1r1c>s. --- l). Pie1·so11, 1=>l'SCJttis,1 ria 1·c·,·ista 
S <J e i o lo g i; 1 . ,. 

~- C. \\ '11r1ley, I::stt11los <1c· c·<>111t111itléttles 11c) Brasil sob I)CrSJJec·tiva 11ê1cio-
11al. AI. J)iégL1es .!,í1·lior, Estt1(.lo (las 1·elaçõcs C:•t11ic'élS 110 lil'[lsil. "1. 'I' r11-
jillo /?er1·,11'i, O clese11\'0l\ ·i.111c11to tl é-ts cie11cias s<-)Ci,lis 11<) f)c·1·t'1 nc)s t'1lti111os, 
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